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Ante el viaje d é l o s Reyes de Italia MORS. Selpel tiroteado Las izquierdas piden la renuncia de Millerand 
ai llegar a Viena 

Preparativos en Madrid. Un dirigible y 12 aviones saldrán 
d^ Barcelona al encuentro de las Escuadras 

QQ 

D e n t r o de b r e v e s d í a s s e r á n n u e s t r o s 
h u é s p e d e s los R e y e s de I t a l i a , N o e s du
doso el racihimiL'ntü efus ivo cjue p o r va
r i a d o s y eficaces t í t u io s h a de t r i b u t a r 
les el ipu3blü e s p a ñ ^ . 

Lü i m p u l s a a uilo u n d e b e r e l e m e n t a l 
de co i t es íü , en p r i m e r t é r m i n o . L a hos-

Se eKXtrdó qva el dia 1,- que es el de la 
Oegada, ee cáenien todos los comercios, que
dando únicamente los de uitramariaos abier
tos hasta las diez de la m a a a n a ; engalanar 
los establecómientos e iluroinarlos, y colo
cación de oartelones y rótulos de salutación 
a los Beyes de I t aha . 

La Comisión nx>m.brada se reunió anoche 
p i t a l i d a d fué s i e m p r e v i r t u d q u e t e m p l ó ' para empezar los trabajos de organización 
los r i g o r e s del t r a t o a l e x t r a n j e r o a u n en En lia secretaría del Circulo de la Unión 
l a s c iv i l i zac iones ¡ a á s r e m o t a s y i-udi-1 Jíeroantil , durante los días 3 y 4 se reoibea 
m o n t a n a s . L a r a n c i a h i d a l g u í a e s p a ñ o - M ^ pedidos de cartelones y winderae para 
la , p r ec i i i da h e r e n c i a de l a r g o s s ig los j ^ ° ™ * ^ ¿ ^ ^ ^ P ^ ' - ^ t ^ - , ^ , , ^ , 
de g l o r i o s a h i s t o r i a , o b h g a a muc l io m a I i ' n P " ' ^ / ^ '^ ' ' "^ ' ' ^^ ? ^^ ^^'^° *^ '̂"-

'=' , , , J , , • i • ¡canti l , entregaron una nota, que dice: 
. .ae el m o d e s t o t i tu lo gené r i co , p a t n r a o - i ^i¿^ ^st^ CÍTCUIO, segim es t á t e anunciado, 
nu) de t o d a s l a s r a z a s h u m a n a s . L o s . g^ reunió anoche una muy numerosa reprc-
r e p r e s e n t a n t e s s u p r e m o s de u n p u e b l o sentadón do los comerciaiites madrileños, y 
c:omo I t a l i a raerectii m u c h o m á s do lo con gran entusiasmo se aoordó cerrar 'os 
q u e se p r o d i g a a c u a l q u i e r e n v i a d o de esfcablecimientce durantu toda la mañana 
u n p a í s a m i g o . I '^*' " '̂̂  ^^ '•'' Uegada de sus majei 

sus majestades 'os 
Soiíuo l a c o r t e s í a v i ene l a r ec ip roc i - ' ,y*^ de Italia, consintiendo, no obstante, 

d a d , l a c l á s i c a n o m i a de l a s r e l a c i o n e s f ^ f establecimientos que por su naturaleza 

i n t e r n a c i o n a l e s . L o s R e y e s d e E s p a ñ a ° ' ^ t f l Z " H *^T ^ " Í " " ' • ' * ' ' " ' ^ " ^ * ^ ^'•"" -,, ,. •; '^t' ta 18E diez ds la mañana. 
t u v i e r o n en I t a l i a en el p a s a d o o toño ^ También por unanimidad so acodró e n c 
u n a a c o g i d a v e r d a d e r a m e n t e e n t u s i a s - i lanar las calles, i luminar los escaparates y 
ta, d e l i r a n t e , p l e n a d e c a r i ñ o , m á s q u e realizar otras manifestaciones de egasajo a 
de c o n s i d e r a c i ó n , a n u e s t r o pueb lo . \ ' i - ¡ los Monarcas que vienen a España. 
ven e n l a m e m o r i a d e t o d o s a q u e l l a s ^^^^ ofganizar estos festejos, a m.4s* de 
j o m a d a s de Spez ia y R o m a , de F l o r e n - i ' - . ' I ^ t ' í ; ^^ gobierno del Círculo de la 
c ia . de B o l o n i a , d e Ñ a p ó l e s . . . E l v i a j e fio"^\,>Srntí!' '"^ '•°° <l-«isnados los -e-
d e n u e s t r o s Reyes , a t r a v é s de l a pen- j CaUe de Alcalá, don Mif;ue! , \ntón. don 
í n s u l a l a t i n a , fue u n a v e r d a d e r a m a r - Tomás Robredo v don Vicenta Mozo; Can-,-
c h a t r i u n f a l , e n que el p u e b l o i t a l i a n o , rri de San Jerónimo, don Antonio Rodv.Vue,-. 
p a r e s p o n t á n e o i m p u l s o , y p o r e n c i m a y don Joaquín G, Astudillo; callo Mayor, 
de l a s f r í a s f ó r m u l a s p r o t o c o l a r i a s , r a - , don Pablo Moreno y casa Tournié; Puerta 
t if icó l a v i c t o r i a de l a s relacione.s italo-i!^®' ^ ' > '^^^- Hernando y don Martín Vé-
h i s p a n a s scibre e l a i s l a m i e n t o v l a ig-\'°'^-¡ í^ran Vía, don Aleiandro R. Pxu-mejo 

n o r a n c i a e n q u e m o d e r n a m e n t e "y h a s t a Ij^t r ;, ' '"' ' '! 'f ^ ' *̂ '̂ P*' ^«^ ^-'"«"''l- ^on 
. u , • • j ,x • V • ^ I -leodoTo G. Gonzá lez v don .Jiían Z o m o z a » 

e n t o n c e s h a b í a m o s vivido. ¿ D e j a i a aUo- - ^urm,..»,. 
r a de s e l l a r el p u e b l o e s p a ñ o l de u n mo-

Un comunista que viajaba en e* 
mismo tren disparó sobre el can' 

-QQ-

Dimite el Gobierno de Poincaré. Herriot expone su programa 
• • 

-if _ . 1 1 „ „ l « » A . ^ i cialistas, radicales y radicalee-sociaiistas y 
Cl l l er £ t r a v . S . í n d O i e u n p u l m ó n ; ^^p^^jioanos-socialistls, i^unláos ayer bajo la 

do t a n a u t é n t i c o como el i t a l i a n o el n u e 
vo p a c t o de a m i s t a d ? 

YENDRAN LAS ACADEMIAS 
A la llegada de los Beyes do I tal ia for

marán tendidos en la carrera todas las Aca-
deanias militares y todos los Cuerpos de la 

¿Y q u é d i romos , si v a m o s a l a his to-i p,7amioJónr que" desfilarán' despu"ós''"¡nte' eí 
r i a en c o n s u l t a , de n u e s t i a s r e l a c i o n e s Palacio Real. 
t r a d i c i o n a l e s con I t a l i a p a r a c imen ta r ' , El Directorio ha acordado obsequiar con 
m e j o r el r e n a c i d o t r a t o ? L a m i s m a abun-1 'u i almuerzo al representante del Gobierno 
d a n c i a de t e s t i m o n i o s y su cas i in in te- ' i t* '^«no- duque de Thaon de Ravel, minis-
r r u m p i d a c o n t i n u i d a d h a c e i n n e c e s a r i o s ' ' ^ ^* Marina, 

' r e c u e r d o s g e n e r a l e s , que son b ien cono
c idos de t odos . 

Pelro s in t a n p r o l i j a s y v a r i a d a s r a 
zones , s o b r a r í a el p r o v e c h o p r e s e n t e pa
r a j u s t i f i c a r el r e c íp roco deseo d e Es 
p a ñ a e I t a l i a e n e s t r e c h a r s u s v í n c u l o s 

"» e « 
El marqués de Estella asistió anoche a 

una comida ea la Embajada de I tal ia . 
« • • 

Para t ra tar asuntos relacionados con el 
viaje de los Beyes de I tal ia , conferenciaron 
ayer oon el vocal del Directorio general Na-

y p r o c u r a r s e a p o y o . E n el h e t e r o g é n e o i T¿rro un consejero de la Embajada italiana 
p a n o r a . m a i n t e r n a c i o n a l , d o n d e j u e g a n , ¡y «1 agregado do ella, coronel Marsengo, el 
e n t r e l a z a d o s , t a n t o s i n t e r e se s , d o n d e se 
a g i t a n t a n t o s e g o í s m o s y b u l l e n t a n 
t a s a m b i c i o n e s , n i « s pos ib le el a is 
l a m i e n t o , n i es fácil , p o r o t r a p a r t e , l a 
c o n c o r d i a e n i g u a l g r a d o con t o d o s l o s 
pueb los . E n t r e I t a l i a y E s p a ñ a , p o r for^ 
t u n a , n o se i n t e r p o n e n i n g ú n i n t e r é s an. 
t a g ó n i c o f u n d a m e n t a l . U n T r a t a d o ríe 

secretario del Círculo Militar, do Madrid, y 
e l «oíoneJ £«1 regimioato 4e Saboya. 

LA ESGITADRA ITALIANA 
A BARCE:IX)NA KL DÍA 8 

BARCELONA, 2.—El domingo próximo es 
esperada eo nuestro puerto la escuadra ita
liana, formada por los acorazados «Dante», 
de 20.000 toneladas; «Cavour^, de 2a.0ÜO, y 
«Duilios, de 23.000; un buque explorado^ comerc io h a a b i e r t o c a u c e s de a r m o n í a , - ^^ . , ' -, H '̂  i v 

„ ,. 4—, • I ligero y cinco cazatorpederos, cada uno de p a r a a q u e l l a s c u e s t i o n e s e n que t a l vez 
•ora m á s difícil l og i - a r l a ; y l a m e n c i ó n 

los cuales desplaza 814 toneladas. 
La dotación de esta escuadra la componen 

de es tos l eves olb.stéculos es l a m e j o r ; 3 . 5 0 0 hombres. 
p r u e b a do l a i n e x i s t e n c i a 3e o t r o s ma-1 E l dirigible «O» y una escuadrilla de 12 
y o r e s . P o l í t i c a m e n t e , p o c a s n a c i o n e s en aviones saldrán de Barcelona el día 6 para 
E u r o p a p o d r í a n p r e s e n t a r u n c a t á l o g o I asistir al encuentro de lafe escuadras italia-
m á s l i m p i o de c a r g o s y m á s l l eno d e i ^ ^ y española. Serán vigilados por un tcrpe-
d e m a n d a s c o m u n e s q u e l a s dos pen ín - l^^ , ' ^ ^ " ° ^ gasoKtera, y regresarán a Bar-
•sulas del M e d i t e r r á n e o o c c i d e n t a l ; h u J ' ^ ^ ^ J ^ P ' ° « ' « "^'^'^ ^ ^^^^ verificado el 
l e g í t i m a s d e u n a m i s m a c iv i l izac ión , q u e : ^^ ^^^^^^ ¿^ , ^ marinos italianos se es
t i e n e s u ve rbo en i d i o m a s d e m á x i m a ; tan organizando diferentes actos 

q u e vive a n i m a d a p o r u n 
POLICÍAS A MADRID 

BARCELONA, 2.—En el expreso de Ala-

s e m e j a n z a , 
mismio e s p í r i t u , y quie p o r el es fuerzo 
c o m ú n e s t á l l a m a d a t o d a v í a a i n f l u i r de-1 ^ ' / ~ -- ' — 
c i s i v a m c n t e en el m u n d o en u n a n h e l o :°"<í han sa,hdo SO/agentes de Policía, a las 
de e s p i r i t u a l i d a d v d e paz . E n fin, h a s - ¡ ^ ¿ ^ ° « ^ ^ ^^^ . f ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ f « o ' " do ra l e s , que 

^ . , • . , - i ,.-„ u „̂ \-v&ií a la Oorte para prestar servicio con mo
t a a n a . o g i a s do g o b i e r n o m i e i i o r h a c e n ^ ^ j ^ ^ ¿^j ^ ¡ ^ ^ ^ ¿^ ¡^^ ^ ^ ^ ^ ^^ j ^ ^ j . ^ ^ 
p a x t i c u l á r m e n t e a d e c u a d a e s t a h o r a pa - : —_ *..-•-

r a q u e los Reyc". de I t a l i a h a l l e n ^n*'"" i p i p i I | H o f » n F c n Q ñ c i 
n o s o t r o s u n r e c i b i m i e n t o t a n fervoroso ; V ^ I C A U U V ? C ? I 1 L . O j J C l l l U 
c o m o el que e n t r e los i t a l i a n o s h a l l a r o n ! o 
los R e y e s de E s p a ñ a . Hoy d a r á una conferencia en la Facul-

Los h e c h o s c o n f i r m a r á n , s in d u d a , l a l t a d de Ciencias de la Universidad Centra l , 
d e m a n d a de t a n p r o l i j a s r a z o n e s . El v í a | en la se r ie allí organizada, e l i lus t re in-
je de los M o n a r c a s i t a l i a n o s a n u e s t r a i vest igador e inventor francés monsieur 
P a t r i a t i ene u n a s ign i f i cac ión b a s t a n t e j ^ ' ^^ f^^^Ci^u^e ' 

i „_ ~ , ^«.^-.,1 La conferencia se rá una exposición de 
p r e c i s a y t r a n s p a r e n t e p a r a qu,e n a d i e j ^ ¿ ^ ^ ^.^ real izado la s ín tes is d l l amoníaco 
l a a c o j a con recelo , n i la rtc?iUFt,re c o n i p o i . medio de las hiperpres iones , y ha des-
cav i losos j u i c io s e, i n t e r p r e t a c i o n e s arbi-1 ¡jert^do su anuncio un grar, interé.3, por-
t r a r i a s . Va l enc i a , B a r c e l o n a , M a d r i d , i ^ ia figura de monsieur C a u d e es una 
Toledo, ' c u a n t a s c i u d a d e s h a n de v i s i t a r <is las más r e l evan t e s ' üe . a c iencia í r ance -
!os eg reg ios hués i .odes , se p r e p a r a n a 
tribut 'a.rles el hnri iennje mve se debe a 
los r e n r c s c n t a u t e s s u p r e m o s de I t a l i a , 
V s a b r á n s n l d o r la d e u d a 'i/> g r a t i t u d 

q u e con l a s poldaicinnes i t a l i a n a s t ene
m o s c o n t r a í d a . L a j o m a d a de p r i m a v e 
r a n o ha. de ser w e n o s f e c u n d a q u e a 
dni Tvasndo nnvif^mbre n a r a la, consol i 
dac ión de l a ai^Tit^tad en t r e I t a l i a y E.^-
pa.ña y el efusivo c o n t a c t o de s u s pu.e-
b los . 

EN MADRID 

Se intensifican los preparativos para reci
bir solemnemente a los Soberanos de Italia. 

Dará quo el público pueda presenciar en 
mayor número el desiile de la regia comi
tiva sie están construyendo tribunas en el 
(Prado, calle de Kovüla,, plaza de San Aíi-
fguel, calle do Esparteros y una tnonumental 
= em la piaza de la Vilfa. 

E n la estación del Mediodía se han colo
cado guirnaldas y escudos con las banderas 

j sa, a quien fué o torgado en 1921 el p re 
mio Leconte (SO.OCí) f rancos) , la más ele
vada recompensa de la Academia de Cien
cias, des t inada a p r e m i a r a los au tores de 
¿sscubr imientos a de apiicaciones indus-
t r i a ies de impor tanc ia capi ta l . 

Es ingeniero e lec t r ic is ta , a u t o r de la 
obra de vulgar ización «L 'e lec t r ic i té a la 
por tee de t o u t le monde», modeio en su 
género, t r aduc ida a varias lenguas y dis
t i ngu ida con el p r emio Heber t . 

E s monsieur Claude inic iador del uso del 
acet i leno y del empleo del oxígeno p a r a la 
obtención del ca rburo de c,ai!cio por medio 
de la l iquefacción de l aire, po r lo que in
ventó un apara to , no taWe p o r su peqiieñez 
y s e g u r i d a d 

Ot ro de sus descubr imientos es el de la 
fabri-cación de expilosivos de oxígeno l íqui
do, en aplicación hoy a las explotaciones 
mineras , y la p reparac ión de la c inami ta , 
u t i l izando el ázoe, p a r a la fabricación de 
abonos y explosivos. 

La dest i lación f raccionada del aire lí
quido originó el descubr imien to de les ga
ses raros de la a tmósfera (argón, neón, he-
i!0( e t c é t e r a ) . Monsieur Claude los puso ge - , 

HEl t lDA GRAVE, FEEO SIN PELIGRO 
B E MUEICITE 

Se t r a t a de un complot 
—o— 

(RADIOGEAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
EiLVE&ii;, 2 (,a las 10).—lEí cancil ler 

Seipel fué agredido ayer por un obrero co
munis ta , i k m a d o Kar i Jaworek, que hizo 
sobre él dos disparos: uno de ellos le a t ra 
vesó un pulmón y el o t ro '.e causó una he
r ida leve en el pecho. El agresor in t en tó 
suicidarse, d isparándose un t i r o en la sien, 
quedando en gravís imo estado. 

El atentEcio so cometió en la estación de 
Viena-Sur, p>c'Co después de apearse el can
ciller, que regresaba de una ceremonia re
ligiosa. 101 agrcKor viajaba en el mismo 
t r en quo morscf.or Seipci. 

E s t e fuí conducido inmed ia t amen te • un 
hospital , dc;:tíe se Je operó. La her ida del 
pulmón c;; grave, pero los módicos no creen, 
salvo c-mpacaciones , que pefigre la vida 
del canciller. 

El asesino es un obrero de la indus t r ia 
t ex t i l ; eíitá afiliado al p-^rt-do comunista , 
pero todavía no se ha pues to en c laro si 
se t r a t a de un acto aislado o de un complot 
El estad;) del agr r sor es desesperado y no 
ha sido posible i;^te.rrogarle.—T. O. 

SE HA EXTRATI)» I A BALA 
NAüfííN, ;; (:; las •:2,r¡U).—Kl canciller ha 

mejorr.clo; los cirujanos h,3n logrado exti 'aer 
la ia l . i , y h-ista .ihora no amenazan compli-
caoicr.cs que hí;.gan t emer por la vida del 
i lus t re Prc ldo . - -T . O. 

HUiJO COHIPLOT 
ÑAUEN 2 (a las 22,30).—El ag ' esor 

ha podido ser intc,i-og:.üo, y se niega a 
confesar los motivos que ha ten ido p a r a 
comete r el dei'ito. Un tes t igo presencia! 
de i a .agresión ha dicho que cuando se r e -
cog-ió a Jaworek y se le p r e g u n t J , la res
puesta fué que obraba por encargo de al
guno, p e r o no quiso docir de quién. 

SQ .«--ospocha aquí que el cr imen haya 
sido pi\';neado por el grupo anarqu i s t a que 
orgar.izó el a t en tado f rus t rado hace poc^s 
mr-,ses con t ra el rerronte Hor thy , dg Hugrí.a, 
Desde luego, Jaworeski pe r tenece al pa r t ido 
com,unista. 

El d ia r io socia l is ta «Der Morgen» pu
blica una ca r t a , encon t rada en el domi
cilio dei' agresor, diciendo que riabía co
met ido var ias malversaciones d e fondos, y 
por ello h a decidido suicidarse; pero q,ue 
antes qu ie re m a t a r al q u e juzga au to r de 
todos los males quo padecen ios obreros 
au.striscos. 

Se han recibido muchos t e l e g r a m a s de 
proto.3ta, e - t r e cllo^ uno- dtf' p res iden te 
alemán, E b e r t , y del canci l le r Marx.—T. Oi 

« « » 
Hface ahora dosi años casi, día por día 

—el 30 de mayo—^, que monseñor Ignacio 
Soijiel recogía de manos de Sohobe-r el P'i-
der, o la faombra d» ¡Poder que era enton
ces la presidencia del Gobierno austria^so, 
Ko es preciso recordar las atroces oircuns-
tancits por que atravesaba Austria duraate 
los tristísimos años do 1921 y 1922. E n !a 
capital sobro todo faltaba liatita lo máa pre
ciso para la v ida: el ejército, seleccionado 
por los socialistas, era una turba_ indiscipli-

\ nada, amenaza mucho mayor para la na-
I oiún que ios peligros da quo debía prote-
i ger la ; la corona bajaba aceleradamente, y 
! más do una voz se alzó en Europa y en 
! Austria pronosticando jiara breve plaao el 
fin do la pequeña nación. 

Aunque enfermo, el i lustre PreLado no ?e 
sustrajo a la ruda tarea. Empezó por resta-

! blecer la disciplina, algo quebrantada, del 
; partido católico; aásló a los socialistas, que 
í continuiiban ejerciendo, después de eu sali-
¡ da del Poder, una influencia perniciosa eu 

los asuntos do la nación. Y en cuanto logró 
restablecer un. poco el edificio interior, se 
dedicó a busuar la ayuda do Europa, mu
chas veces prometida y otras tantias fraca
sada. El teólogo, que ya h£,bía demostrado 
eus dotes políticas, se reveló como un di
plomático consumado. El 21 de agosto va 
a Praga y convence a Benes de la necesidad 
de, salvar a Austria. «Si usted uo lo hace 
—parece que le dijo—. hay otra potencia 
al Sur de mi nación, a quien no desagra
dará un acuerdo político y económico.> Días 
después el canciller visita a su colega ale
mán ; luego en Viena fd ministro italiano 
Sehanzer. Al término do iS^tos viajes reuní.'» 
la Asamblea de la Sociedad de Naciones y 
las reuniones ,del Consejo, de donde galio el 

' protocolo de ayuda a Austria. En noviem
bre ya se dejaban sentir sus benéfi(X)S efeO' 

(RADIOOBAMA ESPECIAL DE E L DEBATE; lAutes de esto, los grupos de izquieida de 
P A R Í S , 2.—Trescieatoe siete diputados so- j amhas Cámaras se reunirían en el Senado 

" ' '• ' ' " para designar candidato. 
Siguen sonando IOB nombree de Paánlewe y 

Doumergues para presidenlte de la República. presidencia de Herriot , aeistido por Painla-
vé y León Blun, han aprobado por unanimi
dad una moción en la que se declara que 
la continuación de Millerand en la Presiden
cia de la Repóbliea hiere la conciencia re
publicana y sería una fuente de conflictos 
entro el Gobierno y el presidenlo de ia Ke-
pública y un peligro constante para el país. 

^Aprobaron también por aclamación la can
didatura i.e Pxinlevé para la presiden-ua de 
la Cámara. 

Como los reunidos representan la mayaría 
da la (Smara y ya hay un grupo do ^cna-
dores que se muestra contrario a Millerand, 
la situación de éste parece comprometida, y 
no «oría e.rtraño que .so provocara una criííis 
presidencial. 

El grupo do la izquierda democrática del 
Senado, constituido por los radicales, s j re
unirá mañana para fijar su actitud, y rs po-
sib'o <|ue las decisione<; de los diputados iz
quierdistas srr.astren también a la mayoría 
d-ftl Senado para evitar un conflicto entre las 
doR Cámaras. 

E.1 Gobi-OTDo presentó esta mañana la di
misión al pr&sidentí! de la República. 

L a Cámara se reunió ayer presidida por 
la mesa de edad. 

Hoy y mañana trabajarán las Comisiones 
para ¡a revaJida."ión de actas, y ee croe que 
el miérco'es pc»li-.i, quedar la t á m a r a cons-
t i tu¿df t .~r . de H. 

lEL LUNES F f J X CION P R í S l D K N C l A L Í 

PABIS,. 2—^Aceptando la impresión d,-3 que 
a dimisión del Jcre-

Según «L'Ere Nouvelle», se han circulado 
ya las órdenee oportunas para preparar en 
el Palacio de Versalles las habita^jionea en 
que se celebran las elecciones pnesidenciales. 

Es ta misma información asegura que mon
sieur Millerand tiene ya tomada una deter
minación y est;i dispuesto a continuar t n la 
l 'residoacia únicamente hasta que la nueva 
Cámara funcione. 

Asegura este periódico que Mr. Millerand 
desearía, sin embargo, recibir una indicación 
expresa del Senado, pero que, en todo oaeo, 
enviará un mensaje a la Cámara do los Di
putados concretando sus propósitos. 

EL PROGRAMA DEL GOBIERNO 
PABIS , 2.—M. Herriot ha enviado esta 

tardo a M. Ploum una car ta partioular, an 
la que le comunica el programa de acción 
que sometrá a la aprobación del Comité 
ejecutivo del part ido, y qua constituye, en 
suma, el programa dei próximo /Gabinete. 

Ed número de medidas, a las cuales pue
da darsa realización sin demora, compren
de, entro otras, las eigu^Mites: 

«SupPoeión do la ley d s pestableeimieoto 
del monopolio sobre las cerillas. 

Amnist ía general, salvo para los traido
res. La reposición de los ferroviarios. 

E l progrfima laico del part ido , se refiere 
principalmente a la supresión de la Emba-
.j.ada en el Vaticano y a la apl ícacün de 
la lejí sobre Congregaciones.)» 

Por otra parte, el servicio mil i tar se re
ducirá, por medio de la reorgamización del 6<» considera inevitable .„ ........o..^i^ .,.̂ ;. ^ l o - , , . - , , .j, 

sidente, se opina nue la A.sarr.blea nacional e jerc i to de la nación, 
KJ reunirá e.n/ Versalles el domingo o ¿3 lu- ' (Continúa esto Inlonna-
nes para la designaí^ión do nuevo presidente. <^^^ ©n sogunda plttna) 

LO DEL DIA 
- E E -

E s 
Munícipalismo en scción 

u n a o b r a de 

en Barcelona, en Bilbao, en Valencia, en 

c b i e r u o v e r d a d e r a - l l ^ ^ ' ^ ' ^ f" ^'^''^^ ' f g randes ciudades de la 
, , ,- , r , ' Península, se s iente la necesidad apremian-

m e n t e e d u c a d o r a puDÜcar , c u a l h a c e h» ¿^ de casas barat,^¿. Hay que reconocer que 
Gaceta del d o m i n g o , m o a e l o s d e a d t n i - , ] n s esfuerzos dei aegislaáor han sido casi 
n i s t r a c i ó n t a n i n t e r e s a n t e s c o m o el del 
A y u n t a m i e n t o de S a n t a Go loma d e Qu«. 
r a i t e n l a p r o v i n c i a d e T a r r a g o n a . H a y , 
p o r f o r t u n a , en E s p a ñ a o t r o s m u c h o s 
puieblos e j e m p l a r e s ; y y a q;ue h e m o s si
d o , p o r lo g e n e r a l , t a n i ; ród igos e n ' a 
c r í t i c a d e p u r a d o r a , b u e n o s e r á qpie n o 
Bcamos e s c a s o s e n d a r a l i e n t o s a l a la
bor const r t te t i i ra , d e p o r t a n d o e m u t e c i » -
nes y o p t i m i s a i o . 

Casos c o m o es te de S a n t a C o l o m a po
n e n de re l i eve t o d a l a i n í p o r t a n c i a de 

estér i les p a r a el fin propuesto , y que la 
ayuda de l Es tado no es un es t imulo lo sufi
c i en temente vivo p a r a que se construya. 

Reconocemos que en tiempoe normales es 
la sociedad y no el Es tado quien debe pro
c u r a r un o rdenamien to razonable de las 
viviendas, en consonancia con Jas necesida
des de cada localidad. Pero e-n estos días en 
que la economía mundiisl se hal la orofunda-
mei t te a l te rada , es l í c i t a y aun indispensa
b l e una in tervención t u t e l a r del Poder pú
blico. No di remos en qué forma, porque el 
asunto es m u y complejo; p a r a nues t ro pro 
pósito nos b a s t a r á oon que el Gobierno ccn-
.sidere las l íneas genera les del proyecto br i -

tos ; ahora, cabo de año y medio, han 

de I ta l ia y España, gallardetes y otros nerosamente & disp'osición de los invest iga 
«domos. En la entrada del paseo del Prado 
Be está levantando un gran arco triunfal. 

Son muchos les particulares que hacen 
prepirat ivos para i luminar sus edificios, y 
entre las iluminaciones quo se preparan le-
rece esjwcial mencióu la do un edificio do 
la GrsMi Vía. En difei-entes calles han sido 
pintadas las vallas de los solares y obras t n 
construcción con los óolores nacionales de 
I tal ia y Espaíla. 

Todos los edificios públicos, muy particu
larmente el ministerio de la Gobernación, 
Ayim.tamieuto y Gobierno ci\-il lucirán ar-
tisticoe iluminaciones. 

En el Centro de la Unión Mercantil e 
Industr ial reuniérorsc ayer gran número do 
comerciantes estiblecidos en las calles quo 
•iian de recorrer los Reyes do I tal ia a s j 
llegada, a Madrid. 

Los reunidos e?:pusiero.n diferentes inicia-
Svae, para realizar ias cuales se nombró 
ana Coi7v-\ón. 

dores, y él mismo los aplicó a esos tubos 
de neón que, con la c o r r i e n t e e léc t r ica , dan 
económicamente u n a bella luz rojoanaran-
jada. 

En estos ú l t imos t iempos monsieur Clau
de se ha venido dedicando a la fabricación 
Bintétiica del amoníaco por medio de p re 
siones super iores a las u t i l i zadas antes , por
que de las de 300 a tmósferas han tenido 
que l legar la LOCO. 

Es monsieur Ciflude el hombre que en 
todo momentu de la teor ía pasó al campo 
de los hechos, y que por los procedimien
tos más sencillos salvó s iempre la dist.an-
cia q u e hay e n t r e el labora tor io y la fá
brica. 

A sus condiciones de h o m b r e de ciencia 
une t amb ién la cua l idad de hombre gene
roso, porque, a su rue^o, el p r emio Lecon
t e fué dividido en dos pa r t e s : una dest inada 
a. la STciedad de Amigos de las Ciencia.^ 
y l a otr.a al Labora tor io de Invest igaciones 
del Colegio de Franc ia . 

desaparecido los tremendos males que aque 
j a t e a a Austria cuando el Prelado se en
cargó del Poder : el presupuesto se liquida 
sin déficit, miles de funcionarios que so
braban han sido despedidas, se lia restable
cido la d¡.<cipjina áel ejército, el ahorro—se
ñal infaliWe do cjuo ha renacido la confian
za a la moneda—aumenta de mes en me?. 
La energía férro'a del canciller logra impo
nerse a loe intereses perjudicados oon tan 
severas medidas, y Austria ya tiene figura 
de nación; ya es algo viable. 

Monseñor Ignacio Seipcd continúfv virien-
do on una celda hiimilde del convento, 
•r-mo cuando era profesor de Teología moral 

y capellán de uno, comunidad de religiosas. 
E l sueldo de canciller y el de sus compañe-
roí! van en provecho do' la comunidad. 

Se levanta de madnigada para decir s a 
miisa antes dd comenzar los extraordinarios 
tra-bojos <¡ue sui cargo le impono. Y loe ra
tos que la tarea de jefe de Gobierno le deja 
libres los dedica a su misión de sacerdote. 
.Así un dí,i predica en la inauguracicte de la 
Catedrsl de Linz y otro pronuncia el dis
curso do nporfnra' en la serie de conferen-
cinis católicas do Vif^na o en las fieistas cen
tenarias de Sanfo Tomás de Aquino. 

E L M E N S A J E D E L PAPA 
ROMA, 2.—El Papa, que ha recibido esta 

(iiíd© a una Delegación do Prelados austria-
coR, lo« ha expresado su pésame por el aten
tado do que ha .sido víctima el canciller. 

Pío XI ha hecho sus mSe fervientes votos 
poT el restablecimiento de monseñor Seipel. 

SOBRE UN" MANiOESTO 
o 

E l jueves, d í a del m i t i n en Medina del 
Campo, se r epa r t ió con gran profusión en 
esta c iudad y en Valladolid u n manifiesto, 
diri:g¡do a los castel lanos. 

No llevaba firma ni indicación al'guna, y 
piara ev i t a r e r rores a que pud i e r a dar lu
gar su redacción y el anóninjo, adver t imos 
que no procedía de la Unión Pa t r i ó t i c a 
ni es taba autor izado por d icha ent idad. 

u n a Ir t iena a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . 
S a n t a C o l o m a t i e o e calle® l impiasi y h ien I tánico. 
p a v i m e n t a d a s , a l c a n t a r i l l a d o y l avade - ¡ En p r imer lugar , el proyecto h a sido 
r o s h i g i é n i c o s , m e r c a d o s y fuen tes , m z ; redactado por una Ctomisión de técnicos del 
e l éc t r i c a y te lé fono , u n «cha le t» p a r a j P'̂ P^ '̂f.™,"; ^"^ i n d u s t r i a l e s , d e la const ruc-
benef i cenc ia y b u e n a s e scue l a s . ¿ Q u i é n 
p o d r í a d o t a r & u n pueb lo de p o c o m á s 
de 3.000 h a b i t a n t e s d e t o d o s e s t o s ele
m e n t o s que se r e f i e r en a l a e s c a l a com
p l a t a de l a s e x i g e n c i a s h u m a n a s , s i él 
m i s m o n o s e l o s p r o c u r a r a ? ¿ Y q u i é n es 
c a p a z do c a l c u J a r lo q u e s i g n i f i c a r í a pa
r a n u e s t r a P a t r i a y p a r a e l E s t a d o es-

ción y de r ep re sen tan te s del Gobierno. En 
un plazo de quince años se cons t ru i rán 
2.500.000 casas, con u n coste t o t a l de 1.376 
mvll-oncs de l ibras , a sa t is facer por la Ha
cienda inglesa y las Corporaciones locales. 
E l número de casas se d i s t r i buye e n t r e los 
quince años del plazo en Mención a las 
conveniencias de la misma indus t r ia cons
t ruc to ra , a fin de que su capacidad respon
da en lo posible a ¡as demandas del mer -

p a ñ o l e i d i s p o n e r d e a n á l o g o s s e r v i c i o s \ cado. 
e n t o d o s s u s M u n i c i p i o s en p r o p o r c i ó n j ^ Los^ pr inc ip ios básictjs de l a pol í t ica de 
a s u c a p a c i d a d y r i q u e z a ? 

A l a v i s t a de p e r s p e c t i v a s s e m e j a n t e s 
d e b i e r a d e s p e r t a r e o e j p a t r i o t i s m o p r á c 
tico, quo es dec i r , en p r i m e r t é r m i n o , 
m u n i c i p a l i smo, d e a q u e l l a s p e r s o n a s , 
p r i n c i p a l m e n t e , q u e se h a l l a n en s i tua 
c ión de d i r i g i r y d© a c t u a r como vetrda-
d e r a s a u t o r i d a d e s soc i a l e s . E l n u e v o es
t a t u t o m u n i c i p a l a b r e a n c h o s c a u c e s a 
l a c i u d a d a n í a a f a n o s a d e .traJbajo, y ofre
ce h o r i z o n t e s I n m e n s o s a c u a l q u i e r sa
b i a i n i c i a t i v a p o r a u d a z quie e l l a s ea . 
DiscTsrrir p o r e sos cauceis y a c o m e t e r 
e s a s ansiadoiS e m p r e s a s de r e c o n s t r u c 
ción m u n i c i n p a l s o n l a o b r a d e a h o r a , 
l a t a r e a del p r e s e n t e , s i n la q u e t o d a la
b o r p o s t e r i o r s e r í a f a l s a y de l eznab le . 

PoJr o t r a p a r t « , h a y m o d a l i d a d e s de 
g o b i e r n o del m u n i c i p i o en el v igen t e es
t a t u t o , c u a l a c o n t e c e c o n e l g o b i e r n o en 
comis ión , q u e a l l a n a n t o d o s los obs t ácu -

Ingl.aterra en orden a las casas ba ra t a s 
creemos que const i tuyen un p r o g r a m a ra
zonable, al que deb ie ra ajustarse cualquier 
Gobierno. 

Esos pr inc ip ios pueden enunciarse así: 
E l Es tado debe i r derecha y decidida

mente ,a resolver el p rob lema de la vi
vienda. P a r a esa labor se prec isa u n g ran 
sacrificio económico. Sin embargo, l a obli-
.g.iioión pesa aún más que sobré el Es tado 
propiam.ente dicho sobre les Municipios y 
\zs organizaciones admin i s t r a t ivas in t e rme
dios. (En España alguna provincia se h a 
pe rca tado de ese deber y lo c u m n l e de un 
modo e jemplar ; nos refer imos a Vizcaya.) 
Y, finalmente, como el p rob lema es de ca
r á c t e r t écn ico y además de u n a g ran com-
r>!ejidad, no puede el Es tado ni pueden los 
Municipios desentenderse de los técnicos 
financieros y de la indus t r i a cons t ruc tora . 

Y en ta l pun to el discurso, proguntamo.s 
al Di rec tor io : ¿Será mucho pedi r que el 
Gobierno nombre u n a Comisión, i n t eg rada 
por e lementos de la inchjstria p r ivada y 
financieros p a r a que dé un d i c t amen sobre 

los q u e p a r a i n h i b i r s e en l a g e s t i ó n de el problema de ía vivienda? Un p lan de 
los A y u n t a m i e n t o s p u d i e r a n a l e g a r los construcciones y medies eficaces p a r a des-
h o m b r e s m e j o r p r e p a r a d o s . E l gobie ímo arrollarlo. Es to pide el pueblo espaíiol,, uno 

ion y" el g o b i e r n o p o r g e r e n c i a ! fí'« 'os que sufren con m4s in tens idad la 
escasez y la ca res t í a de las v iv iendas mo-

p o r c o m i s i ó n y" el g o b i e r n o p o r g e r e n c i 
ad '^remplum, c o m o p r o d u c t o d e i a s ne
c e s i d a d e s d e l a v i d a m o d e r n a , n o sólo 
s o n c o m p a t i b l e s con l a febri l a c t i v i d a d 
y el deseo de r e c o m p e n s a a l t r a b a j o , ca
r a c t e r í s t i c a de n u e s t r o s d í a s , s i no q u e en 
l a s g r a n d e s p o b l a c i o n e s h a s t a pu ' eden 
c o n s t i t u i r desde e l p u n t o de v i s t a econó
mico , s in m e n o s c a b o de l a c a u s a públ i 
ca , u n h o n r a d o p o r v e n i r p a r a q u i e n e s 
so a p r e s t e n a d e s e m p e ñ a r l o con e l bene
p l á c i t o de l pueb lo . 

S i n M u n i c i p i o s a n o n o h a b r á p rov in 
c i a s a n a , n i r e g i ó n pos ib le , n i E-stado 
p r ó s p e r o . E s t a es l a v u l g a r p e r o im
p o r t a n t í s i m a e n s e ñ a n z a q u e q u e r e m o s r e ' 
r>etir á m o d o de c o n c l u s i ó n del e j emp lo 
q u e ofrece S a n t a C o l o m a de Q u c r a l t . Y 
e s t a e n s e ñ a n z a p a r a r e a l i z a r s e ncceisita 
l a c o o p e r a c i ó n y el s ac r i f i c io de t o d o s : 
del Gobielmo, n o sólo con a c t o s I m p e r a 
t ivos , s i n o e d u c a d o r e s como el q u e co
m e n t a m o s ; del p u e b l o I n t e r e s á n d o s e en 
l a d e s i g n a c i ó n y v i g i l a n c i a de s u s r e p r e -
s e n t a n t e s ; de l a s c l a ses d i r e c t o r a s , en 
fin, s i n c u y a i n i c i a t i v a el éxi to n o po
d r í a l o g r a r s e . 

Pedimos un plan 
El Gobierno inglés se ap res t a a resolver 

e,l p rob lema de fk vivienda- con un proyec
to radica l de g randes vuelos, sometido ya 
a la Cámara de los Comunes. I n g l a t e r r a no 
vaci la en emplea r procedimientos heroicos 
que, por vía d e ejemplo, b r indamos al Go
bierno español. 

Que en España la escasez d e viviendas 
económicas e h ig iénicas es u n a de las 
causas del malestiar q u e expe r imen tan Jas 
clases medías y piroletarias, es un hecho 
que nadie osará oontraJeoir. E n Madrid, 

destas. 
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PROVINCIAS.—El Ayuntamiento de Bar
celona pretende conseguir una economía 
anual de 600.000 pesetas en los gastos 
de alumbnado a sus dependencáas.— 
Una explosión de grisú en una mina de 

Oviedo hitere a tres obreros (pág. 2 ) . 
«OJ 

EXTRANJERO Un obrero comunista ha 
dispareido dos tiros contra monseñor Sei-
jiel, hiriéndole gravemente en el pecho , 
El bloque de izquierdas exige la dimi
sión de Millerand; parece que éste se ve. 
rá obligado a dejar el cargo.—En Alema
nia continúa el mismo Gobierno (págl» 

ñas 1 y 2) . 
—«o»— 

EL TIEMPO (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial) ^No se hacen pronósti
cos para el día de hoy. Temperatura má
xima en Madrid, 24,0, y mínima, 13,9. 
E n provincias la máxima fué de 30 gra
dos en Córdoba y la mínima de 5 en 

León. 

Se descubre la lápida 
al teniente Flomesta 

o — 1 

Asiste el presidente de! Directorio 
o 

El Obispo de la diócesis pro
nuncia ia oracion fúnebre 

De toda Espaüa liegran a Señor ía 
CouUsIones d e Ar t l l l e r í» 

(BB NUESTBO ENVIADO ESPBCIAL) 

A»i como Bossuet hizo el elogio de KJcndc, 
asi quisiera yo hacer eL elogio de h'Lomesta ; 
mejor aún, quo 'vale más un h'íoinesta, q^uti 
un Conde. Y para que nadie arrugue el ceño, 
añadiré : que vale mea un FLomeata- que un 
Daoit y que un Velarde. Y habéit de darme 
la razón... Morir «n la» callea madrileñaa al 
pie do loa cañonea,'aintiéndose alentado por 
loa gritos de rabia de •ma.jas y chisparos, es 
un bello morir. Ya hace siglos que Horacio 
noa dijo que marir por la Patria es dulce 
y «8 hermosa, Pero m,OTÍr en la plenitud de 
la vida en loa riseos africanos, sintiéndose 
aislado, sin el alentar de rocíes am,igas; vivir 
muriendo en una agonia voluntaria ¿Le trein
ta días, destrozando los vendajes que cubrían 

[ íUg heridas, negándose a tomar alimento, 
batiéndose a diari^ contra el instinto de con
servación, que le gritaba que viviera, y ven
ciéndolo..., eso es «n suhlime morir; eso 
acaso lo hubiero/n hecho Conde y Daoiz y 
Velarde ; pero eso lo hizo FUymesta. He aquí 
por quá quisiera yo ser un BossuM, para ha
cer una oración fúnebre digna del héroe, n 
un escultor para plasmar en mármol «i ffm-
to de ese hombre, que nos ha demostrado 
que la cantera española de la que salieron 
tantos héroes no se ha agotado' todavia. El 
alcalde irlandés que se dejó morir de ham
bre, sublime fué; pero a las puertas de su 
prisión se arroiiUtiban su» conciudadanos, 
y las oraciones de éstos llegaban en suave 
y delicado m.urmulh a los oidos del mori
bundo, que sabia asi que su sacrificio era 
conocido, que sabia asi que al morir nacía a 
la inmortalidad... ¿Moría, pues, o r%acia'? 

¿Muere el qixe sabe que ej azadón del 
sepulturero es Uave que abre las puertas de 
una vida mejor 1 

Es cierto que los incultos rifenos, al fina
lizar la larga agonia de Flomesta, le rodeO', 
ron de <un respeto supersticioaoTt, admiran
do acornó cosa santa la superioridad moral 
de aquel gigante de la voluntad-» ; pero ¿vo-
dia sospechar siquiera el teniente Flomeidn, 
al morir en tierra..^ enemigas^ rodeado de. 
hombres primitiivos, que ^us oompairiotaa 
sabrían un dia de sus dolores, de sn heroi$-
mo, de su martirio? ¿Sabia Fi-^pcila jamás 
que moría por cUa, por rendir culto al ho-
nor y cómo •moría? Y, sin embargo, Flo
mesta murió como si supiera que ni morir 
iba a nacer.., 

jDon Diego Flomesta v Moyal ; ,Vo ic 
pese tu mtttirte'. Ayer SeaoTm,- aqvelta Se 
govia que conoció tus años mozos, se ha cr-
galanado como si de fiesta estvhiera. Y dñ 
fiesta estaba. Festejaba tu entrada en la 
inmorialidad; festejaba tu nomhre, pciifiítri-
do, acaso con razón, que el ambiente rr.-m 
castellano sirve para templar lo;i espiriius, 
como el agua del Tajo para templar las es
pada*. 

\Tcnie.nte Flomestal Tu sacrificio no ner/'t 
estéril. Centenares milla-res de, mnsos ¿le lof 
que desfilen por la Academia de .irfillerlo 
verán a diario tu efigie y aquel cuadro ave 
en letras qóticcu reza tu hazaña, y al leerla 
sentirán tentaciones de ser inmortales ronin 
tú, y como tú, gt el caso lUcia, se sacrifir-a-
rin por su Patria... Tjns flores del ieleal l-<iv 
que regarlas con sangre... 

Armando GUERRA 

Un poquito de histMÍa. E l 1 de junio <«; 
1921 tomamos Monte Abarran (zona da Me-
lilla). Aúni no estaban temainados los para
petes cuando una harca numerosa atae-i la 
posición. Fué inútil la defensa y el valor do-
nwchado por la guarnición de Abarn'm. En
tre los defensores estaba eá teniente da Ar
tillería don DIEGO FLOMESTA MOYA, 
que, herido y sin consentir en. ser cútadó, 
atendió a la defensa de todos loe fuertes 
(por haber sido muertos o heridos do grave
dad todos los demás oficiales de la posición); 
armó con fusilas a los artilleros qua yuedá-
ban út i tes ; se impuso a los ind%enas que 
se resistían a cooperar a la defensa; inutili
zó ima pieza y ordenó eo inutilizaran las 
demás cuando vio inminente el momento de 
la rendición, haciendo fuego de fusil hasta 
que, invadida la posición, cayó de nuevo he
rido y prisionero. Esto no es todo. Cautivo 
y solícitamente alendido por los mor>s, le 
exigieron les instruyera en el manejo de las 
piezas do arfállería. n o m e s t a se negó a ello 
.y se airancó los vendajes para arrancarse ' 
la vida, y como ni aún así logró su prepó
s i to , antes que acceder a los deseos de sus 
enemigos, decidió dejarse morir de hambre y 
de sed. E l mart i r io duró un mes. E! 8U de 
junio d s 1921 dejó de existir el teniente de 
Artillería don Diego Flomesta Moya. Por rail 
orden de 28 do junio de 1923 se le c. ncodíó 
la cruz laureada do San Femando . 

¿(Comprendes que ayer, 1 de junio do 1921, 
aniversario de la defensa de Abarran , la 
Academia de Artilleria quisiera honrar ia 
memoria del héroe artillero? 

Se t ra taba de descubrir una modesta la
pida de naármol, en recuerdo de Flomo-.ita. 
El general Pr imo de Rivera fué invitado al 
acto. 

Cerca de trescientos generales, jefes y ofi
ciales de Artillería se congregaron en 3ego/ia, 
sin reparar en sacrificios pecuniaricíi, ni en. 
molestias para honrar la memoria del i 'ustre 
muerto. 

La Academia de lArtUlería estaba formada 
en la plaza Mayor, a las órdenes del coronel 
don Femando Florez Corradi. 

Ovaciones a Primo de Rlvara 

A las once y media, las notas j l a la Mar
cha Real hicieron saber al numeroso J I . ' D I ' O 
congregado en la plaza que el presidente riel 
Directorio había llegado. Fué acogida su pre
sencia por vítores y aplausos, no s iento do 
las últimas en aplaudir las muchas lamas y 
señoritas que llenaban los balcones. 

Pasó el general Pr imo de Rivera una libe
ra rervisttt a la Academia; se inclinó ante 
la bandera, y momentos después entró en la 
Catedral , donde se había colocado uu seve
ro y lujoso túmulo. Terminada la r.iisa, el 

AVl'^'o' 
l a Casa Serna, Hor ta lcza , 9, es tá l iqui

dando muchas y buenas alhajas, relo.ies 
Longines, Omega, Zeni th; magníficos pia
nos y autopíanos, taáquinas de escr ibir Un-
derwood, Royai y o t ras ; apa ra tos fotográ
ficos, bic ic le tas , escopetas y muchlsinw» ob
jetos buenos y bonitos «lae p o e ^ n órberesaír,, 

file:///Tcnie.nte
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BLL. O E l B A T g : MADRID.—Afio XIT.—rrtfw, 4.W8 

Obísjpo de S e l ^ i sabio al pulpito t fiti-
nuació lina geatida «K'^skJu fúnebre, 1 »< «eti-
4o ver i a i p i s i ^ «epitítual que a 'vírÍ2i P.^ 
i le** # W ii«« IWStiéa», y ' c ó m o (j-oí»9ido 
de m l ! i ^ te fifuffc á ^ Cardeaal Oisu rO£) 
siempre marcharon uiiidcs el senlimioaio le-
ligifieo f al patxiiitico : la cruz y la Cirpíula. 

Terminada la crisUana cerotnciiia, el ¡,'é-
JO/fi. Pri íao de Kivera, scompañAdo ú%] 
Obispo ^ do varios gerioraíos, presenció ei 
é e ^ l s de la Acsáemia mi las i i imedia^i^«« 
do la Catedral. Acto seguido y a pie, >-) eu-
caxninó a 1Ú Acacjeinia escuciitiado a su pa»o 

E H ií» t|v.9 fué eoHV«ato de Stíx Fraacte-
co y eu Oí liaiTiado Paúo de Ordea (reciea-
teaisBii* restaurado), BistAbEa {armados los 
aíumuos. i en el o'ausii-o que rodea a eso 
paáo , d >iji¡r (M lápidas ¿o iu.-innol y ielraá 
de oro fKí.w. uis.'i'ipix» k » acmibre* do l í t 
liérotis a!T:.a-.6», te \aía un paüo morado 
cübrieaido u ja a t e v a Upida. So colocó al pie 
áe la mihrr.a el eta>oxi&l Flórez, áirfecfeor <-o 
la Acaé««i* , <jüe, -íisibleraeate enic*uiOnado 
y dirigiw.OL>se al general Primo de üivera , 
le hizo «alícr que ea aqaal coiitro de eu*=s-
tianza, que se aonrak» en dirigir, £n.<;s que 
O nada, s« atendió a hacer solamos, cea 
alma d« t * e s (b'JO'ja prueba da ello el ges-
u, suWiir.e de i lonies ta ) . em q̂ ê r ° ^ « f 
9C <k*atendi«an las d isenY«*^Vf!?>l t l^" : 
que iióv 6on nKXsarias a la oficift^iaad, ? 
3^»^ crCum-po de A^tillBra querva honrarse 
tóü qtae ei presidente del Di rec to ra íueía 
rfliiih deseubriora la lápida qu6 pa..i perpe 

b^hik » - * . a d o allí doitóe una ic^ion d« BO «^ 
£ ^ « gloriosos n^rsab*,* <,u6 toucUo. de 1 * 
Z ^ r to,u«lla Academia P«**^-f .^"J^ '*", 

A v . « r f .1 pres iden. . f ° ' . ' ^ S ^ S Á O ' Í 

' " ^ ' ' T r S : " d r ' F o ; . ^ t a rodtkdü de r a n a . **» el busto de t .ome«t», » , 

PHmO dé ttivcra, que te-F^ 

B a r c e l o n a b u s c a Las izquierdas piden la Solemne manifestación 
renuncb de Millerand religiosa en Roma economías 

En plan pasa ahorrar 6OO.O0O pe
sólas ari-:a'es en él alumbrado 
interor dsi Ayu.iaiu.cnio 

él írí"» al geiifcral i-i...i.« — --, , . ^^^^ 

d e Fle>»«Stas « r * " * . , : Í U eán'-aetóii 

mi Flore*:, hsc te ido vír «"« « a e^^ ^_ 

bate «>«d*«o, í» í« T f J t C S i s Ar-
« a pmriBO existiera ecU* 1|« ¿ ^ ^ ^ ^ Vic 
K « y CUBITOS, ua^co nwao de .o^ 
Sr i a .^ l í i r ig i ¿ . aose , f n a ^ « . * . ^ ^ ^ ^ i , ^ , 

ÍMpiración ea el ifeuerdo de aquén» j ^̂  
te. qtae jurai-on deiender^ 

Una BU' ' ' 
últimas {5al 
Stó reproducir inte-rp-s, rK î̂ l _ 

8«i sentida. j , España. 

la Iley y a ij''?^'» ^ ^ , 4 % tt^flos tas o A -

Ei 75 pof 1CQ se dacusará a rebajar 
el inquiiinato 

Se repuríJiÁ c a t r e ic^ «mpieados UB 
S por lüO ¿el í t i c r ro 

—o— 
BAIÍCEÍX5NA, S.-^l,& Penfeatia matsStifval 

qu<5 es tudia y ^ r€pafa la re forma del servi-
;io de a u m u r a d o se ha rfeutiidr» hoy. 

Dfe It* datos Eptenatíos por el ¡nosidetite, 
«•I«Í:'{,« qus e a l » i 8 Se gas to ron a'/ts.OtW pe 

«€-tfl« |9Gr e'umbi-ade t e dep tndenc ias ; en 
i!íil3 eai«8 gastos se elevan a ííW.üOO peso 
AiE. i ^ v is ta de esto, iS Ponencia se h i 
j i ^ l d i d o a acomete r una lefeimií eticaz pa-
.a conseguir que eñ el aiunifaiado de las. 
ícptndtr ici . is luutilcipiales íé eb t enga uní. 

i'.rfifi ' i í íiutó oe tí¿H(.t)Oy pesetas onaa-
e?, I-'ará eiJo se ha erAobído un plan, so-
re o! cual serán co.isu'.tados ios diez ter-

aincs niunicipaies, p a r a que es tudien hi 
ííJDnomía que dfba hacerse en cad-i uaa d<. 
?.8 318 dependencias . 

Se dará una nueva orgánizaciói . iriterio 
•:A servicio ¿ s i a!u!r.¡)rado. Se suporté que 
a economía que Se obtendrH incdiaíi te lu 
•cfomia liá Ce asc tuder a BUas 60.000 pe 
c t r s n'.eiisua'.'ís. 

Tai rail.edfc ia p n m e í a e tapa , se acome 
'erft la re forma cci a lumbrado público. 

La Ponencia sfe p»xpc.»c ¡ e c a t a r del Ayun-
Fmicnto que el 7 5p<jr 100 de la econo 

r-ía que produzca ¡'a refórrfia del Ét;Vtel6 
Je aiumbi-ado sirva tle báee p í í a rebajar o' 
arbi t r io de inqüi í inatd, Creyéndose t¡ue, BÍ 
e! í-;itó éorofja t ah lauáíibleb pnpó&.tns^ 
ptoácS. r e l a j a t t e Ei cí tadn nrhitrií) en m.lt. 
do un tsl-eít» de! t ipo hflu&i íM ^rAvprftfin-

Pa ra todos 'Os funcititiiií-ios tftunicipales 
qun í)r85tei. e l sérvifcío de srttieíéb Ccñ las 
¡¡-.struvciones fjiie *» iCs deít, «é l^rcponürñ 
que durftnttt citico afiós les sea repar t ido 
fe; 5 por loo fie !a eccníi'iiCa v o r d a é r r a ijue 
r i i ua 'men té sa obtenga . 

Siéle heridos en una explosión 
de gríiú 

OA'IEDO, Si.»—Eií la Iiiiua «Ventura», en
clavada en el pueblo de Üntrego, jtertena-
cíente al Con/ejo de Bao Martín del H=y 
' urelio. So produjo una explosión da grisú ,««& 

Herriat exf oae su programa 

Se habla de disolTer la Cámara 
—o— 

(ConílnuacWn de primoij plfjtia.) 
E n el orden fiscal la pi imera medida que] 

se t«mar<4 s«rá j)roce<ier a lai riguroso ia-
vent«ria do li. eituac-5n, que es desconoci
do, l is té inventario constituirá el prólogo 
del primer presupuesto elaborado por el Go-
bieíTio demócrata, quien, da una voz para 
siempre, afirnisi su lealtad al principio de! 
equilibrio presupuestario. Decidido a poner 
en práicti'oa, sin regateos, todos los prin
cipios SoAlefis del partido, hace del impues
to sobM ia r t a t a la bae© de una fiscaJla 
verdaderamente delnoorátioa. 

Se tratiar tambidn. de implantar la es-
éuelá liiiica. 

Poe«4 un docidido pro-jiramá social : ase-
g^iráf el Kspelo & la ley do cebo horas y 
a ]c<8 dereclice siíidicalcs. 

E n lo que 60 refiere a la política exte-
fior, el partido ha decidido realizar, y ba 
ícalízadt), en todo el alean.ce de sus medioe, 
la paz por medio del acuerdo en t re los pue-
blofe. Es tá pr.iz no será eficaz sino el día 
en quo Francia haya fortificado y extendido 
el papel do lai Sociedad de las Naciones y 
de las instituciones internacionales tales co-
fno el Tribunal do L a l ínya v e¡- Burean 
da! Trabajo. 

El pait ido declara que restablecerá sus 
relaciones normales con Rusia. 

Acepta,, sin reservas mentales, el infor-
ttlí dfll los peritos. Se !¡a mostrado !:'l3m-
pre desfavornbie a la política de aislamien
to y de fuerza qi:e h i ob-i^rado a ocupcs^io-
iifefe y tomas dsi prendas íei-ritoriales. Pero 
ahté el estado actual de Alemania v a fin 
de prevenir a fodca los r rcb los centra una 
f)osib¡o vuelt.-' ofensiva de! pauEreímanJy.mo, 
no c¡«e sea ¡xxjibla la evacuación del Enbr 
antes de que Lis garantías preivstas por los 
expertos bayan sido constítuidae por Ale
mania y entregadas al organ^temo ¡atenireio-
nal , que, en Jo sucefsivo. está caiifim,do 
para aumentar osas parantías. En el inte
rés de la pa?: mismn habrá OTIO asesrurar la 
in«:p<x'-?-ióti dé! des.irñiei dé A'erfiania., por 
el esfuerzo común de los aliados, y. lo más 
pr&ntó posible, por la acción de la Sociedad 
de las Naciones. 

ÍOrSOLDClONT 
PABIS, '¿.-^-Dei las diversas tesis soteni-

oas por los diferentes partidos poMiicos pue
den entresacarse las Siguientes consideracio-

Doscientas mil personas en una 
procesión de la Virgen 

(DE NÜESTEO ENVIADO ESPEéIAL) 

ROMA, 31.—(La solemne precesión cele
brada p a r a e l t r as lado d e l a imagen de 
Nues t r a Señora del Pór t i co ha const i tu ido 
una grandiosa manifc^bación de piedad. 
Unas dosscienas mi l pe r scnas asist ieron i 
la procesión, que transcuri"i<3n sin incií^ente 
,í,:guRO. 

«L'Osservatore Romano», comentando és 
to, d ice : «Es jus t i reconocer , es jus to y Jeal 
aie-bar a l ac tua l Gobierno, no t a n t o por lai? 
facil idades <•oncedid.^s .V ía medidas de or-
dcTj públ ico adoptadse , como por el esnír i tu 
deferente y respetaoiío con las manifesta
ciones rtligiosOíD, que c a d a vez se afirma 
m.ls, en ab ie r to conti-jaste con las i r reve
rencias p r e p o t e n t e s d e los t i empos pasa
dos. No es preciso r e m o n t a r s e mucho: bas ta 
llegar a los afios quó antecedieron a la 
guerra , y aun & los r/iis;!nos años de la gue
r ra , p a r a recordar prwvccaciones y esce
nas laoleStas, g r i tos y b las femias y ac
tos que amenazaban , inapsdien o. Jnterr t im-
ptn las pracesiones, Bin que las violencias 
medi tadas por la maé iner la y les círculos 
subversivos y perpetr íedas po r quienes tibe-
declan sus órdenes e n c o s t r a s e n f reno en las 
autor idades públicas^ deamciado ihclinadaá 
a aumen ta r rfeligros, sitmprar en daño de 
los cat^l i tos .» 

E l diar io t e r m i n a * u ^ K a n d o qué el t iem
po de las violencias haya pasado definiti-
vamentÉí, pues es to s e r í a l a p r i m e r a y efi
caz señai dei o rden f la civi l ización de un 
cfaeb.lo.—Dafflna. 

UN ANITERS^IBIO 
ROlíxi , 2.—Hoy 66 ha celebrado el 25 ani

versario de la fundación do la obra de la 
iiresorva.r.ión da la fe. E n el Aula Magna de 
¡a Cancüleria Apostólica ttrvo lugar una fies-
ía , en la que ©1 Caa-denaí Sbarre t t i , presi
dente de la obra, pronunció im diecurso con-
meinofativo. 

El Papa ha círeci3o im preoí()>so tegftlo, 
que so sorteará el 16 de junio.—Dkiffina. 

U n A y u n t a m i e n t o al 24 miííones de aumento en 
la recaudación de mayo 

Equivalencia de los títulos de ba* 
chiiler de España y Costa Rica 

Un írcn de repatriados choca 
con un mercancías 

Ning-ún soldarlo rtsiiltó licrJdo 
.-—o™ 

VALENCIA, 2 . — P r o o e d e n t e s d e Meli-

que todos alaban 
o 

Servicios municipaHzados, admi
nistración intachable, magníficoi 
edificios y mucho dine>o en caja 

S a u t a Coloinii de Quera l t , modelo 
de pueblos cul tos 

£ a «Gaceta» del domingp publica la si-
guitiute real orden de GoboniEioión, dirigida 
ul gobernador civil de Tarragona: 

«En el Jníorme emitido' con motivo do 
ia visita de inspección, girada por el dele
gado gubea'nativo del pai-tido judicial de 
xVloutbiaiioh (IJarragona) a¿ Ayuntaíiiiento 
de Banta Coloma de Querall», ee haceD oons-
bar, entre ot«)s do menor importancia, los 
extremoe s iguientes: 

No se ha inic»«do n i im sok>' ©jq>*di«ite 
por deminoia ni e© h a recibido una eola 
quej& del vecindario; ee un pueblo qu» tra
baja y progresa rá/pidamente y que tiene 
jierieot«inenta dotadoe todos sus servicioe; 
con una poblafti<in tan sólo de 8.271 habi-
t a a ^ s , poseo en i«« arcas municipales una 
esisteiMia en metá-iico de 40.147,.'J0 peser-
tas, estando al corriente fetl todos sus pa
gos ; e« prop.vtfirio dé una Cesa Consisto
rial lujosamente decorada y amuebladas to
das sus dependení5ias, oapaí , además, para 
poder tener instaladas la eentra! eléctrica 
y la dal teléfono dei la Mancomunidad; 
existen unas escuelas graduadas de ambos 
eoxos y d© pilrvulos, dotadas de material 
moderno y de todas las oomodidados peda-
gíjgicas do higiene y salubridad, con am
plios patios para j-eoréo de los escolares y 
habitaciones paar los ms»stros ; dicho Ayun
tamiento tieno lavaderos públicos y un 
aneixo r*rradó para infecci'oBOs con calde
ra de desinfcoción; carnicerías, pescaderías, 
fuemtes y abrevaderos con O/gua abundan
te , propiedad del Municipio, y un^x red 
oompjsttt de aloantariliado. ¿ a s calles to
das ellas totuladas én eepaflol, bieni con
servadas, dedicándose especial cuidado a eu 
afirmado y reparaci<>n. Es tá municipalizado 
el servicio do alumbrado público y particu
lar mediante adquisición por contrato de 
un número determinado de kilovatios, pose
yendo una c^ t r aü t.érmlca del distribución, 
con todo lo cual se obtienen cuantiosos be
neficios, a poear de facilitarse la luz a los 
vecinas a precios muy económicos y re
sul tar gí-atuito td alumhraido púbüicó. Se 
ha adquirido en propiedad recientemente un 

iraron """^ '^^ aplftust^s ae.o*Só la?; de la que resultaron siete obreros l*ridos, ¡ La tSnayoría d 
utrma 3 î v ^̂ ^̂ f̂ , ^^^ «entimos^ tvcs de ellos de gravedad. Ingresaron ea el : principio" do qu. 
drcir '^inií 'crpl , iiüi-rt''.* coíihtitujeu. lio.spital de Sama. i ser considerado 

l ia llpgaton í ioy 409 s o l d a d o s de^ c u o t i i ,"^'"^f^' '^° <(=halet», ron amplio jcrdín y 
cumplidos e n s^ia d^h^r.. ,r.Ti^r„l.*:'^*'íf'; ^^"«'•l^. !>a™ ^tend. ' • " c u m p l i d o s e n s u s deber,-"; r,-,Urtar.^. r^X "^^''^' l^'^ *« 

¡tos loo q u e d a r o T a q S « ? ; ^ ^ I ^ L t ° I : ; ^ ? r f ' ' " r * ' ' 
, I r>l regimiento de M a l l o r ^ a ^ í X resten 1 ^l"°*.5*!?^.-^^. 

Venta. Compro. íc rmuta 

L mxMmm 
OKNOVA, 4. Be 3 a 5 

La bandera del Soma'én 
de Cádiz 

6 los diputados proclaman el 
ue el sufragio universal debe:, -•. ^ v s u m c u i o ae iwai iorca. L o s r e s t a n 

como autoridad inapelable, t e s Eig-uieron Un taren e3¡aecia.l p a r a ía 
or e n o l n a de la Constitución y de las le- c u a r t a rog-ión, a l a c u a l per te inecen 

y°t , , L ^ ' ^ > H í g a d a del treíi m i l i t a r a la'<js-
Por su parte, y e a contra de ese criterio, t a c i ó n h a faJ tado p o c o p a r a o u e o c u -

Behado, considerándose e! más celoso r r i e s e uii s e r io p e r c a n c e p o r h a b e r eho-él 
igusrdián dé la Constitución, estima que s » . ' c a d e d i cho t r e n c o n u n m e r c a á c í a s " Óüe-
mefanté política á?3 las izquierdas establece- ' d a t e n d e a t r o z a d o s t r e s coches , y u n a 

a para l* a 50 hie-

atender a la beneficencia local, 
ene en estudio el Ayunta-

sferviicioe de gran importancia; 
poniendo todo ello de manifiHRt,o la brillan
t e gfestióa municipel y la ctiltura del ve
cindario. 

E a el orden particular existo, admirta-
blomente organizado y ndministrado, un 
Sindicato liVgrico'a y Cont.ro Católico Obre
ro, con instituciones anexas do Caja da Aho, 
rros y Seguro P e c u a r * ; sósteniéndcse unas 
escuelcs de anribos sexos, muy bien dota-

l a s t r o Girona ci pr«i<i(l«ute fiel filreclorií» 
réeneral 6 i l '^^"•'^ ^ '^ SjenCHil d» Infantería • ^^ ^^^ ^ j ^ beadición y wi t r tgA ie i8 t l : a 
\H . „ . rr—a^ojj asietíttí Rdemav i 

1 Ibs ¡•énérk'és de Ani-
,;:o, He-mc^a <¿' 'SS' 'r : ' GAD 
Duéró, F.esBí>b. R«v'."* ^yae, 

i,rloí- mi:it4í á e ^BegoVia, . ^ j ^ ^ ^ , ^ 

^^ '̂ Soinaltín gaditano para, tratái' de asun 

él moTÍmi*)ñ(o politice dirifiiío óoiitra Mi-
Ueraáa. 

En cuanto a Hefriot, ü6 apífeeé clái-á, fti 
lle,n& v u i í t " , . > ^ . - . j - . - „ ^ m v i ' i a ' - ' " " = . - '"••= - " ' ^ ^ " ^ ^^ BMICÜÓ menos, 6u actitud. Ciefto *s que votó 
torio)' Hecha, Cfl:<al '^"^\.^'^'^j't¿Zl-vL ^^^^' ' * i ^ u n i r á éü él loca l diei Mu.«eo -^ resolución precedentenwate nombrada, pé-

1 \:-, .—1 .t̂ ,¡-,ovnh,rloí- mi it4í we t s e ^ _ . l.)cf>fljtr>,ií-i'áf i en (¡i. Jnr t tá <-iií.«-<iHi»íi/lr.4ii . Id ro es también rerdaá que reclama qué KA 
discuta la condición '=- — ' ' - - - -• 

ría una serio d« pronuBtüamientoe civiles eü ; áa l a s m á q u i n a s fué 
¡a república después de cada una de lag éleé- ' íifos dc l a v í a . 
cio&es. I A pesnv de las prioporciones c|;ue prado 

El martes por la noche se Sabrá ei el gran . tcnej- l a c a t á s t r o f e , só lo h a h a b i d o q u e .„„„j„ , ,-• • a ' / ' . " " ';,'" 
fftttiáo radical deil Senado se halla dispues-i l a m e n t a r u n a s h e r i d a s leves suír ida^s p o r : I'̂ -^ sacerdotes y re.i-iosas. Se trata , en fin, 
to a ^ | u i r a las izquierdas d e j a Cámara^en | él jefe sup le jnen ta . r io de l m e r c a n c í a s , »e-if .^„"". , P':"^''^^ =^'** .̂  '^ f̂ '̂̂ «> ospintu pa 

das , bajo la Sírertadísimn dirección de don 
Bamón¡ Vailveda, podcrosament^a auxiliMo 

iomaron uv^icu^ —- •• 
Ips genérk'éS^ . T»* !̂2!' 

L m n " ^ Kadalcv; .1 delegado d , II-.̂ ^^^^^^^^^ 

1» mesa prcíiidjmcial 
Pería, Correa, Nar ín-o , Her iw^a V " ' , " ' ^ » ' GADI2 , 2 . - M a í i a í l a , & laS Clhéo ñé l a 

Serrano 
tos pi%sideii'E 
pu*aftión y el ;^ff;"' . ^ 
Mavoí-, s< r̂î ;- •'t'nlAftírama, y 
civi^i, soiioi- Í?cnS. 

En dJverf-n« mesas .,-
á-ti!lcroK bnÍ,'á ,*M-eStiUStates de la *ona 

de la Aca-

ds la Audieheiíi y d« la 
el coronel de Estaco 

ia Guardia 

mp/clado« con 1" 

tos ré iac j t j l iados coii i a b e n d i c i ó n y en- f ^ ^ ^ . J ' ^ ^ ^ ^ ^ ñ sreoibir el Poder do m a n o s ; C iadas dé Af r t ea tpic 
t r é g a dé l a b a n d e r a a d i c h a i n s t i t u c i ó n * Miltefímd, J' que a iftstancias suyas se fies t>ai-6. s i ta flestinos. 
a n n a d a I*tit-ó de lé, í&aeit% vm }?áíTa,'ó, eóh arreglo ' -^^-'̂ ^ • * • ' • » • ' ' 
' Jil'ftíCto se Hevafá. a Cebo eri 1& W á z a "1 éuM sé exfjrfesába q i » el partido iwibi r ' a C H O C A N D O S M E R C A N C Í A S 
do isíhbPi I I , y a s i s t i r á a l m i s m o ef piíe- ' ' ° ° hostilidad ted» Gbbiémo que en lo fu- ^ 
Kiflente d(ík DiréclofiO, q u i e n a s i lo h á t " í o formas© él presidenlre d« la repúbbca. 
a n u n c i a d o t e l e g r á f i c a m e n t e a l j e t e del , En definitiva, H e r n o t se mega a acept-ir 
StanatelT ro fo n e l LléUfet. L á n o t i c i a dia el jn&fidato imperativo de su partido, y exl 

ñ o r Duibón, y ^ c l c o n d u k w V W ñ o T ' H e r - ] íf'"^**- *̂  .'̂ '-^y''' « t u a l eituación h a llegado 
n á n i 7 merced a la labor pcrsoveraiite de los ad-

N.ng¿n ^Idado ha sufrido d ménc^ ^ t : ^ : . l « Í L ^ ^ t - ^ ; S : . Í t 
formé eé mencionan los nombres del actual 
alcalde, don Fraíiéisoo Huguet Folc, y don 
Antonio Vivée Maiset^b. así como el del se-

El doininc-o, 
ft • « 

a l a s n u e v e de l a n o c h e , 
por la cual las íznuier. i llcjfó á !V'iadrid u n t r e n con t r o p a s l icen-
ibir el Poder do manos I C iadas d é Af í i ea , ttue saá i é ron a y e r lú-

Efitrega átt m bsnéen al Sd!B*tén 
adeptos lá coiifesicn de "_" . flo dús t rozad 'os dos " v a g o n e s 

«Ote dfe ceníiáiiz&. Se íompi thde , pues, qué 
HeKriot dé'íííarfa evitéií- la eris'S piesidencial. | 

E ' e^q'iisito a'muerzo _ _. . _ _ _ 
nb lcmento p^ los ottlen«.S'/»S «e la ^ca -^^^ "asis tencia M p1"é&iátíité ÚÜ 'tÁtém.^^'vié\e dojeii la§ manos ' libres! ''r<x.\t!i-•¿hk'^th^^vonlu,^ • 
dormía oue Ri como sateft « « f ^ ^ = ^ / l * ' ! ! ! l'io h a c a u s a d o t i n t í s i m a i m p l o s i ó n . 1 * a n d ó dé sus - i - ' - '^ - - - . - - =- - ^ n a c i ioca ron d o s 
fv se^unmMite sabrán), tim! ano p w a ios. 
que sé k é fongati Jtor de.aátt!. 

dlsésfScs 

Coiftó é& 1 
ñero no sob" 
cbiigado cl;a 
Uza saoeí ' M Í 
ti:aüq«ilittti"c>*i 

cué Win mvé m brtttdaio por faspaia. i 
el Key V por Primo de Rivera, l i aba oido-
¿»flo q w «e í i rv ié la efeampaü», y q i ^ ^e 
** » T-, . ! ^ .Ai .1.0ÍÍ.» lií* t o d o s 

Tin maquinista y un jefe de fr*n heridos 
—o— 

MALA.GA, 2.—En la estación de La Roi 
' " " mercancías, quedan-

A consecuencia d.cl mismo accidente re
sultaron con heridas de pronóstico 

E n eil Consejo del Directorio d« «íyw, qu« 
duró do 6iota a ntsevia, se despachaíon, según 

I referencia del general Valleepinoea, varioe ox-
jiod.ePtes de Guei ta , llevados p w el sub
secretario de este departaaxiento, referentes 
8 arpendámiento de edificios, Libertad cpn-
dieSonol y recompensas por mérito» d s gue
r r a ; otros de Fomento , e>ntre eilos vino para 
la modiíiioación del Ins t i tu to Oaológioo, que 
t i« ide a hacer más eficaz sus trabajos, y 
algimoe de IGracia y Just ic ia cobro indulto 
de penae leves. 

Después estudió el Ooosejo un proyecto 
de decreto sobre vías pecoiañae, que M pu
blicará pronto. 

• « » 
(Visitaron en. la Pjpesideneia e l marqués 

de Eetellft una Comisión de MeliUa, presi
dida por don Cándido Lobera, para pedir 
la solución, dis algunos asuntos inficionados 
con las obras del pueri», con' la coiwolida-
oión de la propiedad rúst ics , ocm el Ayun
tamiento y con l a J u n t a de Reformas So
ciales, y qui6 66 resuelva definitivaínento 
la indemnlzacii^b a los que sufrieron daños 
por los sucesos d6 julio. 

• • • 

E l domingo, en eH rápido, Mgresó de 
Segpvia el jeíe del Directorio. 

Despacharon, con él ayer mañana en el 
ministerio de la Guema los subseoreterios 
de Gobernación, Eac ieoda y Foment». 

Iiuego neoibió a l general' Sorioiio, y por 
la tarde, a una Comisióii deU ferroosnil 
vascoasturiano y a o t i a d e huUmoa da As
turias . 

• * « 
A las siete llegó a su despaebo de la Fi«-

sideaicia el marqués de Estella, donde los 
subsecretarios de Estedo, Gracia y Justidia 
y Guerra sometiertoi a su £ n a a diveMos 
asuntos. 

Aumento da nouidaílte 
Dinuni» el mes de mayo pasado s e ba 

recaudado por todos oonoeptos, m i s que el_ 
mismo mes del año anterior, 15.716.036 po- ' 
setas, y sólo por Aduanas, 8.757.001 pe
setas. 

Nota da listado 
Por canje de notes ent re 0I minis t to de 

EepaiSa en Centroamórica y ' Ja eecMtoría 
de (Relaciones Exteriores de Costa Kica, e^ 
ha reconocido j o r loe dos países la mutua 
equivalencia de los títulce de bachiller ex
pedidos por los centros dooetites oficiales 
respedtivos. 

• • • 
E l teoáeote coronel Rico, jefe dí4 g<^i-

nete de Infoi-mación y Censura, ha salido 
de 4^adrid para asuntos partioidaíes. 

La sust i tuyo dorante su ausencia el te
niente coronel señor Iglesiae. 

» • * 

Se busca en Teruel a 
las desaparecidas 

Haista la hora presente no so t i^ i» el 
menor indicio acerca del paradero dé 'W 
tres niñas desapaiecidae. 

Se ha, j>odido comprobar que l a pis t^ ^úe 
se seguía "en "E l íi¿coriaI era totáliuetite 
íalfli^, haciéndose bsta deduoción a oonee-
cuencia de las averiguaciones practicadas 
por el capitán, de la Guardia civil de la 

ga3e ft ÚS.Í las giiicias al general l 'rlrao ils 
t i iveta, a! Obiípo y al alcande por los 'au-
«iat«ri<js foaofeptos: q i » habí".'a etniíido al 

fasb/afe t«cilsiá<!5 tedi»iiiOiMs «4 a«tt» da 

Kl alcfelíle é« ííagoviaj en breves y sen'.i-
jias frase», ái^ts cémo él pueblo eegoviaíio 
we Burn» al hwB*ettaje triteataie al t«aicnte 
l'teíi^efeta, y 8 ice i«o«tr«s, el jeHeral Correa, 
; * ; de ] • fceeeiótt «de Artillería, y e a aombre 
á«i C w r p o a qué pcrt^aese, ee ci-eyó obli. 
g « • . . . ... 

lÜ 
dat<:)ti'(»s totiefeptos: qife 
iuu>lar <ie los artiUetvs, y ea felocueiites pá-
rtSaic* U(>je t iéoe niucho de orador e ^ ge-
aKral) aseauró qu* el Cuerpo de Aitilleri» 
«Éteadía ei oorapañeiisBie de tal mo lo , que 
fMnba d;spu*sto, si preciso fuera, a llegar *a«-
1k • ! saeriticio e a honor i é 1*4 íJeBide . toiías 
J Cuerpo*. i¥ áe qii* *i« áuáa acertó a e ipre-

Ml- «i seatír ée ios éametoses bompaíicrctJ 
Cjué le «eeuehabaat ^ buena prueba el apláij-
¿6 cerrtdíj roa que ácógíeroa esta.<$ paia-
bras.) Aliadlo qwe la Artiiter:* sí'etnpte so 
í^aériüeai-á por la Patria y poi el i íey, y pa
ra i^x» £0 sepa que ai^e tnák vaiemos <ie 
lo que muchos itípouéa (^ daaáo |X3r senfe-
do que eu las deiftás Ateiits .y Cuerpos sA-
guíameute bay capacidades que aaáá. pueáen 
C4BVÍdi«í « los .artil!eit)%|, éxpi-ésa que lí^í 
ofUltei'O» ««pañoles no baa aecesitado dé iáé 
taseüanzaf de la pasada gueriii para eiér-
les meuesteres que j i teaíais olvidados Á¿ 
puro sibidos cuando por Hovéaadea loa aco
gieren algiuio* beligerantes; que fiara evi-
tar que un dia por carecer de algodón nó 
pudiéranaos tener pólvora las hacemes ya ésj 
tiruDada, utilizando ia. óe!ulosá del esparto 
(que en Kspaiift abunda) i que eñ las íábri-
rfts de í r u b i a y tívieio té hacen los tubos 
Vickess para obuses ce ÍOl,§ y iaé amétta-
liadoms [jeeadas, t aa bien coma puede ira-
bajarse en el t íxtmnjero; qué en la de Tole
do se Librica el material quirúrgico qué lUi-
tes trf.'.nitvnirs <jue adquirir fuera, y que ¡á 
Círtítisiób ds e.TjTetieaciaíi ha resuelto el pri.-
blema de la e&poleta única dé seguridad, 1 
problema que niih tíafe ft tóá! traer a lícaí-- j 
or% de oíros ejéféilo*, f Vólviéádó ól ebliga. ' 

F o m i á í ' o i i en l a íni'siiia l i laiS. txKÍ So 
m a t c i i e s a r m a d o s . Ofició l a misa, él pá -
nx)Có, quien tei.ráinada la ceremonia t-e-
li^ftáh, i«.(.n(iijó Ift. ens.eñft, ehlre^ándola 
después ál cá'bo del Síoinátéh, don FfUr-
luóso ÍLVoHá.. Actué dé ft'd.díiha lá t«-s-
jxísá del delegado gilWjmiatlVó, tapitán 
Ménd<>z Vigo. 

Kl padre Claurriz. .lesüíta, dififió on 
vascuence a los feomatehí^»' una afékgá 
lie elevados tohos pAtriótiCos. 

Qo tenia de bobfár al tSüiéiitS FlomésW Ib 
creTÓ obligado a íécondcef que él hort)ísí«o 
no "era patrimonio dé Ctiei-pé .ftigüno. (Üftá 
Euéva ovación si lbtaíó é l t lS íi*S£*.) At §»!bs-
tancios.o discujvó ákl gCiléfal Correa (ti'éú'-é 
de egc/*rnos, vibrafito ^ ÍBvél&d«f do Hü 
bombro que ¿abé, c'ohVó íeoDsejabd el <jt:qiie 
de Rivas líipenssr alto. í*ñlil' hohd» V- ,^a. 
c/lar clirii^-) SiruiS ottó iht^f-cíante ñé\ ¡«s-
oern! Primo dé Itiverá, rppé gstil pfW:,ftnáo 
que su valf.r y tus energía* s.on itiarótábléa. 
Y vamos .a lo mú* sutótanftioSó de] dircur 
se (que ¡n-esumb qüé ya me lié excedido eu 
«1 relato) , a lo qué mus pueüe inlterésar al 
pueble esnfersoi. 1 » uh* iHanéía Clara lij..,, 
eabei- qué ' é! Dii^dctóHa, ^ u e nd ha Prd iá r t 
de ^í^ln *.l pH-sbietnA Wftfh-iqu?, pS fireocvii.H 
mu-;firt íiVi hv,'--.im; q \» ^í eíi %] ihvitifHó %,, 
ee ábíiNló ím*... i*íVjué M pcdi* átfcrdái'Stí; 
(lue a lí'Srtlí'fi^é f̂Ai V-... ii «ha ÍTiftiit*rft %•«. 

UM <lió a f.jii«ftá«̂  mtm 14 Msbivtfíft: ,<n 
{Continúa el f*nal de la 2.* columna.) 

t i l moáéi ^li* l'éd eaérióciós q a l *ft fere^ 
puedan *irigii-«sié ól piíéblo espáfld! íéftli yy^. 
qiSeñoSi ta'.eii qué su háaíiétjda fíüCdl i?n{ittr, 
tátios liolgadamenté. Quisiéramos lia¡>er re-
Hfejadó el pensar d«l general. Cffe6ffii98 i\k. 
bél-lo, Itechó. ,(3oh uóa nueve tealva de áfilAU; 
Hcé finiüzó GJacto . . . Daos fiieréa éb bliséé 
dé sus fc'.jtomóviles: Ida étroé éú busea dé! 
heji . 

ÍJ1. homíMiaje militar, al qtle ee áfttítió Se-
goifria, «dornand» «tis baíconé* coti éoljfftdui 
las, sii'vió no ya sólo pata ehalteoer la mo-
ntória de! héroe, sino para poner do rnani-
fiéAto en e! desfl'e la inslructnóa miHttkf d6 
l(*i alumnos; el espíritu ÁB CimrptJ que aái-
m i a ios fertilleroa, viniénáó dle todos le» 
pulltOB de la Peíiinsulá y aúti cié África, .a 
hóftrar él recucraó de uno dé los iii.iycs (Ío 
oiré ñd bXcinyo lá componelí-áélón con las 
flértiiU Armoí; y Cuerpfifl. cbifio ló J5t-obáron 
lí-fe j 'a 'abrns de! rjeuerá) tóiTCP, subravadas 
pdî  HutHdó«i «fy'BufeflH) f él d i ^ » j é pfó-
pófiito del Directorio de acabar con la pesa
dilla marroquí. Así sea. 

«smejahté. bdstilidád pot f-.arté <!fe ía Cámara. 
y cóhcretamsute puede resumirse el mo

mento político, en lo que conciétte á Milte-
r aaá , asgrirando que la pituncií'm ha de ter-
minor, o con la dimisióri de! presidente, o 
c'ófi la áisolucióñ de la Cámara. 

Í.OS Sf)CÍAl,iSTAS 
PAft lS , 2.—En la reuniüii do ayer el 

C&ñgraBo •éocíáliíifá ha aprobiido una propo-
feifi«ón, pj-íiBeataíla pót Eenáudel , decJá-
rtááo: 

«PHñléK). M% Bdüiallstas no apbyaríkl á 
ningún Gobieilio tpié haya sido investido 
por M. MillítBíid. 

Segurido. Ocvmbátjrá a todo Gobietno 
cuyo jefe no sea ^cxgido en t re la mayoría 
déi 11 de mayo.» 

L a sfesióñ áé bdy por lá máfiaaa se ocupó 
dé lóá; M ' m t i * ititéfiores áé! partido. Se 
«ftbráft ^llé éí dt-*».tio <Jel rArtido, el disrio 
« t * Papulfüre», %6 tíSftsfohné en ófgátio 

j blfheí*uili qUÉr ^ réfvartiiá ^&lis durante 
feéáé méfe* en t ré í * miémbrofe. 

fe» Ift sepilen de la tardié León Blum dio 
cuenta dé las conversaciones que él y algu-
fcos de sus amigos c€l<bra.ron por la maña
na, con }te'frid% sobré lá participación socia
lista eá el PiÁU: Déla ¡refetióü. lléVadá á 
cábd pbf- Wgiiticfe eléíneütófe áél f>drt.\ló, nrb-
duíé% !¡6% céíisiifíis .alé olfds. pá)moViéiidcfte 
uft áéiiói-ídó deb i te , qV» p*>ilé éii evidéh-
cis, i*g pratódéa dÍHoré|SBñííi*s existentes eh 
él seno dí-l partido sobre la cuestión de la 
í^ai-tió: pación ministerial. 

A las nueve dé la nocFié so han reunido 
Aufevámefitá éft feésióñ, áqüé pf-ómété pró-
lba*ftf^. sib qi)é Pléai^i ñci-cPdó sbbf^ el 
importante punto nuesto ft ¿ébSte. 

tJMA A l ü S í r t ? ? A U i i !CTA»t i f t .4 
PAft iS, Í.~4A P f t e sá »?6ifterit&. éoH ápá-

6>>í]i4niiMtt> 'Jfc ftñfcítiid di» i'¿é izquifei-tlais 
fírahlo M bPSsidéttt». 

«íjft Tcmf*» i-éliftei la actitud d'é las iz-
(jilfcftrdSé dé diíitadura ati<íninift. .Recuerda 

j que la república, _ de^de íui intauráción ©a 
1870, ha cotisulliído frS Ministerios, v pre-
Eunta si a esta iné«lábilidad min*,iteHáJ_ se 
hr. dé uñir cñ 6.délábte la del j&fé del Es
tablo, ktikdé qiié el éáldo dé éülfci*-ó de lá 
dicttóUi-tt fes lá «iaft^üfá dé los PSaérés 
f-Üblict*. 

«JoumíLl dí>M í)cb*t%», despiíés dé señalar 
(|iWs Ife ent rada eñ el sého de las izquierdas 
ha elevado la cifra a 88 francos, dios que 
la jomada de ayer tuvo un carácter sovié
tico V que desde él priíteer d.'a la campaña 
presidencial , se presenta con aspecto revo
lucionarlo. Se resiste ft. íi%^í que ííéfKdt 
teñgá 1* intené 'óú áé éñipeiSár su íobiéfnd ! 
con tm ^ l ; * dé fuerza óü8 Iré lefes, lá ' 
Constitucióh V Itó éií-íuástáfaciás désápriié-
ban. 

en .Alemania 
(S,iDÍdaflASA Esi>Ecm. DE EL DEBAÍE) 
NAUlSN, 3.—Máfiana probablemente sa 

presentará Marx en el Relchsíág' con el 

un ittes. 
caso (lo 

m i s m o G o b i e r n o qtie d imi t i ó l a ^ s e m a n a ' a bien disponer que, para estímulo y ejem 
j a s a d a , s a l v o u n a o d o s m o d i f i c a c i o n e s t>lo dé las coí^i-aciocÉ^ municipa.lee en "e 
e n caxfcéras de p o c a imipor tanc ia polí-
licai. 

L o s , n a c i o n a l i s t a s h a n hecho u n nue
vo esfuerzo p a r a c o n t i n u a r l a s negocia
c iones , e n v i a n d o u n a c a r t a a l d i p u t a d o 
G''1IO1E, del p a r t i d o p o p u l a f a l e m á n , dl-
( " n d o que no d e s c o n f i a b a n d e l l e g a r a 
u n a é u e r d o , s i e m p r e guo Stresg^-mann 
a b a n d o n a s e l a c a r t e r a de Negoc io s Ex
t r a n j e r o s , p e r o h a y p o c a s p l -obabi l idades 
d e que el p a r t i d o J w p u l a r aicepte es ta 
condic ión , p o r q u e , e s í como e l c e n t r o se 
h a s o l i d a r i z a d o con el c a n c i l l e r ]\íarx, 
l o s poipulares lo h a n h e c h o con el i i i inis-
t r o de Kc^ociois E x t r a n j e r o s . 

El p a r t i d o p o p u l a r n o h a conte is tad) 
a ú n a e s a i n v i t a c i ó n . — r . O. 

I La cuestión de Jubalandia 

B I B I - I O G R A F I A 

fé. no üicribsA gnal 
gme la s a lá ÍñecHÍñparát>!e 

OBTOGKAFIA MABTI>'1Z M I E B 

ROMA, 3 1 . — A l ^ h o s tpefiódicos espa
ño les , i n s p i r á n d o s e o n l a P f e n S á d é ilii 
p a í s e x t r a ñ e ] r ó , h a n r e p í o d u c i d o not l -
c i a s InQxacta.3 r e s p e c t o a l a céfeifth de lá 
J u b a l a n d i a a I t a l i a . 

Es un hecho cpie tbs atiuei-dós déféh-
didOfl estos días ín líneas genétalaá soh 
el resultado f!c larga» hegü<iiaciohes en
tre el Gobiefno ih^ílés y él itáliañd ¿a-
í-a lléoraî  a la éjécucióh del cohi^fohílsó 
contraída por Inglaterra cbii ItÉlliaj irnft-
dianté ¿1 Tíatado dé LonflréS de 1915. 
feñ virtlid de cate pacto, firmado feil vlé-
potas dé entrar ttalift en Ift ^en^a, í* 
le récofidcía éL derecho a unft cbmpen-
sacióíi colonial equitativa, en él caso d6 
un reparto de territorios coloniales gei"-
iiiánicós ehtt* las potencias aliadas ven
ce doras; 

si hasta ahora no se había ctlmiílidd 
ése compíoiniso fué, apéj-té lá dificultad 
de llegar a un ftclierdó SdBM lá delimi
tación del térritferiq «h cuestión, pOt laí 
ri|>etidas, eefca de itaUa) partí unir éáa 
cuestión con otras (faé sé referían a Ita
lia con otra potencia méditéri-énea. 

El acuerdo a qufe w;cientómén,té ^ há 
llegado entré Más I>ohald y Mussolini 
sanciona definitivamente el buen dere
cho d.0 Italia, ádffuií^idd én Vit-ttld á% 
lih l'rátñdo •íirini.dó Ilibl^éihénte, gh él 
éilal se fijaban las cotidlCfónBs de la en
trada ñé It&lia ál iftdd de l6s Aliftdd* 
en Ift glieffá #ufó}5Sai ih(í*p6iláii«ilt*méii-
16 dé ctíáiqiiié!ra oll-& eúéátióii íf«6 pu
diera referirse a Italia f h ótró Estado. 

Ko sé If-átfej |)Ué&, dé'üh múmficd i-c-
páhó, n} áe uhá íeslñh qráhilta dó Iilffbv 

Hol'':^^"'- ^í'"í-^^"'^"- t - Antonio i í - , - , ^ 5 ; i ; ^ i - N Í Z 

t^ii:^'^ tt^ión^'v::;! hora!!,.^^--'--.^^ --^-^^o <i-/ -^ 
A.. ;„t«.i;w>; t „4. ••»• ^ '•='"^'»' ""ui^» daviduo que t ra to de comprar u n í niña, t e 
da , mrBliatente v patnoteca; y „',., j - • _. u t • 

rt '-j j ' ' gtm se dijo, e ra un pobre enfermo que, -on-
CíSisiderrindo que, te j iendo en cuenta i trariado porque no le quisieron faciütaí- Viíto 

todo I9 que q u H a relatado antertormente, [ e n las chozas, donde so afirmó que bajjía 
es nes^esario rfeéoncsnér que el pueblo de ', estado con el propósito da referencia, tuvo 
Santa Coloma dé Querait constituyo un j un altercado coa los moradores de aqué l l * . 
ejemplo digna do Per admirado o imitado j T̂ a fantasía completó el resto éi la pista, 
por !cs dómiín Ayunta.miemtos españolea; y 1 que e© ha abandonado, 
así como el Gobierno no h,á eSbñdo remiso j , 
en. promover las cotrespondieótes sanciones ' DETEIÍ IDAS Y LIBERTADAS 
on oj'-í» IfcteB óorporaK-iónefi a n á l o ^ s han i Ctemo se hubiese averiguado que la láa-
iflcurrido. éñ ésta ocasi-óh cumple un ele- ' ycr de las niñas desaparecidas faltó en otra 
mental deber haciendo p;-.ilica ŝ i felicita- ocasión do su domitáiio cerca de 
o-6n <-fusiva y entnsia-;1a al no!-'« pueblo gin que BU madre denunciara el 
do referente, que puede servir dé modelo mismo que ahora, puesto que el denuncian-
de rdmimstracion, v P1 cual, con tenaz per- te fué el abuelo do otra de el las) , la Poli-
soverancia y honradez ar-nsoladr., ha llegado cía detuvo a las madres de dos de l a s d e s -
a colocarse en tan cnjiavibie situación, gra- aparecidas; la madre de la otra contiiiúa 
tian ál Pelo y Ia!x)r;opiaad incansables de enferma, 
sus ^ s t o r e s y a la culfcurt, y dot^s éxcep- | Ig,iaimente fué detenida y conducida ante 
Clónales dé »:udndán;íi dé sus habitantes, i la autoridad judicial la mujer qué irModó a 

E n atención a lo expuesto, | la mayor a comprar patatas . 
Su majestad el Ecy (q. D. g.) ha tenido • Ivuego de declarar, el juez decretó la "i-

' bortad de todas elli». 
* ¿ N Ü E Y A P I S T A t 

nercil, se haga constar la satisfacción con ' El juez instructor de este sumario se per
qué el Gobierno ha visto la conducta ex- ' sonó en la cárcel, íómando nueva declaras 
ccneional y patriótica obse.rvada en todos ,'cí6n a Enr ique Ortega, pcdre de una de 'fté 
lr% ordénes por el Ayuntamiento de R.int* * criaturas desaparecidas, y que se halla, eohio 
Co'omá de Oucf-ált, de la provincia do Ta-J ee recordará, cmnpliendo una pena impuesta 
rro,m3tia; debiendo publicarse 1® presente ' p o r un delito cometido hace algún tiempo. 
Rnl>erana disposición en la «Gftceta do Ma- ^ Barece ser que el declarante expuso algo 
drid* a Ic^ fines expresados.» | que pudiera dar con la clave del enigma. 

Dijo Enrique que Emilio del Val, herma
no de una de las niñas buscadas, pertenece 
a una «troupe» de ti t ir i teros, que va a tí4-

^ bajar por los pueblos (detnlle que ya BB CO-
o — I nooía, y que hemos publicado), y que hace 

BOLETÍN iBÉtEbROLO&iCD. — E S T A D O tmoe tres años prestó mucha atención el 
ÜEHERAL.-Diiraute laá ülüraas veinticuatro ho -W^óba ta en ciertas habilidades que lá má.% 
ras llovió en Cimtabria, Gaüoia, Cataluña y Na. t Ortega sabía haocr, asegurándola que Ifééi-
varra; pero va en todas partes mejorando el tiempo, i ría P. ser una sran artista. 

DATOS DEL OBSEKVAOKJO DEL B B R ü . - j Emilio—añadió Ortega—debe actuar ahora 
Barómetro, 75,9; humedad, 88; velociúad úel vren-í I W Teme!. . . . . 
to ea kilóniólroí p * hora, 32; r«óoíí;do total <-ú * E n "''ista de tales manifestaciones, el juez 
las veinticuatro horas, 828; temperatura: miüma, < h» ordensdo detemunada.8_ diligencias, que 
22 tridos; miiriina, 14; media, 18; suma de i a s ^ realizarán ©n ¡a mencionada provincia, 
variaciones de 1» «ahperatdi» media éaOe primero i Por si en ella se encuentran las desaparé-

NOTIC IAS 

dé año, mits 104,S; jireoipitsKjiófa acuciBa, ift. 
EXPOSICIÓN Í»B ÍINTOR*.—A paítif de hoy 

iaártes, dé tiaca I debo ds iá tarfe, y durantfe 
ttíbé aid*, mm expuesta «1 él üiMá dfel Círcuto 
d<S Í36lla* Arta (plaza db 1^ Cbrt̂ éS, 4) tina obra 
de pintura do Navciso Scntenach, titniííd»: it.a 
Eása *5 pieflri H EíjéSi*. 

Ii» éfetí-ká* féH. fttSblicS. 
fteLAñAcien.—El IgeátS dé Quintas 

íiSfriíi tat'ÍS}>ífécii añí* lia Cfenéfejo ílo guerra té 
ilMidil Bífiíádéu y rio Í5oiiaáéí. 

liAS CLASES MERCAMTiLES.-^^oy, s íiui 
Aiei d* Ih ndoji^, íe celebrará -en fí teatro Infan'-á 
Isabel el mitin organizado por la» Alocdaciones 
mercantiles jiara íécibar del Directorio railitflir •jue 
alieni» las áspiráciímc-! <J6 á'ctias clases en ré1a. 
oión con el jiroblema de alquileres pSra locales áes-
tinaáos a oomcríso o iadustria. 

ítarin aso de 1» palábri don José AyatS, doa 
Eduardo Lastra, don José Gancedo, don Julio AI-
véreí Guerra y don Fernando Duijué. 

Para empapelar» Cnfilirftrcs, 14. T.» 22-04 M. 

t!Ída.s. 
Parece oue Dionisin del Val, madre del 

Boróbnta. declaró^ ayer que nada salxs de I* 
íuterte de sn^h i ja , y que no creo míe •<& 
hfllle con Emilio, pueü+o nne ésto leTía es-
crito desde Teruel pidiéndole informes de 
cmftto ocuira relac!on:<i.do crin la déíftpíirl-
cíóñ dé feíi hermana v de laS óti-aJ! fiífias. 

COSAC PEMATÍTIN 
J- San t amar í a & Cf i^ - JEBEZ 

DFMAR^RUECOS 
(Comunicado de ayer) 

«i^Oiícias oficíales de Marrueco». Pifli 
de Guerra del día de hoy. Sin núiiééod ih 
ambas zonas del Pfoleciofado.-i 

(COMUNICADO DE .1NCCHE.) 

Sin novedad en ambas zonas deí §fé. 
tectorado. , CIRCULO »ESCaílTIL.-^P¿f acuerdo y vota , ^ , _ - , , ,^ 

Bi8a do la junt.a general ordinaria, han sido «l.v j ">S do Afran dlspoííian al elieOUgO 
Biáa loS «gitóSatíS fendtes p&A formáir lá Junta ] MBLILLA, 31.—La guarnición do la 1)8 
8í SoBWS-fio Sel Cífcul» 8* 1» Unión MérAñtil e ' sioión dé Afráu dispiersó con nutrido y eéoáá 
iBdnSlHii: I fuego un considerable contingente énéítílg6 

P*iid*íit*, Óon AfilSaio Bá<l-!sti.-i; ficépreSidéh- \ que inteataba acercarse á la posición, 
to jífitaéro, áóá l í lnuS frát»; «cípressáent» ífc-1 _ — H a a sido llevados convoyes a las pbii-
faüdo, don Enrique Puerta; contador, don Plt»-»clones del sector dé Tizzi Assa. 
íéíitíhS ftdarfüeí fifieíó; tesorero, ádíi Ca*Ido ^ —I^e Argelia han regresado quince fteffl-
(MiríInSí Ga3'érf*i; biiiiiatM'í.rio, ¿bn JuífentSio ' ' i ^ s moras que huyeron a raíz de I06 SUtSS-
Moraie» Lshoi; íécretário, don Luis Muntán; TI- * BOS de julio de 1?21. 

Job Alberto íiiiiz (hijo); -ítícaiég: \ Generales a Madrid 
tefíá. S& tfáta tlé tíh derecho coíisá^á- don Ijií's Cavanna, ídn Í)otaiñgo Alesiñóa tnimez, » KLALAGA, 2.—Procedentes de Méllliá( 
do sióDPé él cáiiifto díj 1&. bátÉtllá, coii el 1 don Franoisoo Arias AiTontes, dóii FeíipS García han llegado los generales Sorlano jr tW-
í.-«-;»ivi{í. Ai:, cftn A-,-> Jhüér toS y d é CJuírós, don Florencio Hernández SeÍEdedos y ilon > n á n d e z P á r c z , s a l i e n d o i ñ n i e d i a t a i ñ é á t é feacriftcid ñé «fc.áíó 
3.500.000 heridos itajiaijos. Julián Sema. para Madrid. 

alean.ce
Cont.ro
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La Fi esta de la Flor; 
^n algunas mesas se recaudaron 

más da 15.000 pesetas 
—o— 

Coü la mis!:ia briUaníjz <]!ie en años an
teriores, so c&iiibró ayer ia l<:o«ta d î la i'lor 
par.", aljezar re-cursob con dualmo a la obra 
<lo llalla antituberuulosa, en que la reina do-
fia Vi;;toria tioiiB puejto tüdo su euvuüiasmo. 

La oiplcadidez del día eontribujó a darle 
mayor realce, y la postulación quo con gran 
rtaultado lucieron las bouemériate poetulan-
t*-; se prolongó hasta iaa lillimas horas do 
la tai-íi(2, j:x>r(|ue ni el cans2¡Dcio rindió a las 
H^o ¡KHííaa ni ol prolongado eaqueo ahuyen
tó a ios donantes. 
' iSu.s majestades y aJtezas se asociaron a 
la bt3néfi<:a obra, recorrieudo muchos i uoftos 
<ie rocíiudacióu y distribuyendo nuiueroüos 
donativos. 

La ¡»jliia doña Cristina estuvo por la ma-
üana eu ol quiosco chino que las marq.itwa» 
do Ar'^üeiso y Urquijo establecieron en la 
('aslüllana, cu t i que sa jiervíau retrasóos, 
ttoriundas y licores. 

Tan-.bióa al Rey visita este puesto o me
diodía y ia reina doña Victoria, con i-)s In-
íant»-;, y la iníanla doña Isabel por 'a tar
afe pa ra ' tomar el t é , que fué admirableiuen-
U) servido por aristocráticas señoras y seño
ritas. 

Las postulantas de este puesto llevaoan, 
a'ism¿s do loa distintivos generales, una iu-
«iiruia c:;pei:ial ccnsistente en un oordóii m-
gró de seda, del que pende una ficha de 
ffiaríil y una borla do seda rosa. 

_, Uno do eetos distintivos, ct>n un üriUante 
. en el hroche, ftié regalado a la reina doña 

Victoria. 
También visitó esta mesa el presIHente del 

Directorio. 
Lüs coches de sus majestades fueron cons

tantemente asaltados, porque ninguna de las 
postuiantas que hacían su cueetaeión por 
•donde pasaban quiso privarse de ponerles la 
florecilla y recibir a cambio en su hucha isa 
Oíonodas do plata con que la.s pagaban. 

El Rey volvió a sfJir por la tardo co nple-
tamento solo en su automóvil. 

La Reina regaló una copa especial para el 
t i rón de Pichón, que,, al ser disputada a>cr. 
dejó un iiuporiante produoto destinado a la 
< b̂ra aattitubcrculosa. 

En la puerta da Talaí-io estuvieron esta-
eiouadp.s deud.-. primera b.ora varias señoritas 
Para asaltar a las pKrr^ionalldades que entra
ban o sahau de! Alcázar. U r o de los primo-
tos fué el presidente de! Pirectorio, (jue tu-
•To que pagar muy caro a.yer el ir a despa
char con su majestad. 

:¡\tás tarde fué asaltada la Presideacia y 
Huovanionte contribuvó con esplendidez el 
general Pr ima de Rivera. 

La iiooaudacióu total no ectá terminada a 
3a hora en que rccc,£;<-mos í>>s ultinios datos, 
pero Kegún las impresiones que so tienen, su
pera a "la del año anterior. 

El puesto de la Castellana rebasó la cifra 
do l,".(¡nO pesetas. 

E! do ia calle de I '>niando Ví_!iab¡a in
gresado a las seis de la tarde, y-.t-.'iO. 

Tamlñén sobrepagó las lo.OfiO pesetas la 
fiíesa instalfida on el Pa'nco Hotel. 

La de la plc7a de la Villa llevaba ;.Jr la 
tarl.^ lina lucidísima recaudación ; la de !a 
plazo, de .Santa Cruí llevaba ingresadas ix)r 
1̂ . tar^e 11.000 pesetas, y la de la plaza del 
Rcv dondo las postulantas luchai-cn ,-ju ex-
fn-^-dinat-io denuedo, la recauda<-,ión a.can-
2) una importante cifra. , , , , 

In.!eT>oridiontenieute de' resultado do 'a co
dee*! elUejcra, se recibieron donativos direc
tos muy euantiosos. entre eüos los de ngn-
í a s E.mbaicdns v Ijcgacioues y del Banco de 
P e . .-

' ' '^"'^' FTESTA I>EL ?nfíO 
Rl dominico so celebró en el i n r r i o de T)o-

fia Carlota "(Pucnto de Vnllecas) ]a simpá
tica fiesta del ISÜño, y con esto motn-o se 
distribuyeron entro los alumnos Pff^'-^f-^ 
varias cartiHa.s de la C;.ia Postal de -A.ho-
rro?. 
C^Í^X^^ i^ 'V^CORBATAS. ¡ilMPÜSIP.LE!! 
Mr.lORAR NTTESTRO í--TTRTI]>0 Tt PRE
CIOS '<Eir, FE?»ÍX>\ MATOT?, S7 (í;soT:)nn>. 

Sociedades y conferencias 

PARA HOY 
UNIVERSIDAD CENTRAL.—Siete t a rde , 

en la Facu l t ad de Ciencins, don Jorpe Clau-
de, pcerca de lo.s pí-ece¿imientes indus t r i a 
les de s íntesis del amoníaco. > 

I 

Ingreso en la Academia 
de Ciencias Morales 

o 

Discurso de Baldomcro Argente 

«La reforma agrar ia» fué el terna ele
gido por el señor Argance p a r a sa ingre.so 
en la Academia. 

Comienza con .nn recuerdo necrológico a 
su antecesor en el sillón que va a ocupar, 
don Angei Salcedo Ruiz, cuyos nierecimien-
to.s reiriemora y ensalza. 

p:ntrando en el t ema, alude a la actuai 
crisis del mundo, y s ienta que la «r.iíz de 
todos los dolores sociales CJ el prcbloma 
de la tierr?.-» a t ravés do la Historia , y le 
¡iresenta como causa p r inc ipa l de raultitud 
de gue r ra s y movimientos, a los que c.̂  
f recuente a t r i b u i r o t ro origen. Par ícencs 
que en algunas de ias c i tas hay evidente 

I exageración. ¿Quién duda de que !o.s ;.Tr.an-
des movimientos de la humanidad Ivan ido 
acompañados s i empre de un móvil econó
mico? Los iniciadores de revoluciones, gue-
rraa y reformas p a r a r eo lu ta r adeptcs han 
inscri to con f recuencia en sus banderas l i 
mas de reivindicaciones, cuyo a t rac t ivo pa ra 
la masa fuese fac tor de t r iunfo . 

Pero de esto a nñrmar qua ia reforma 
lu te rana fué «preparada por s e t e n t a y 
cinco años de agi tación campesina y que 
en la r ec lu t a de las Cruzadas ttrvo la esca
sez de t i e r r a en Europa, pa r to capi ta l , cree
mos que hay una d is tanc ia que no se pue
do salvar con sólo una afiTmación. 

Después de es tud ia r ei píxiblema en otros 
var io; ' aspectos, pasa a pa r t i cu l a r i za r lo en 
España. 

C^ita pras-m.áticas, documentos y libros 
de-de remotos t iempos has ta el üía, y de
duce la miseria de los campos españoles. 
«No hay si tuación peor en ei mundo que 
l,a del 'obrero del cam.po en Andalucía^ y 
Extren-i.-idura?, dice, c i tando al escri tor in
glés Malhall. 

•'•Oué suporñciñ hay cu l t ivada en España? 
Con cifres oíioialcs, e! señor Argen to mues
t r a que .<;lo la mi tad . Es decir , que 24 
millones de hec tá reas es tán abanttonadas a 
su producciAn n a t u r a l . 

Nos oarece tópico demasiado manido éste 
de la incu l tu ra de medio t e r r i t o r io espa
ñol, l l cv quien r.o es teórico, sino léc'nico 
y práctí<;o.' se oueja do la ro turac ión exce
siva p a r a e! cul t ivo cereal . 

Cier to que aún hr.y comarcas en que .se 
h;\ rotií-.-ado lo indebido, porque lo que pu
diera ro tu ra r se con éxi to es tá en manos 
de absent is tas y empleado en dehesas. 

Pero con es ta saivedad, hay que tenor 
oresente que la casi to ta l idad de esos 24 
millones de hec t á reas no se cul t ivan porque 
no se puedo. H.'̂ -str. e! oh'íorvrdor su:ierfi-
cial, desdo la ventani l la del t r en , ¿no ve 
parcelas como pañuelos escalando _ los ce-
i-ros y arirovechando has ta el ca i t ivo «re 
co'.-e-.o* de la ladera donde se formó t i e r r a 

, laborable? • , 
ILay, BUes, que abandonar el tópico aiar 

m.snte de Jos millones cíe hec tá reas incuHai 
V cambiar lo por algo más posit ivo: repo 
ble'ción forestal . 

Todos e^os ceiTos, colinas y sierras que, 
ondulan o elevan .el suelo español deben 
ser repoblados. 

Mas no nos hacnmos ilusiones; sin ui . 
•^'^n del Estado, sin eorisjo muy directo do 
•^1, sin cooperación de Aiyuntam.ientos y 
Diputaciones, como Ins vcsconavarrns hacen 
v!i. V, sobre todo, sin c - ' d i t o agrícola,^ no 
habrá repoblación forestal , porque los TTlan-
tenes cuestan bas t an t e , y la p lan tac ión y 
roniosición más todavía. 

Pasa luet'o el so' 'or Argen te a exami
nar les remecios propuestos: aumento de^ 
producto, m e b r a del co lo r? to y pequeña 
nropiedad, y los t r e s los desecha, pa ra ex
poner la fmiea solución que, a su luicio, 
exi.ste: l a siipre^ión del «ius abutendi». 

P".rt.° p a r a justificarlo del p r inc ip io geor-
Q-ista de aue ' l a t i e r r a la creó Dios p a r a 
la humanidad , v ,TOÍen Se aproDÍa do nn 
peda7,o de ella disminuye el patrim.onio de. 
género humano. De aquí deduce el t an re
pet ido sofisma de que «el dere-cho a la 
vida supone el derecho » la t i e r ra» , A Is 
t i e r ra , no; a los productos de la t i e r r a , sí: 
„e ro e=to en nada Et^ñe ya a.l régimen de 
lo. n ropiedad de aciuélla. 

¿Medio p rác t i co de suDrimir el «ius 
abutendi»? «Modificar la base imposi t iva 
de la cont r ibución t e r r i to r i a l , sust i tuyendo 
a la ac tua l , o sea el l íquido imponible, por 
!a capacidad prodiiPíora o Talor en Tcntfi, 
( leTontrds.s las mejoras.)-» 

Señala, p,ara t e rmina r , los e lec tas ven
tajosos que, a su juicio, producir ía la re
forma. 

Peregrinación popular al Se crea la Unión local Í ^ ^ J Q ^ I ^ Q ^ J Q f lOr idS l 
Cerro de ios Angeles 

Dos trenes con sesenta inidades 
no bastan para Ira-nsportar ai 
cent n¿ente cíe peregrinos. 

Juventudes Católicas 

Saludo de nn r e p r e s e n t a n t e del U-nguay ; 

Namcrosísimas comanlcnes 
.—o— 

El domingo celebróse otra 
ción al Gerro de los Angolés, r 'ormaban 
ca ésta tiquéilos qiio por sus o-upaciones 
no habían lixxiido asistir a la del u'J, que 
era día de ti-ab&jo; fué, pues, la tío anleayaj 
una poregrmetiiou tíspeciaiinonto };üpuiar. 
No había en ella aquella nutr ida caravana 
sntomovilista del viernes, pero, en cambio, 
hubo que foiTnar dos trenos de treiní>a uni
dades cada uno píira transportar a lc« pe
regrinos, los •cuales después do llenarlos 
toialmento, todavía tuvieron que acudir a 
los varios trenes ord/narios que, corno do
mingo, había por la líuaa, y los cuales tam
bién utilizaron, llenándolos hasta Getafe. 

La peregrinación, más numerosa que 
del viernes, so distinguió especialmente por 
su fervor; tanto en el recorrido como en el 
Ceno puedo decirse que no cesaron ni un 
instante los cánticos piadosos y la. oración 
en alta voz. 

La comunión en la misa ante el mcnu-

K! pasado dnmin,'yo se celebró en el sa
lón de actos de la Casa del Es tud ian te la 
pri inern ascímU ea de ia J u v e n t u d Católica 
ivíadrü-iia pa ra cons t i tu i r la Unión local 
de l ladr id . 

Acudieron más de 100 jóvenes, en repre -
pcregrina- seii íación de cada uno de Icg Cen t r e s pa

rroquiales de J u v e n t u d Catól ica que ha.sta 
la fecha so lian cons t i tu ido en Madrid en 
1?.5 par roquias .siguientes: San Pedro ei' 
Real ( l ' a k m a ) , Nues t ra Señora de los An
téeles,. ,San Marco?, .Santiago, San ta Teresa 
y Santa Isabel, Santos Ju s to y Pastor , San 
José, Nues t r a Señora de la Concepción, 
Nues t ra Señora del Pi lar , San Miguel, San 
Antonio, S".nta Bárbara , San Sebast ián, San 
Giré,s, San J e r t n i m o , Nues t r a Señora de los 
Dolores, San Mar t ín y San Ramón. 

l ' residió ia asamblea el p re s iden te de la 
Comi.sión orgcnizadora do Madrid, don José 
Joaquín Sautjj , que e.'cplioó a los concu
r r en t e s i.a ir.Dor desarrollada en es ta ca
pital , y propuso los proyectos que deLo 
desarrollar la Unión local de Madrid, apro
bándose por la asamblea la organización 
dci Círculo de Estudios en todas las par ro
quias, que t end rán como orden del día el 
ODtudio do l a s ' i n s t i t u c i o n e s y Obras post-
CEcolares, apa r t e de ios demás t emas que 
de te rmine cada Centro pf.rrcquial . 

la 

mentó, fué tal ve¿ menos nutrida, pero , . . 
c.̂ .to obedeció a oue siendo varios los tre- , .Se < eoimó después cons t i tu i r la Unión 
nes do poregrinw v teniendo que esperar >oce>.ae í.xadrid, y el p res iden te de la Co-
¡a llegada do los líltjmos para celebrar la | ' " ' S ' " " oi;Kani7,ador, 
misa de i>crogrinecicn, muclios ao lo¿ Uj. . ^ i ^ - u^c^^rt "^^".~í'' 
gados a primera hora de la mañana co- ' '^ '^'"" '̂  rii-i.ic!> 
mu'garon en las numerosas misas que i-o 
celebraron en el templo de las Angeles. 

Ofició ea la misa de peregrinación el Vi
cario general del tJbisnado, (do.i Antonio 
Ciarcía. Durante ella cantaron les 
guiados por ol coro de la Schola Canto- ! 
runi del Seminario. 

señor Sautu,, puso la 
sición de la asamblea, 

ia cuai le rat í i icó en sus poderes, conce
diéndolo un ampiio voto de confianza para 
quo él mismo des ignara una J u n t a provi-
Ei.-.na! do la Unión local de Madrid, que 

i r edac t a r á los es ta tu tos , que serán scmeti-
_ , ' dos a una " samble í quo se r e u n i r á en el 
tienes, 1 ̂ ^^ j p oc tubre próximo. 

La J u n t a provisional quedó cons t i tu ida en 
a r-iguiente forma: 

El párroco 
Rubio Cercas 
cicridoles piv-; 
l'js dirigía la 

COIIÜNION Y PLATICA 

do los Angeles, don Manuel 
, habló a los peregrinos, ha-
oi'.» (jiic el señor (.)bispo no 

Pros 

pai; bra poríjue se lo impedía 
el hiljcr comenzado la santa pastoral visita 

I i-'or la ¡.'arrofjuia do las .\ngustiae, on dondo 
se encontraba; no pudiendo por ello con
currir a.l Cerro, pero enviaba su boudición 

I a cucTitoij asistían o los oultca. 
i Luego el señor K;d)io Cercas, en su plá-
I tica, oxijic-i a \OR congregados para qué y 

por qué han venida al Cerro de los An
geles. 

Hemf^s Venido, dice, a orar para demos
trar que con la oración se consigue mu
chas veces lo quo no logran las armas ni la 
política: la pacificación del pueblo. 

el ! engran-

idente, don .Tose Jtviquín Sau tu ; vice
presidente, ' don Fernando Moreno Ortega; 
recre tar io , don Celestino García Verde; vi
cesecretario, don Jav ie r Dotres ; tesorero. 
fofior b'-rón do Benasquo; vicetesorero, don 
Lu'.s Zulucta; vocales electivosi, den José 
'ví.'iría Val iente , don Manuel Echano, don 
.'-lantiajio i 'uen tes P i la y don José María 
do la Torre do Rodas, y vocales natos, los 
pres identes de los Centros parroq-uialos, 
don Míinuei Castellano, don Pedro Cuadra, 
don Eduardo Ivlascía-s, don Ángel P^odrígucz 
Pascual, don Mai'celino Oreia, don Sant ia
go Granados, don Eduardo Canto, den, Casi
miro Boiaustogui . don Lui.s J a rda , den 
Frai 'oisco íñiguoz, don Manuel Bofarull, don 
.Tor:é do Pa lma y don José Valdés y Sáenz 
de Tejada. 

So ;-.cordó pK)r u r a n i m i d a d la celebración 
de un día de re t i ro espir i tual , que t e n d r á 
lugar uno de les próximos domingos de 
este .mes en CliF.rnartí':! de la Ros:i. 

So de terminó la organización de una 
oficina de la Unión loca!, que quedará es-
tnbLacida provis ionalmente en l a Casa del 
Es tud ian te , Mayor, 1, 2." 

Por lo qi 
r-ómica do 

e fe! 
Unión 

e a la si tuación cco-
"oca!, .se nombró una 

Excita a los fieles a orar por 
decimiento do ia Patr ia , ahora que están 
reunidos, qi:6 la. oración del pueblo soiici. 
lio, la oración nacional, conmuevo mC'S ai 
CoiT.7x'>n Divino de Jesús. Es ta oracióu os 
hoy más precisa que nunca, va quo estarnos 
en los i ias en quo se va a decidir el por
venir de nuestra F.s.paña, la que por boca 
do su Monarca so ha consagrado al Corazón 
do Jesús. 

Y esta oración eo hace en el Cerro do 
los Angeles, porque hay lugares privilegia
dos eu los que el Señor sa complace en ¡ en m.edio de grandes aplausos que la Jun 
ateauder de manera especial las súplicas, j t a provisional acuda a' pajacio del Obi.'po 
y éat« es uno de ellos, porque este lugar 

Comisión, cons t i tu ida por los señores Ore^ 
ja. Cuadra, barón de Benasque y Zulueta, 

I que r e d a c t a r á una ponenf ia proponiendo las 
¡ b,"sGS op-ortunas. 
i F ina lmente , rn acordíí por unan imidad y 

CRÓNICA: DE SOCIEDAD 
„—-oa 

Bodas 

Ayer t a r d e , a las cinco, tuvo e lec to en 
.la pa iToquia de la Ccncepci<5n e! enlace de 
^a lindísim-a señor i t a Rosario Cifuentes y 
Toriello con el opulento joven c u b a r e don 
•luan Sánchez Rodríguez. 

Bendijo la unión don Filadelfo Ma ta A l 
guese. 

I^es apadr innron los padres de la n<.via, 
sie.ido tes t igos , por la desposada, dofl Ni-
«olás de la Ojiva, don Miguel Llano, den 
Hamón Prendes , don Ángel Ar ias y don 
Mar-celino-González, y por el c o n t r a / e n t e 
den Miguel Quesada, don Vicen te González, 
6.on Dona to G. Abella, don F e r m í n Arbex y 
••'on Valen t ín Otafio. 
í>nnato G. Abella, don Fe rmín Arbex y don 
Vaientín Otaüo. 

La numerosa y d i s t ingu ida concurrencia 
<jue presenció la cercm.onia reliKio.sa fué 
«•bsequiada con una sucu len ta mer ienda en 
el hotel Ri tz . 

Hicieron los honores los padr inos y sus 
i>ellas hijas, Es te la , Isoi ina y Esmeralda . 

Los nuevos esposos, a los que deseamos 
«Huchas felicidades, han marchado al ex
tranjero, fijando su residencia en La Bar
bar, a. 

—El Arzobi-spo de Valencia, don Pruden
cio Meló y Alcaide, ha bendecido la unión 
•̂ o la angelical señor i ta Cai-men Lamo de 
íispinosa y del Port i l lo con el joven l icencia
do en Ciencias h is tór icas don Eni-ique Tré-
J^or y Despiijol. prim.ogénito de los condes 
fie la Vallesa de Mandor y de Moatomés . 

Celebró la misa de velaciones 'Ion Pau
lino Gibes. 

Les apadr inaron la m?dre de la despo
sada y el p a d r e del cont rayente . 

Fueron tes t igos , por ella, los condes de 
b o r o n a y Villanueva de la Barca , don José 
del Port i l lo y don Pedro Lamo de Espi-
'lo.sa, y por é¡, los mai quesos de Serda-
'"^ola y d e ' D l i v e r , e l conde de Berbedel y 
•^on Francisco Gómez Fos. 

Hacemos votos por la felicidad del i.ue-
^o mat r imonio . 

«^oücJcrto 
Con m.otivo de ser el san to de don Fer-

•^ando P ica tos te , se ha celebrado en su casa 
^n agradable concierto, en el que tomaron 
Pa r t e su hijo don José y el̂  bar í tono se-
fior Caro, los cuales íuerc'n jus t . imcnt? 
.•^plmididos por la d is t inguida concurrencia . 

En el comedor se . s i rv ió u n a espléndida 
Kierienda. 
, L Q 3 señores de P ica tos te , sus hijos e hi
jos Polít icos hicieron los honores do la casa 
'Con SQ acos tumbrada amabil idad. 

! P r i m e r a comniiíói' 

IjtH P a t r i a r c a de las Indias ba dado la 
• p r imera comunión a los niños Ju,En Ignacio 

y l íamón Mac-Crohca y Jarabia, hijos de 

los malogrados don Manue] y doña Con
cepción. 

Acompañaron a lia sagrada mesa muchas 
personas de la fami l ia y serv idumbre de la 
casa. 

Alü,ml)rainIcnto 
La consorte do nues t ro quer ido compa^ 

ñero don Lucas González Her re ro , asisti
da p o r el doctor Loíaque, h a dsdo a luz 
con felicidad una rotojsta niña, que hace 
el n ú m e r o dos de sus hijos. 

La neófita rec ib i rá los nombres de Ma
ría Isabel. 

El asilo de SautanisrcK 
Ya han sido recogidas ias aguas, y en el 

próximo año se rá inaugurado; es tá s i to en 
las Cua ren t a Fanegas . 

Anlyersarlo.s 
Mañana se cumpl i rán el prim.ero y el 

vigésimo, respec t ivamente , del fallecimien
to de la señora doña Cata l ina Gallfego-Pi-
gueroa de Sáenz de Jubera , de don Severo 
Arr ibas de la Can te ra y de la sefiora doña 
Ben i ta Maurici y Gaurán, v iuda de Ca. 
viggioli, los t r e s de g ra t a memoria . 

Por la señora d e Sáenz de J u b e r a se apli
ca rán todas las misas que sa digan .maftana 
en la pa r roqu i a de San José. 

Por don Se\ 'ero Arr ibas , todas las quo 
se digan mañana en Nues t r a Señora del 
Pe rpe tuo Socorro y las misas y manifiesto 
en el Inmaculado Corazón de Marfa. 

Y por la señora viuda de Caviggtoli , todas 
las que se ce lebren m a ñ a n a en San Jeró
nimo e l Rea i y el 5 en San Manne! y San 
Benito. 

Renovamos l a expresión de nues t ro sen
t imien to a las d is t inguidas famil ias de los 
finados. 

Fal leeímlentos 
La señora doña E lena Hered ia y Solacn 

ha pasado a mejor vida. 
Fué apreciada por sus dote.s personales. 
Era n ie ta de la ya d i fun ta duquesa viu

da de Santoña. 
AI viudo, don J u a n Oviedo; he rmana , do

ña Gloria, v iuda do Castells, y derflás deu
dos enviamos sent ido pésame. 

—La sonora doña María del P i l a r Fernán
dez Lorenzo de Lena, viuda 'l'i <*on Leon
cio Bernaldo de Quirós, ha fallecido en su 
casa de la calle de Serrano, número lOt). 

Fué es t imada por sus v i r tudes y ca r i t a 
tivDs sent imientos . 

_ Ei cadáver , por disposición t e s t amen ta 
ria, ha sido inhumado en el panteón de 
famil ia del cemente r io de Orjedo. 

Acompañamos en ,su iv.gítima pena a los 
hijcss. doña P i U r . d o ñ a ' Concepción, doña 
Sagrar io y don Pedro. 

Rcgnraos a los lectores de EL DEBATF 
íengar? r 'ep'-n+e «n sus oraciones el aímp 
do las difuntas . 

El Abatí! FAKIA. 

del monumento fué, nin duda, elegido por 
el pueblo, a iaspiraaión do Dios, y jx,r ello 
es el mejor lugar para interceder por Es
paña. 

Dice luego que cuando la necesidad es 
nacional precísase la oraoión nacional tam
bién, pues las naciónos ba.n de orar por sus ! 
necesidades, como los individuos interceden ^ 
por lla,s su jas individuales. La necesidad j 
que hoy sentimos es un problema verdade- I 
rr,menla nacicnaí, ya que estarnos en vis- ! 
peras dd idecidiir el (porveuir do nuestra j 
Patria. j 

Explica luego e.l pasaje bíblico en que 
Jefeús, complctam-;>iit<; . rodeado de la jnul-

j t i tud quo lo oprime per todas partes, sa 
vuelve al ser tocado por una enferma y 
pregunta : «¿Quién me ( a t-^-cado?—.Señor, 

1 nadie te ha tocado, todos, te rodean.—Al-
I guien me ha tocado porque he sentido quo 
I salió virtud de Mí.» 

Del mismo modo, entre la oración y la 
I se plica que desde la tierra «e dirige cons

tantemente al Cielo hay alguna que de 
i especial manera conmueve a! Señor, como 

ej.tre todos los quo 1© iban tocando alrede-
•lor 6¿Io conmovió de especial manera aque
lla enferma que dejó curada; y esta oruci<^n 
que espeeialmente lo conmueve, es la ora
ción colectiva del pueblo quo se congrega 
en lugares especiales. 

Hoy, aquí congregados, rogad for .'i:< ite-
ioento por España, por la Iglesia, por el 
Rey, por la victoria da !a moral cristiana 
en nuestras leyes y costumbres. Pedid al 
Corazón do Jesús que se apiado dei pueblo 
que a El so con.sagró. 

l l aco luego ver el orador que cuando 
Dios quiero castigar a un pueblo y cierra 
sus oídos a la md.seri'cordia para abrirlos a 
la justicia, lo primero quo hace es cerrar 

pueblo pai'a quo ,no roce. Dibs 
con Espa-
deja orar. 

de in diócesií parn mEnifestaj-.le la g r a t i t u d 
f.'nccra que hncia él s iente la Juven tud 
C s f ' ü c a Madri ieña por el cari l lo y p rác 
t icas mues t r a s da protección con que la 
dirstingue. 

Ante^3_ do t e r m i n a r la reunión, don Ho-
me"o M.Tvtínc?;, de la J u v e n t u d Catól ica 
del LTru.Tuay. c¡;ie asistió al acto, dirigió a 
los c n c u n e n t c s unas elocuentes pa labras 
ce afectuoso .saludo, que fueron acogidas 
con grandes aolausos. 

LEA USTIID LOS VIERNES 

Bibiiografísi **Voíuntad„ 

Dos 

ia boca do! pueble 
tiene propósitos eteraales para 
fia, ya que constantemente la 

rezar es que quiero en-Cuando nos deja 
grandecernos. 

Termina con una excitacicm a que los 
congregcdcs hablen a Dios como cristianos 
y como españoles y así sa engrrmdocorá la 
Patria. 

S E RENUEVA E L ACTO D E 
CONSAGRACIÓN 

Luego de distribuida la comunión por 
numerosos sacerdotes que recorrían la mui-
titud po r . los pasos dejados al efecto, se 
hizo el acto de renovación de la Coasarra-
ción da España al Sagradoi Corazón, ^uo 
fué ©1 mismo q u é | hemos publicado el sil
bado, y que en e í t a peregrinación lo leyó 
el señor Vicario general del Obispado "el 
cual también dio luego la bendición con el 
Santísimo. 

E a otros dos trenes especiales regresaron 
la mayor partei de los peregrinos, quedándose 
varios a pasar el día en las cercanías de Ge-
bife para regresar en los trenes de la tarde. 
Fueron también muchos los fieles que hicie
ron el viaje en ómnibus, automóviles y 
camionetai y tambiíin en algunos autoin('>. 
viles particulares y taxis, do todos los cuales 
ha!)ía algo más de vm centonar de vehículos. 

El acto resultó muy brillante y ordenado, 
mereciendo plácemes los org:ini;'.adores. 

antes <le examinaros comprar un traje o gabariUna 
ea lii. CAS.1 SES^II^A; iréis olegnntes y obt<)nJri"s 
wbresaUonte.—CRUZ, SO; ESPOZ Y MIHA, 11. 

mítines de U. P. 
E N CIEMPOZÜiELOS 

—¿Una flor?... 
—¡ Gracias I... Como ve usted, me hnn 

puesto una dooena... 
-—¡Ay, s i ; una docena jus ta l Y, ¡c laro! , 

con esta mía serian trece.. . j Mal número I 
.—i Malísimo, terr ible! . . . iNo puede sor. 
—¡Üh, vaya si puede eeff! I » pondré a 

usted.. . dos. 
— {Con desaliento, con una sonrisita co-

nejil y para su capote.) j M'has JXiatao! 

—¿Ma perm.vto?... 
—¡'Lo que usted quiera 1 
—Gracias, y perdone... 
—¡Do nuda! ¿Va bien la reoaudacidn? 

Parce© que ei «oepillito» pesa... 
—¡Que gracia 1 ¿Y oómo lo sabe usted? 
— ¡̂A ojo! ' 
—¡Ahí ¿S i? . . . ¡Pues t iene usted una 

vista... envidiable 1 
—¡No se lo puede usted imaginar 1... 

j Soy un telescxipifc»! 
—¡Qué horror! . . . ¡Qué miedo! . . . Digo 

que qué miedo j » r q u e no se le escapará a 
usted nada cuando mire . . . , y como siem
pre hay imperfecciones, detalles, que se di
simulan, pero quo es impoeible borrar por 
completo... 

—JJO do las imporfeooioncs no lo dirá us
ted en primera! jiersona... 

—¡Ya lo creo que !o digo! ¿Quién no 
las tiene ? 

—¡Us ted ! ' 
— —¡ Pura galantería 1 

•—̂¡ Un axioma! 
—¡ Me (parece quo el «telescopib» está 

qued,;wido muy míKi! So le han «empañado» 
los cristales, s e conoce... 

—Mire usted.. . ¡Sí que veo un poco tur
bio! L a florecita ésta t iene la culpa. 

—¡Pobre florecita! ¿Y por qué?. . . ¿No 
le gusta a usted? Si no lo gusta, se la 
cambia 'por otra. . . 

—¡ Cá! Al contrario, ¡ si m e gusta horro
res! . . . ¡Tiene unos ojos, y un pelo negro, 
de azabache, y una boca y 'una figura!... 

—¡ Pero ei las flores no tienen nada de 
«cs^;»!... ¿Se ha vuelto usted loco? 

—¡Quizá! . . . ( 
—^¡Es usted divertidísimo!. . . 
—¡No lo sabe usted Ijienl... 
—^Lo de la «locura» tiene chiíít©..'. 
.—¡ Y es auténtico! Verá usted.. . 
—¡Imposih 'o! No puedo detenerme más. . . 

Ahí viene mi compañera. Ante todo, la re-
oaudaci<!ai... ¡ Pobrteoi.tos enfermos, ya vo 
usted 1 

—¡S í , es una obra de misericordia....; 
pero la verdad €« también que en este mo
mento mo ha chafado vma oportunidad!. . . 

—,;Cuál?...^ ¿De qué? . . . 
—Pues de. . . 
—¡Limpie los cristalitos del «telescopio», 

que. . . no ve usted nada! ¡Pero lo que so 
llama nada ! ¡ J a , ja . . . , jai!... ¡Adiós, 
adiós! . . . ¡ Já , ! ja . . . , j a ! . . . 

—¡Mujer, anda : no te quedes ahí hecha 
i-u pasmarote; anda con aquel señor tai-
elofSEto quo va por la o t ra a<*eral 

—.¡IHia, si es que estoy aburridísima! 
¡E,s tiin pesa-da es to! . . . 

—•¡ Pues bien entusiasmada! estaba-s con 
pedir 1 ¡Por supuesto, que yo ya,,_só el mo
tivo de tu mal humor! . . . 

.—¡ Ninguno! 
—¡ No digas : t e has puesto en plan fé

tido, porque tii_ toníae otro p lan! . . . 
.—¡Claro q\ie s í ! ¡Como quo éste es tm 

plan. . . m-uy der--fi^adable! ¡Sola toda la 
mañana. . . , col'•cando las dichosas flcMcecitai 
y nccogiendo perras gordas!. . . 

—¡poras tú la do las perras gordas, por
que t e ' a d v i e r t o .oue , a Conchita Robles y 
a mf nos ban df-do pesetas, y duros, y dos 
o tros lélletes I... 

—¡Habrán sido... del t r anv ía ! 
—^¡Nada del t r anv ía : da cincuenta pe-

setas 1 
—¿Buenos? . . . 
-—^¡I,<(gitimos, auténtioosl 
—¡Pues dichosas vosotras!. . . I So conoce 

que «enternecéis» a los fulanos! 
—¡Hi ja , no <re.ntemecemos» a n«die ; lo 

que pnisa es que no pedimos con esa cara 
de vinagre que tú pones! Después d© todo, 
los transeúntes no tienen la culpa de oue 
el novio de una sea... un fresco. Y eonste 
que lo de l novio y 'o del fresco va por el 
tuyo. No hay quien te olonvenza de que 
ese Polito es un ta.rambana... Pues ¡allá t ú ! 

' j Ni tampoco sé yo de donde sacáis quo 
a mi Polito me interesa t an to ! . . . Ahora, que 
¡claro! , oomo m e dijo on el PaJace la últi
m a tarde quo hubo baile, que m e iba a 
Bcompañar hoy, para que me aburriese me
nos. Pues creí quo iba a venir. ¡Y ao ba 

CIEMPOZUELOS, 2.—Ayer se celebró un 
mitm,^ organizado por la Uaiión Patriótica. 
Presidieron el delogaeio gubernativo, tsnien-
to coronel don Jcse Dom^neeh, que hizo lo. I Z ^ ^ ^ l ^ ' ^ t tedo^ 
proson-uici.!! de los oradores, y L alcaldes ' ' ' ' ^ ? ^ J t : : ^ : ^ que eso... 

¡Ahí No es más que eso; pero.. . jes 
una porquería de PoUto! De seguro oue e.e 

de Ciempozuetos y Getafe. 
Comenzó .los discursos el señor Gémez Rol-

dan, que expuso lo que os la ünióu Patrió- ; ¿ ^ l a r ^ a d o a la Castellana, y se ¿stá pasean-
uca, su origen y características, , ¿,^ ^.^^ ^ g u g ^ ^on Manolita ZsAdívar y oon 

í'i señor Larraz se ocupó de las haciendas Mar^ot VaJenzuol. I Lo habrán! citado e'la<j! 

Discurso del Nuncio 
o — 

Todos los Gobiernos que se preo
cupan del porvenir exterior es
tablecen c l a s e s de castellano. 

Mouseñor Tedesclilni aclamado en GIjón 

GIJON, S l . -^El Nunicio de Su Samüdad, 
después de otras varias visitas, estuvo hoy 
e a el Ayuntamiento. 

A ia entrada fué recibido por el alcalde 
y los concejales, acompañado de los cuales 
pasó al salón de actos. 

'Monseñor Tedeschini líronuujció un dis
curso en perfecto castellano, ccanenzando pcar 
dar las gracias al pueblo de Gij^te. pcM: el 
recibimiento que se le había tr ibutado. 

Hizo luego un caluroso elogio d e España, 
de quien dijo que era mucho grande de lo 
que se la considera en el mundo , por no 
ser bien conocida. 

Yo admiro—dijo—vuestra ingénita condi
ción de nobleza y de caballerosidad incom
parables. Vivo en vosotros la fe cristiana y 
mantenéis on vuestro espíritu el seUo inde
leble de la raza latina, que hoy representan 
con un carácter inconfundible España a Ita-
llia, naciones ambas de idénticas costum
bres, de igual civiliza.ción, de comunes as
piraciones y de parecidas loyes. E n Italia 
se 06 quiere con arraigado afecto. 

I tal ia fué dominada por muchas naciciBee, 
quo tuvieron su trozo en aquel país, del que 
puede afirmarse quo ha sido un jardín, e a 
el que todos tenían una parcela. Pues b ian ; 
los pueblos dominados siempre han mante
nido con más o menos vigor sus rencorea 
contra ©1 dominador. Ese raocor no existe 
tratándose do España, que ejerció sobera
nía on Ñapóles y Sicilia. _En Ná()o]es' cons
tituye un alto honor para sus moradcM^e, 
conservar el titulo de ciudadanos e£^añQ)es, 
y hasta las clases nobiliarias exhiben eea 
ciudadanía en sus blasones. 

E n Ñápeles hay un colegio' español, Uat-
mado de Sanitiago, y constituido por nobles 
italianos. Sus relaciones oon el Vaticano las 
tiene establecidas con la mediación constsm-
to del embajador eepañol. El marqués de 
Villasinda, vuestro ropresontante acreditado 
ea la Santa Sedo, quedó admirado de ese 
sano españolismo, que os un timbro glorioso 
da vuestra grandeza espiritual. 

Contestando luego en conversación parti
cular al alcalde, que alababa la corrección 
con que^monsoñor Tedesciiini se eixpreso on 
castellano, d i jo : 

«,SÍ, porque es el idioma qu© va a la par 
del inglés en expansión. E n las Amérioñe, 
el ca-stellano es la lengua, obligada, que pa
tentiza la grandiosidad de España. No c 
vano son lujas de esta nobilísima nación. 
Todos los Gobiernos qua se pitjooupari algo 
da las relaciones. exteriores y del porvenir 
del país, cuyos destinos dirigen, establecen 
c-a,s.e:s para la cnícñanza oficial del idioma 
español. El costellraío es dulce, pero tiene 
tal grandeza de vocablo, tal fluidez de léxi
co, que resulta difícil dominarlo. 

Pido la bendición de Dios para este pue
blo católi<íO admirable, para sus representan
tes y para España, cuna do conquistadoreB, 
do sajitos y de excelsa? talentos en toda« 
las manifesí.aciones da la actividad. 

E l rapreíontanto do Su Santidad, a rue
gos del alcalde y de tolos los presentes tuvo 
quo asomarse al balcón' del Ayuntamiento 
que da a la plaza de la Con.stituci6n, donde 
so apiñaba una inmensa muchedumbre. Esta 
prorrumpió eu aitrcmadortvs ain.lausoe, al par 
quo una compa.ñía dal re-gimiento de Tarra
gona, con bandera y música, presentaba ar
man. Ija B!i,nd.a ejecutó luego' el himno na
cional italiano. , , 

Estas muestras de entusiasmó .se íepitie-
ron despulís cuando el ilustre Prelfido sMió 
de las Casas Consistoriales, viénípseí {>Bli-
gado a pei-manecer en la puerta más de 
media hora para que la mult i tud allí réubi- ! 
da la besase el anillo. ,.¡_ 

El Ncncfo a CoTradonga 
GIJON, 2..—Han terminado los cultos de 

inauguración en el nuevo tempíó de los je
suítas. 

El domingo celebró allí el santo sacrifi
cio oi Nuncio de Su Santidad, asistiendo 
por la tardo a una velada que se celebró e¿ 
el Centro de Acción Social Católica. 

Pronunció un discurso dedicando elegios 
a loa jóvenes católicos, a los que alentó pa
ra que coñlinúen en la fe do Cristo. 

Hoy limos salió en automóvil para Cova-
donga. I,,e r i rdió honores una cornpañfa del 
regimiento do Tarragona, con bandera y mú
sica. Plasta Covadonga fué aoompafiado por 
las autoridades. 

Monseñor Tedeschini m a í c h a r i después a 
Comillas. 

municipales, demostrando cómo de la .iude- íQuó antipát icas! ¡Y qué curs is! Sobre to-
ponaencia económica de los Municipios ¿o- ¿o Mar^rot ¡A esa sí que le gu i ta Po-
jiende la liberación del yugo caciquil. i i.+ ' j ° 

El marqués de Casa-Pacheco trató de la ' _ , Y a t i qué? 
agriciiltura, actuación del Directorio y Unión í _ J A mi .. nada! Por eso digo tan tran-
Patiiótica con relación al problema íigrícola. 

El alca'de de Getaie, señor R'/quer Aloma 
ofreció su cooperación para el desarrollo da 
la Unic'm Patriótica. 

^ Hizo el rasiimea el delegado gubernativo, 
siendo piuy aplaudidos todos los oradores. 

Autes de levantarse la sesión se acordó de. 
clarar constituida en este pueblo la Unión 
Patriótica. 

Terminado el acto loa oradores, invitados 
por el delegado gubernativo, se trasladaron 
a Getaie, en cuyo Ayuntamiento fueron ob
sequiados por él, así como por el alcalde, 
y concejales. 

También en Ciempozuelos fueron agrada
blemente obsequiados por el alcaide, señor 
Crespo. 

E N ALCALÁ D E H E N A R E S 

ALCALÁ DE H E N A R E S , 2.—Ayer se ce
lebró en ésta un mit in, organizado por la 
Unión Patriótica. Presidió ol alcalde, dea 
Lucas del Campo. 

Hizo uso do la paiabra en primer tói'mino 
el señor Acevedo, que entonó un liimno a 
Alcalá y ,al Cardenal Cisneroí. 

Seguiííamonte habló el íseñor Crespo de La-
ra, que estableció un paralelo entre la si
tuación de Espaüaí al comenzar la regencia 
del Cardenal Cisnoros y la que existía al 
iniciarse la actuación del Directorio mili tar. 

Aconsejó a cuantos sientan el deseo de 
contribuir a la salvación do España que apo
yen al Directorio y so alisten en la| Unión 
Patriótica y en el Somatén. 

Por últ imo, so levantó a hablar el con-
I cejai del Ayuntamiento Be Madrid señor 

Bl E ^S^ ' "* ' ' ^ ' '®^ Pila, que señaló la significación po-
^ ^ pular del acto, al cual concurrían represen

taciones da tod.is las ciases sociales, confir
mando con <ilio (jue la revoluoióu del 13 do 
septiembre fué un movimiento substancial 
monte democrático. 

quilameute, tan indiferentemente, que !o 
gusta Polito. 

—-¡,lx> do tranquilamente. . . ee q u | t e Jo 
crees tú 1... 

—¡ Hija , no eé entonces en qué tono ni de 
qué manera Jo voy a decir! Ahora que » 
culpa la ha tenido yo en no irme oon la 
«carabina» a la Castellana, a respirar el ai-
i-e, en vez de estar haciendo el paso aquí, 
colocando florecitas a los fulanos que no m© 
interesan ni me divierten... ¡Es una lata 
horrorosa! 

—¡Es tá s . . . t r emenda! Bueno, mu je r : que 
no hacemos nada. . . Mira aquellos que cru
zan.. . ¿Vamos? ¡,Si son Peipito Talavera y 
Enrique Martel y Lórenzana, los de la pan
dilla de Polito, los del Athleticl ¡Qué tipazo 
ee Martel ! ¡Y qué bien baUal E l «pericón», 
sobre todo, lo baila ¡magistral! 

^ S i , s i . . . ¡menudo «pericón»! 
^¡Poro simpatiquísimo, no d igas! Anda. . . 

vamos a acercarnos. Yo también estoy can
sada del plan serio... ¡ U n paréntesis no está 
ma l ! Y te aprovechas... con Talavera, te 
ríes un poco con él para que luego lo sepa 
Polito. ¡ Hija, «cóbrate» el disgusto que te 
ha dado, no seas ton ta ! ¡Lo que es si fuera 
yo, le ponía a Talavera una flor... casi oasi 
«declaratoria,» 1 ¡ Palabra! Es un imbécil, ya 
lo sé, ¡ pero la «carambola» resultaba pira
midal ! i Ah! ¡ Y puede que me diese cinco 
duros por l a floi-ecital Como es tan tonto. . . , 
a lo nouveau riche ! Lo primero la recauda
ción... 

—¡VamOs allá! 

:L EIGüIie 

Doce terremotos en mayo 
TORTOSA, 

Afirmó que por sus antecedentes y resul- j^„ ^ ^ preguntes, no me interrogues, 
tados, cea revolución y el movimieno a e a ^^ j ^ , , ^ gy^^jg „,^a,... ^^^^^ ^^ sencilla,men. 
Tinron Patriótica tienen el mismo sentido ,,3 ^^^ r.osulta una pejiguera e«to de la 

„ , , , , d e literacion y adecentamiento publico que fiost*cita de la flor! Va una haciendo un pa-
D u r a n t e ^ e l p a s a d o n ies el levantamiento de ias Comunidades de Gas-1 pgjjig _ ,„uy pjj,,^ airoso, la verdad. 

—¿Qué estás diciendo?.. . 
—¡ Pues eso, que no me convence lo do 

, . , , . , . , , 1 l"*̂ ** '* Un'ón Patriuti.-a. • i^^ florecitas..., aunque a ti sí que te con-
Ll ma.=. i m p o r t a n t e , o c u r r i d o el d í a Rl,! La numerosa ccmcurvencia qno llenaba la venco ' . . . 

fué el do E r z e r u m CrufqTiía), de g r a n i sala del teatro Cei-vautes aplaudió í r ené t i - j _^_A'"mí?.. . 
p o d e r d e s t r u c t o r . camente a los oradores. [Continúa al final de la 6." colwrrma.) 

d e m a y o se h a n r e g i s t r a d o e n e l Obser- i ta la , que, al grito do «¡ Viva el Roy y abajo 
va to r io del L h r o 12 temfjlores do t i e r r a , j It̂ s malos ministros», expresaban lo quo aho-
t o a o s e l las l e j anos . ra pide la Un'ón Patriótica. 

— ¡ E a , a casa.. . , que os muy t a rde ! 
—¡ Pero oye, si no es la una ! 
—I No importa : tengo calor, estoy moles

ta . . . , no tengo más gajias de andar! 
—¿Te duele algo? 
—^No sé. . . Sí, las sienes un poco. ;HaÍa , 

a casa! 
—Poro.. . 

SAN SEBASTIAN 
Adquirido para su explotación por los pro. 

pietarios del acreditado 

ñffTieso 
mmm BEAI 

LOS DOS PIOTELES DE P E I M E R GR. 
DEN más antiguos, más acreditados v mon. 
tados con los mejores adelantos modernos, 

ACREDPTADISIMO SEBVICIO de Eesto-
rán y Pastelería, considerado conu> el mej<M-
en su clase. 

Precios sin competencia 
Propietarios: YIODA D E CABRION Y C * 

CHA 
VTITTTE 

CLIC 
P O N S A B D I N 

Fiel a sn t rad ic ión secnlor, es ta casa s l r r » 
s iempre los deliciosos vinos de sus afama« 

¿os viñedos ilc la Cliampagrne 

9-
- — ¡̂ Si, hijo, a t i ! Ya te han colocado í^iete 
flores, y las siete v^ces las mismas for i i -
sitas tuyas , la misma mirada lánguida de car 
ñero moribundo, al rnisrno «examen extá
tico de la postuiauta, el mismo «.Muehss 
gracias» almibar,iido y resignado, como di-
ciendo : «ií-4y, si no fuera porque llevo aqui 
a mi señora 1»... 

—Bueno, bueno, ¡no digas tonterías I 
¡Tont6ría.s, n o ! 

—To advierto que soy imparoial.. . Tam-" 
bien algunas so sonríen y hacon ratimagos., 
a lo ingenuo. ¡También, c>uiibi.íu lo lia vis-"' 
t o ! Pero si tú en. lugar de mirar no mira
ses.. . 

—¡Har ía el rldículc! 
—¡(Haro! ¡ Oa es más cómodo que Id ha

gamos nosotras, las casad.as, las señoras, qua 
van con el marido 1 Pues yo no lo heigo, 
;e-a! Si quieres to quedas tú solo y que te 
coloquen a ti sólito las florecitas... ¡Yo me 
marcho a casal 

—¡ Es el colmo! 
.—^¡Es... d a fija», ¡como dice nuestra por

t e ra ! Y ol aüo qun ,v iene ¡no salgo! ^No 
salgo, te lo prometo! ¡ ^lo rrrevienta la his
teria este de la flor! ; Me carga, la odiol 

—i Ática!. . . 
—¡Y.. . a ti t ambién! 
.— ¡Cataplúul . . . 

Corro YARGIS 
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¡EL VERDADERO ZARAGOZANO! RadiotelefoníaiLOTERÍ A N A C I O N A L 
TORITOS <A GUSTO» 

Ss poeda torear bien, mal o regular..., y 
Be puede torear «» gusto». 

S I ast« isa* dcmajiiiiiMÚáa do la «jerga» 
tenrómaca, 

Ü8 |)di«4o* kki«» f» gaita» ouaado le sala 
»|) Iftra, fe* toro redortsdito, l)r»wto, sin 
empuje, que «gota el poeo «g«» qvw t i ^ e 
en 1« !»]«« ¿« i(«^«» y luego w queda hecho 
tm% bievft m 1Q« toi%ÍQB («atoles. 

Eee toro ideal txjtim ámm «o Iw «o«i«*» 
# gft^atlo. «««nitonde «atlSM bmr» «^ ««cas 

m ^eha «»d»)u« de pw^ «iingra tiope 
i««Fvi() y buy fue temar «i|>uoho» y «b¡«i» 
Pkm íp»r»rli». El t^fo «ortBftQ, m¿ia pasado 
f fm vmm a^iwi^ve, ) i ^ qu« <eoBW>BtiriA», 
ftf^^^dcMía • 41 de Arma. I* rm produ«to 
de tmhm olaees es «UST», «de P*jl»i saeáj» 
«fMt».„ i4«{|}, 

A «ite ^P9 viese rwdooida la «QMgm di' 
>im d« Atb(t«irr«d«. 

F\}4 mi*<i d«r» y uer^osa, enanda er* 
pur* ««BtaeaJoi»»*. Así k guitó 1» oalieía 
191% iud« Bí«?aoí»ble a Rodollo Üejcma. 

Tfyíy eatft vacada «n iHunoe d« liueno «n la 
prQ»iáe4» d« Yí^ad^Ud, ha perdido ei ner-
W>, qm^mi^ «orno sedíinento de carias 
oríae uuf)4 «jempiaw» pastueños, ipuy paw-
«Moa fk \m (ím prad«t|in }a« actt^alea gana. 
lerkn wiffi«i|t4n««i, c ^ üecoeetaJ*» sevilla-

lAlbwaiTidaS» de m\é osJibre, «aJivjjdc»» 
«m la «48d »I»ÍTO», fiwron; corrido» e! do-
mmgo m la plaia d« Madrid. 

Aaí ie WJÍO al»). 

j f » « ^ llora I 
i i «igqe la ^ippniga eohand» ganado poro 

i$A ft«a4ftiq«i¥ir,.., «e aoalsa la fiesta <í« 
t^nai po» BO hal»er qui«n tira un oapota»o. 

Ymgn *n hmn hora el bioho «d^ paja», 
si a ese se arriíaaB los tororos. 

¡ Qué I* •«moa a }mcor 1 
BL MAHO... TORBRO 

M *«»*<> «JBgwáe, §Ío rniei ejecutoria qu» 
el fiipfe» oo?aja. no «lo» convenció nunca. 

If mucho i»«nos si ese coraje... relativa-
pieate isiSfOi 80 da otro resultado que un 
tpmmio tifeeo» o «na «gitanera». El valor 
grande, sio trampa ni cartón, cristaliza en 
aai|ella# iíiQlvidablea estocadas de Nitanor 
ítH» (VUÜta), 9^'^'"* «'«cir, que preterimos 
pl arte y «1 dmninio; y la repreííentación del 
arte taurómaco aragonés la ostenta boy Vi. 
llait«, IJ^te torero, da extraooióiv superior a 
la #e sus paifl8»os, triunfó ruMosament^- on 
tu iu?¥eB» eoiwid» de abono, oproveohando oí 
<g(S»ero» %m leniíi ¿«iaets. E«e ea un naajor 

MíPfljabíes, Buovw en grado sumo foeron 
«OS «ijeB9Ífeog; pojx} ao es menos cierto que 
el baturro hizo honor oxtrsordinario a 'a 
fioU^aa de tales r«ses, ciilminaado BU éxito 
0a el bicho que aerró ploKa. 

D^da US prijioiiiio njoetró /Villalta su 
buen desea, apretanao en 1» pelea de quites 

' (laino los buenos. No templó a la iwBrónioa 
Simo •» «1 tercio final, por no eer el tireo 
és CDPS »U iuerte, ni tener los toras «maéu. 
ros» «n líeos fanoBs preliminares. Pero con 
la mulata re^iió beflisimas suertes, derro-
djRBdo valor y gentileza. 

Para que aquí quede firme nuestra leal 
ei^lí to, diiemoa que, a naestro juicio, no ce 
Bigreeió ilt oreja del primer toro... Pero le 

. eaeó «a justíoia las del segundo con el y«ibj, 
los eaemos, I» lengua y cuantos, honores haya 
otprgables a un torero de mucha» campa-
Slllss. 

Br» el prln»» bicho del escándalo un to
rito muy bivoBo y bion baqueteado por Ji<s 

* o^»feI¿as. Nicanor, do prim^pas la tír^ <ia -
Vwwípí, qaa I* res reec^ió violenta, acdüai, 
4Á al espada haoja las tablas d«i 3. J'nro el 
muño se rehizo en seguida, y pasáadose el 
engftfla a la ¿eracha, dio una Mf.i» <ia «pu-
rcmee» pe«.IiB<Bnto íorraidables. Un estocona-
ro tendencioso coronó la faena vaieroaa, ox. 
ceaivamente Fseompensada atm la oreja, V.er 
eetftr toda ella realizada sobre la mano diei. 
tea. 

IJO del sexto ya fué otro cantar. Pero un 
t»titar muy alto", agudísimo, que levantó al 
públloo do sua asientos. Desoonflábamoa j a 
iel eJaeioismO' de Villalt» cuando lo vincos 
muletear oon I» misma mmo en los oomitin. 
80» de «u labor brillante. Pero en seguila 
cambió Nioanor de difeoo, y «con la iiquier. 
da» instrumwtó un natural magnífico y un 3 
áe pej^o admirable, y así corriendo la mano 
•siguió, entre aclamaciones, la serie má» es-
tup^paa do muletazos'que i»aliió jamás este 
i;rao lidiador, especialista de la muleta. 

todavía adornóse el aragonés en los fina
les p^ra cuadrar ai toro. Y ouíndo éste junt<i 
las manos, sobró el espada rnedi» «n todo 

'lo aito, digno remate de tan mat-juífioo tra-
ba|o. 

jBmv&fiao, Villalta! 
Asi M «onsa. 
IIEres el cferdadero í&ragoíanotl» 

LOl DOS DE MADRID 
Ho pudieroa lee aadi^eftoa ..»roii4 La-

. landa y Valencia I I lograr «I áxito clamoroso 
del miÉneo. 

Bs decir, si pnátórcm... 
Pero... 
A Maxeisl le faltó deoia'óa para ello. Y 

m» m qu« el muahacho anduviera remiso 
«n 1<H! cusrtec. Al oantror^o; las realizó 
« « y lu^da«, «seuehando ealuroaM ovacio
nes durante ssl tFMÍseui<80 de la corrida. Sus 
quites destsparon por su artística factura. 
Bus paree de báSderillas por su Joiiilidad. 
&m muletAsos jxx su estilo y buen irus-
te al tmaneisí' la iurda. V&ra faltó unidad 
§ su <¿)ra total. Y faJtó reposo a su ejecu
ción. 

V,Pop tpiéf 
Puaa •eaetUaMeo'te por «1 «sceso. de cas

tigo que 8i!s dos bichos llevaron en picas. 
£sta «vie»» cc«tuma* de Maroisd La-

t ^ ^ a «8 eauca da la m.ayoría de tus fra-
eawe. Quiere los toras «apurados»... y de 
tma apurados, luego no toman la muleta. 

' Si el dominga hubiera dejado más ente
ro el ganado su twoda de pioadores, pudiera 
h ^ e r itMdiisado la mágica faena final de 
PillalU. Hay que toreMlos TÍTOB... 

¥ hay qtie caiaravesar» menos « |a hora 
, 4a iRMtar. 

Victoriano Rc^er, que tuvo decisión en 
dlfeivates ocasiones de la lidia, ao tiene rl 
a ^ necesario j^ara hombrear con .Villalta, 
ni pftrft escandalizar «olájMoamento» con 
los WboB de m«wteca. ü n quito valiente, 
ua par de muletazos ceñidos, aunque «dei«-
ahistae», dos pinchazos y dos áablazos atra
vesados... 

£e poco, realmente, para presumir y mu-
dbíJ mcnoB para dar la vuelta al ruedo... 
por^ne sí. 

OVANDO PASAN RÁBANOS... 
Hay que «wiprárlos... 
Cuando sal© á toro ideal hay que aprove-

charlo armanda el esciindajo ruidosameaite, 
io wn modo radlnnte y definitivo. 

Mareial, que «sabe», no se atrevo. 
Victoriano, viüi«mte, no «supo», 
Nicanor, que sabe y se atreve, D»rccló lae 

palmos alb(»t>Kadas de los aficíoi>ados, las 
des orejas y la salida en hombros hM«ta 
Zaragoza. 

CnrM CASTAÑARES 

Loe toros de Sánchez Tardío fueroiB ^ n -
des y curopliorou. 

Las euadrillae las capitaneaban Gardillo, 
Maaiwl SártoáioB Manola y José Fiebre «Ni
ño de Ja Coi-oBa». 

Manoié quedó bien «{i su primer toro, co
sechando muchas palmas, pero al Icnoear al 
segundo, que eva ¿1 lidiado en q^uisto lugar, 
íi'é alcanzR4o p<^ la res, que lo corneó ho-
:TÍl>le>maiit«. 

El desgraciado lidiodoí i]^iui^ en ej ruedo. 
El público, en q^i^n la gr%vo cogida da 

«Niño de la Corona», híiUía produpido hon
da (^naociín, ik^antóaa |ioTi!c>rií»riQ da lo» 
asientos al c«nto«pí*r m la »rena el cadá
ver «le «Maapls» y pid»9 qu# •* si^apwdia-
ra la trágica üesta. 

El quinto toro fuá retirado al corral. lA 
genta, contristada, abandw4 1* plaza. 

«Nífio de la C<»aai« mvfsteio 

AiI^BRIA, 2._A Josa Viatao aa 1© apra-
aiaron en 1« enfarmería iina extensa y pro
funda herida en «t muslo izquierdo, qua 
seocicwa la femora,! y otras varias en el 
cuello y «n la boca. Desde la enfermería fuá 
tra3,ladado al Hospital. Su estado â  gra
vísimo. 

El diestro sirvió an el batallan d« La Co
rona y fué hsrido ea la ea^paña de Me
jilla. 

Entierro áe «Mftittdé» 

Al-MEIifA, 2.—El cadáver de! infórtuna-
do Manuel Sdnchea fué velado la noche del 
domingo en la enfermería do la plaza. 

Ix>» peoRec de su cuadrilla, otros toreros 
y varice amigos del malogrado diestro e -̂
ta,b!poicrcn turnosi en la capilla ardienda. 

Mano'ó presentaba una enorma cornada 
on la región trihipogfctricia. 51 aata del to
ro Jiabí^ perforado la vejiga y los intaeti-
nos, produciendo una gran hemorragia in
terna. , ^ 

En el treo de la mañajia llagaron de Ura-
nnda los hermanos y varios admiradores de 
Manóle. En 1» enfermería do la pla^a se 
dcsarrolbron idesgaríadoras eisoenas de do
lor. 

Por la tardo se celebró el entierro da 
Manud S.inrho)?. En «1 aoompaüamieoío 
figuraban centenares da afloionnHos. 

Manaíó ha «ido el primor toraro muerto 
fin nuestra plaza. 

Eelmonta rejoneará' dos noílllos en ^adajo^ 
B.^DAJOZ, 2—En la dehesa en que pas

ta la ganadería de don Arcad to All>arr4n, 
<¡ix> llevó ante« los ooJorée da U de Ca¡n-
pos Várela, se ha <:el«brftdo con TOUcha ani-
mfición y eicelenta resultado una tienta. 
Asistió Juan Belniont», que toi-eó J simuló 
1« muerte dci varios becerros y vaí!«3, coo 
Rfan complacencia de loa invitados. Entiia 
éstos surgió la idea, que se ¡tóvíj en seguida 
» la realidad, da organisar WMk corrida, que 
m oejebrurá «1 próxjmo día 24 a beneficio 
del Patrón 4« ftidajoz. 

Juan Balroonts se comprometió a tomar 
parte en esta corrida rc^jonoando y matan
do dos novillos de ¡a víioada do Albarrán. 

Pa*a ewnpletar el earteJ de esta, fiesta 
serán oontwt«ios los espada» Maíira, Fuen-, 
tes Bejaraiw y Mswolo Belmonte. 

EN NIMES 
NIMES, 1 Munibes, buenos. Chtcuelo, 

MÍosal non capa y mulata; Nacional, supe
rior, cortó una oreja. Montee, bien. 

Prpgraiua de ha eanisiones para hoy 3 da jnnio: 
H/LDHIO—De «éete m nueve de I» noche: 
Primera parte.—cViv» la jotai (pasadoblo). Mar-

quin»; «Serenata mori.3oa>, Chai)í; «La, revol-
Utea*, Cbapj; «El tambor do granaderos», Chapí; 
« IJ» ai«^rítt (le la hnertii» (jota). Chueca. 

Ii)t«rnie<iio«.—Liectur» d« cuirtillas litersriaa c!« 
do&a Concha E«pina de Serna. 

S ^ u o d * p*rte.—«P«l 7 tOTos¡>, Barbifiri; Obrivi 
djversín; «Lia verbeo^ do la Paloma», Bretón; «I.a 
ê âqiiáî  del olvido», Swjkno; «Seducoión» (foT 
t íot ) , 8»HBa. 

Teiceí í partB..—El oriibiíno Vega ejecutsri dif*-
c ^ t ^ uhraíj d«|i «a rc|!£i'U4'ici. 

LONOHES.—1 « 3, Cuaoierto d« trio y csnto.— 
4 » S, l lora d« Qieípwíclí- Concia to: arijuajta j 
(Sdí»aa.—6 s 6,1S, Carta» infantilei.—e,15 a 6,t5, 
Coínto» p » a niEot.—7, Ikil«t;a jencral d« noti-
c i u . Pjaaó¡»^ioQ6 «eteijrelógicfls.—8, Couciarto por 
la orquest» j Iqi «naoiustik* Smiikt, E»jla Co^ter y 
StaintoQ: programa pcpoUr.—tQ, Segando boletín 
de Botiáaj.—10.30, Cojiciert». 

BIBMIKOHAB.—3,30 a 4,30, Quinteto d» pia
no.—5 a ñ,3ü, Sesión para scñoraa.—5,35 » 6,30, 
So^éu para niños, liocital do piano.—7, Pronósti
cos mateQi'ol¿gico4.—3, Concierto de música «Usica 
por la caqueata d« 1» «"staoián y Toce;. Cíinfeiencia 
por 13. Stanley Francii.—10,30, Concierto. 

B O U R N E M Ó Ü T H . — 3 , 4 3 , C!oBci«rto d« t r i o . -
5,15 II 6,15, Hora mf^nti!.—C,1S, a G,4J, Conferea-

' cia para estudiamtea.—7, Pronóstico» meteorolóji. 
COS. Conferencia por Frank Cowper.—8, Opera có
mica, ürqueata y vocea.-—10,.30, Concierto do .jc-
qupati^ y voces. 

CARPIFF .—3 a 4, OoucJerío por o! trio J can
to.—3 a .^,45, Soiióu par» ecüoras.—.3,40 » (i,30, 
CMpíarenct» p»i'» niños.—7, Pronóstico» metcoro-
lí^ifo».—«,, Orqacáta j toces.—O, Conferciicia pf.r 
•1 reversado Huhert Q. Stanley.—0,10, Concier
to de trio. Cancianex. Oríjueüts» y aoUitas.—10,15, 
CQDÍwanci» por n4ítwr RicfatPl l'reao.'ier. 

Hi tNCHSSTEIt .—3,30 a 4,30, Conferencia por 
Mosea Barii." «obro <E} dejanJcOlo de la ópera», con | 
iluítracjono» miwictlm de arami'^foco.—5,45 a O, 
Cartas infantiles.—fl a 0,30, Staión par» nifios.—7, 
PronósfevQ» metaorológioo».—7,30 t^ JO, Concierto 
do rai'nica popular ixir 1» orquast» y vocee.—10, 
Confwenoi» por éf C«cil Ilarcourt Smith.—lO.W, 
Orque»ta. 

N E W 0 Í 8 T L E . — 3 , 4 S , Concertó.—4,45 « 5,U, 
Sesión para Beñora».—6,15 a C, Seaiion para ui-
(kw.—6 a 6,30, Besito para estudiantes.—7, Pro-
nAfrtiooa meteorológicos,—9 a 9, Coacierto da cuir-
teto y TOfoa.—10, Confepanoia» por «ir Ceail H i r -
court Hmith. 

J .BEKDBEN.—8,») R 4,80, Cuarteto.—4,30 a ••), 
Coníorenci» para 9Í56ora«.—6,45 a G,30, Sesión parí 
ñafias.—S,40 a 0,05, Conferenoia por Geo Wilson. --
7, Prop>isticQ« meteorológicos.—8, Conferencá» pa
ra agricultores.—8,30, Concierto do piano y canto.— 
iq, Coafcresoi» por fir Cecal Harcourt Smith.— 
10,30, Concierto y cauto. 

CLlSGOVr 3 a 3,30, Concierto.—3,30 a 4,*), 
pu*rt»to y )ñ»n«.—4,4ñ a 5,15, Sejiión pal» aiAo. 
nts.—5,13 » S, Conferencia par» niños.—7, Tronit-
ticos meteoroligic^os.—Á, Cctífcroucia por «i pr^a-
i(ar K. S. B«itt.—8,15, Cor;c¿»rto por 1» wqcesta d-2 
I» estación y voces,—10,15, Concjierln. 

Eli. SORTEO DE AYER 
-a^-

PREMIOS MAYORES 
Núms. Premios. 

11.321 ' 
11.776 
at.i«8 
23.266 
aa.427 
87.513 
38.1ia 
37.111 

11.218 
Sl,t l7 
«.76a 

20.173 
89.813 

23.937 
la.s^i 
11.818 
29.039 

100.000 
(0.000 
2«.000 
19.000 
l.flOO 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
> 
» 
» 
» 
» 
» 

Poblaciones. 

Málaga, Cartagena, Madrid. 
Sajeucla, Lugo, ídadi^d. 
Badajoz, Madrid, líérid*. 
Sarceiona, Madrid, Hiselvi^. 
Madrid. 
Sísdrid, Có»íob9, Conzüa. 
Caut*, MatM'ld, Falencia. 
Mtdvld. 
Oonsíia, Pilonóla, Cóídobíí. 
Madrid, Cartagena, Bilbao. 
Granea, Padalon» Moia. 
M.ifd4d, Tsrrasa, Madrid. 
Vich, AlgeclFas, Córdoba. 
£;ibar, MuTda, Málaga. 
Palfli», Bsn Foraando, 
Batlajoz, Barcelona, 
Barcelona, Algedias. 
yaIlsdoUd, Copufls. 
I^ taró , Baroeiona. 

Premiados con 300 pesetas 
UNIDA» 

7 
DECENA 

u 87 es 
CEIÍTENA 

109 lf.2 174 21í) 231 295 320 335 ñ4Q 867,794 824 827 828 
300 397 459 47,'') 482 ,'501 510 517 509 610 959 978 085 
631 636 648 651 692 701 712 722 730 750 ' 
768 777 842 8.5t) 872 870 923 959 

MIT. 
013 m4 029 0!50 047 Oúñ 143 204 225 280 
283 298 299 806 825 844 418 459 473 523 

! VEINTICINCO MIL 
OlO <fm 080 119 164 172 185 189 204 268 
280 323 810 355 SfiO 367 378 412 424 434 
437 449 492 499 567 589 026 656 700 729 
730 730 759 763 829 a37 946 972 

VEINTISÉIS MIL 
013 mo 059 071 100 112 118 203 255 279 
295 298 821 S60 373 888 422 420 450 470 
491 501 513 590 603 619 623 650 669 704 
705 737 756 766 777 796 831 Í56 857 925 
020 952 

VEINTISIETE MIL 
067 CG2 158 161 173 223 226 244 259 264 
279 307 S27 331 385 402 431 472 500 530 
561 584 625 630 649 657 705 706 767 823 
834 914 934 SOI 907 971 978 

VEINTIOCHO MIL 
C02 046 062 Oí» 115 157 243 244 319 .«?30 
846 573 421 445 476 497 608 663 698 737 
774 862 868 872 886 925 930 933 037 988 

VEINTTNIJFYIS r,IITj 
039 0Í74 145 173 207 200 224 236 241 247 

1250 307 ;!1S ;;:«> 363 412 4S8 445 458 475 
'477 314 526 543 557 619 022 651 602 732 
742 772 831 839 842 845 900 907 927 947 

,063 983 
TREINTA MIL 

I 04S 083 oes 130 140 169 255 288 295 297 
¡359 372 407 401 510 518 .̂ 35 MS .547 .582 
1584 610 613 622 6,37 648 718 720 739 757 

879 918 928 942 950 964 

CASA REIAL. 

526 589 593 605 035 689 724 733 746 769 
774 796 812 8;tO 835 857 872 893 90O 907 
901 080 993 995 

DOS MIL 
000 016 021 090 003 126 155 107 192 206 
812 330 372 421 426 453 464 465 548 549 
576 027 637 700 702 751 811 850 869 870 
889 890 974 990 

TRES MIL 
024 034 040 048 050 073 094 099 146 147 
203 211 ~ó5 302 3«i 834 345 .384 394 430 
441 447 497 534 535 mi 589 603 605 620 
650 090 734 789 759 760 763 764 790 809 
884 968 992 993 

CUATRO MIL 
008 018 049 075 102 141 189 220 22S 263 
268 277 311 327 S44 U6 393 403 447 483 
«25 S58 688 629 640 646 660 O^O 690 692 
701 771 773 810 817 820 847 865 914 913 
920 981 958 

CINCO MIL 
010 013 020 069 180 195 229 23S 2£8 263 
292 303 304 323 324 332 836 354 3$9 391 
404 406 410 441 442 487 619 523 653 661 
600 611 655 605 695 733 741 777 790 833 
837 854 89a 901 960 961 966 995 

SEIS MIL 
009 052 064 070 080 097 120 196 213 27.» 
283 823 345 348 375 3T7 895 411 454 463 
6̂9 498 581 662 583 
753 768 

Ayer fué entregado al conde de Ribadeo, 
tiuque de Ilíjar, el traje qne usó 6U ma-
jesíüd el liey el día áe Epifanía, cum-, r̂ g îgg r¡,j^ §22 e-32 860 
pliéndoso el antiquísimo privilagio. | " ' oipiri? MTT 

t«J"a^fpo1''Jabarderof '' '̂ ''''' ""i 008 017 023 Oi? ??9 1.5 146 187 108 946 
^^^Efiuqriuvo orPalacio para darisM 288 295 309 849 _40_6 420 437 

TtlETNTR y im MIL 
025 029 043 050 072 130 181 215 210 213 
807 314 337 .370 425 502 518 522 548 657 
590 009 631 686 044 656 684 692 701 780 
766 798 800 811 aS7 838 873 882 889 004 
905 927 931 958 965 977 

TREINTA Y DOS MIL 
OÍS 0.34 089 043 a55 072 091 002 096 100 
106 109 113 142 178 180 190 206 214 226 
284 851 365 368 412 416 834 458 466 472 
482 604 529 630 641 546 651 660 689 696 
611 620 693 699 700 724 765 768 788 792 
826 842 »'Xj 857 866 871 883 913 923 944 
953 

TTíETWTB Y TREf? MIL 
020 037 061 058 074 110 ITl 122 141 159 
204 207 209 274 297 807 323 832 845 369 
392 420 433 451 505 539 547 683 598 600 
605 625 030 704 730 810 823 824 859 867 
870 933 947 981' 

TR^INTí Y CTJUTRO MIL 
004 008 017 064 086 110 152 163 180 295 
2a3 227 804 305 835 ̂ 37 846 349 352 357 
359 400 409 415 422 438 458 466 546 681 
618 620 649 710 717 738 747 781 803 844 
868 868 679 884 926 966 979 

TRF,l>''rA y CINCO MIL 
010 018 033 038 065 093 112 126 127 130 
163 164 167 2J4 236 805 324 825 360 364 
392 398 445 462 482 493 497 524 537 558 
615 019 670 686 693 708 7̂ 0 781 735 744 
762 804 895 934 960 998 

TREINTA Y -REÍS MIL 

la« graciua a su majeatad. 481 499 511 .5ffl 553 

COTIZACIONES DE BOLSA 
835 800 899 946 

OCHO MIL . _ _. 
083 080 no 129 165 158 161 208 252 250 

..':*; .^. ^:-*ttr ^ - J «-h-K n^f\ ¿,1-1 oAn 

M 3 020 050 066 106 121 129 145' 189 192 
613 647'678 V 694 741 | 205 233 229 250 263 268 274 276 280 318 

'424 436 445 451 502 50.5 589 545 577 579 
583 588 608 626 Q.Í8 684 688 690 694 741 
754 781 804 800 854 879 940 

TREINTA Y SIETE MIL 
064 085 101 183 236 243 272 278 281 346 
.?57,S90 441 453 465 508 578 600 613 631 
688 740 745 756 790 791 802 !>30 958 992 

T R E I N T A Y OCHO HTL 
000 0<IÍ' 006 008 019 036 040 0751 096 106 

403 471 
719 740 788 320 826 

MiDfilO 
• por 100 Interior.—Serie F , 70,43; 13» 

70,50; D, 70,60; C, 70,75; » , 70,75; A, 
70,75; O y H , ' 7 1 . 

• por 100 Exterio».—aetie F , 85,90; H, 
86,05; D, 86,80 ;-C, 86,80; l i , 86,80; A, ST. 

i iwv 100 Aino»lMéle.--^rie D, 88,40; 
C eO; B, m; A, 90. 

• pat 100 AmoiCMlfle.—a«rie E, 95; » , 
06; C , l l5 ; B, Oá; A, 9S. 

» po» loe AmoitlzAble (Í017).—«erie E, 
W,00; D, W,90; C, 94,76; J3, »4,75; A, 
M,76; Diíerwit», 94,76. 

OMiaolonts d«l 'i<a»»o.—Serie A, 101,25; 
B, 10i,as {tamo} ; u n e A, lOQ.) B, 101,75 
ííabwro) ; seria A, 101,05; B, 100,96 tnj-
vjamb») ; aerie A, iOa,a6; J3, 101,90 (abnl). 

AjTOtoroleato da M»dSd.—Empréatito ,2e 
1808, 86; liasañohe, B7,áí); Yxü», Madrid, 
1914, 87,óa¡ idow ¡doai, 1918, 87; Ídem 

jídem, 1923, 94. 
Cédulas Wi»ta«»iíM.~.Dei Banoo, 4 pjr 

100. 8»,90; Í4*m, 5 por 100, 100,26; Ídem, 
& por 100, 108,80. 

AecloBes.-^Banctí d« Espafia, 570; Hipo
tecario, 202 s/d; Central, lOU; Tabacos, 
242; lilEplosivea, 869; Azikcar psefenenUs, 
contado, 86; fin ooíxianfcs, 80; íd«n ordi
narias, aontada, Sfl; fin oorriante, 8<5,W; 
i2kctra, A, ICO; Ídem, B, 99; M. Z. A., •.un
tado, 340; fin corriente, 341; Nortes, conta
do, 340; ñn oorrienta, 350,50; Tranvías, 89; 
Ix)s Guindos, 104; H. Española, 146. 

Obllgaolones,—Unión Elé-itrioa, 6 por 100, 
100,60^ Alioantea, priniem, 286,50; ídem, 

Ea el departamento internacional conti-
niia la baja do ilos francos, equivitaiftte en 
esta sesión a 1,20. I.«s dólares ganan siete 
céntimos. 

• » • 
u\ más de un cambio so cotizan : 
Interior a 70,40, 70,60 y 70,45; Obliga

ciones d^ Tesoro do enero, a 101,20 y 
101,25; Alicantes a 339,50 y 340. 

• • • 

En el corro extranjero oe hacen las sil-
Ifuientes operaciones : 

2r>0.000 francos s, 86,4.'i; .50.000 , a 86,50 
T 100.000 a 3 6 , 4 5 . 

5.000 dólares a 7.89 y 20.000 a 7,88. 
15.000 dólares, oabla, a 7,40. 

'394*410 443 454 495 51Í 555 60Q 641 643 
«#« 065 «73*680-70» 763 785 800 834 838 115 134. 177 185 187 199 237 238 244 278 

I 886 894 923 975 996 j 560 3^4 'SS? 8 ^ 394 899 417 418 451 456 
N Ü E t Ü ' M i L N*^ 5ei-668 605 6.52 697 703 704 738 773 

040 125 130 164 170 208 223 244 293 828 ««O 9^':961 973 985 994 998 
829 867 405 541 677 591 593 611 639 668 I ; TREINTA Y NUEYE- MIL 
699 701 811 834 853 866 867 871 876 904 ; 003 OÍS 092 180 181 192 196 208 261 263 

DIEZ MIL 357 283 286 861 380 414 415 431 436 443 
OM 065 067 081 108 146 167 241 262^861 !^94 499 JlO 614 569 671 579 684 589 g 6 
367 406 444 609 621 545 589 695 720 743 ; ^IS 628 634 675 762 777 782 80o 808 824 
749 761 827 85B 850 861 887 890 923 955 ^*" ^°^ ^^^ ""^ ^'^ ^^^ *" 
974-

ONCS MIL 
018 021 0-17 051 ORÍ 084 092 115 117 164 
188 285 279 297 5^1 307 829 858 862 863 
891 409 419 449 469 513 541 542 551 616 
058 06i ¿Si Of A 88i 5ZI, TU 90i 669 CS9 
926 

Santoral g cultos 
DIfl 3.—Martes.—Saiitoa Claudio, Dioniaio y L». 

ciano, mártires; CooLuo, presbítero; Uaruso, ooif*-
eor; Santas Clotilde, rema; Ohia , virgen, y ei be-í. 
to Juíin ürand<?. 

La misa y oficio divino son de la lofraocía*», cv» 
n to seciidoble y color blanco. 

Aüoracióa «owurna . -San^ujü chrifü. 
Ave Mar í a—A laa once, misa, rosario y comid» 

a 4o miijcrica pobrt-í. 

Cuarenta He ra s ._Kn la parroquia do Saata Cre»-
corte úa María.—Del Bucp Couüejo, en San Isi

dro ( P . ) ; de laa Kecuedas l 'ías, ea San Antonio 
Abad y San Femando. 

Parroqaia a« la Almudcna.—Continúa 1» noven» 
a .Nuestra Sañor» de la Flor do Lis. A laa once, 
ínisa Bolranne con exposición do Sa Divina Majos-
tad y sermón por dou Fernando Fernández; a ¡J» 
eei? y media de la tarde, manifiesto, aermón p * 
el señor Tortosa, ejercicio y reserva. 

Fanroqula de san ta cruz (Cnareat» Bar».) 
Contmi'ia la noven* al .Sajradj Corazón do Jesús. A 
las ocho, expaáción de Su Divina Majestad; a I--» 
once, misa solemne; a las siete de la tarde, esti-
ción, rosario, Eermóa por d señor Vázquez Caías-
rasa, ojtircicio y procesión do rewxva. 

.Isllo a« San Jt/sú Ce la Mont.iai (Caracas, ISU 
l)e ci.nco a c'-ho, exposición de Su Divina Maje». 
%ai, y o, las tidc y media, rosario, cjereio del Sa-
gra<io Corazón d« Jesús y reserva. 

Cristo de la Sama.—.\ iag echo, misa rezad», n -
sariq, ejercicio del me« y exposx-ión meoae oa 
tiendioiÓD. 

TRECE MAP.TES A S&'J ANTONIO 

Parroquia Ce C o v i a o c l a . - A las nneve, misa J 
ejeroicio correspondiente. 

Parroquia ús San L o r e n z a . - A las ocho, misad* 
fomnnión en el altar del Santo y ejercicio corre»-
pondieuts. 

Parroquia do san S c b a s t i í n . - A las nuevo, mis» 
do comunión on el altar del Santo, con aoompsñ»-
miento do órgano. 

Parroquia üa Santa Bí rsa ra Â laa ocho, mjM 
de comunión con erixjsición de Sa Divina Majestad, 
ejeroicio, reserva o himno. 

Parroquia de S ^ t a Craz.—A las ociio j media, 
misa do comunión en el altar del Santo j ejercicio, 
que so repetirá en la misa de doce, 

C<latra?)>S.—A las echo y mócUa, misa de «co
munión y ejercicio en l,i capilla del Santo. 

Franciscanos tic San Antonio (Alcalá, 153).—* 
las cinco y media da la tarde, ejereioio correspoi-
dienta oon exposición y plática. 

Jesiis.—Eijorcicio en la misa de siete y njídi»« 
y por la tarde, a las cíete, esposic^ón, ejeicieio i 
¡¡020». 

PentlScHa—A las ocho, mis» de oomnnión gca^ 
ral con expoeSoión do Sa Divina Majestad, ejetoiOP. 
bendición y ncsorva. 

Santoarlo dsl Cos^ún de Haría.—Á 1 M ocho 7 
medi<i, misa da comunión y ejercicio. 

(Est« partSúK» ea poMlca cpa etnsina edeaUsdes.) 

INDISPENSABLES 
a las familias y de absoluta 
necesidad piara los viajeros y 
hombres de negocios, según 
afirman los más notables médi
cos de todo el mundo, son lo? 

FIRMA DEL REY 

p 9 a ^ 

80,l0; 

En provincias 
Hanolé macro en la plaza.—Otro capada gn. 

lemente herido en la misroa corrida. 
ALMEItlA. 2.—Con un llcsjo oompteto se 

ídem,, G, 101,80; Nortes, 6 i.or 
UX), 100.7* i Cnnírano, W,a5; Afeaeua 
88,75; Tánger Fes, 99,.50; Tranvís«, 6 por 
lU), l(Xi; Metropolitano, 6 por 100, IOS • 
Transatlántica (1922), 108,25; CórdcAa a 8». 
villa, 286,50; Valeoeianas Nori¡o, prime»», 
96; ídem segunda, 04,73; Rietinto, 103; 
Asturiana, 101,26. 

Moneda Mtranjors.—francoe, 36,46; Jó-
lar, 7,S8; ídem (cable), 7,40. 

BILBAO 
Altos Hornos, 128,75; Ilesinej* 296; Pa-

pelera, 73,26; Banco do Bilbao, 1.720; ídem 
Viaoaya, 1.883! Unión Mineea, 674; Soto. 
1.23S. . I , 

PARÍS 
Pesetas, 278,50; llrasr 87,85 j librM, 87,66; 

dólar, 28,43; corona checa, 69; fdaní euecee, 
846; Ídem noruegas, 379,50; ídem dinnmar-
queaae, 840,60; francos, suizos, 858; 'dem 
belgas, 87,43; flcrin, 759,50. 

BAHCELONA 
Interior, 70,60: Exterior, 85,80; Anxjrti-

«oblc, ©5; Nortes, 70,10; Alic«nt«, «8,30; 
francos, 80,70; libras, 81,85. 

LONDRES 
iPosetos, 81,79; íranoos, 87,073; ídem sui-

EOS, 24,.52; ídem belgas, 100,25; dólar, 
4,3064; liras, 89,87; corona» «uocas, 16,276; 
fdom noruegas, ei,725; eecudo portugués, 
1,59; florín, 11,543; peso argentino, 41,25; 
ídem chileno, 39,.'50. 

NOTAS I N P O R M A T I Y A S 
Salvo flu el grupo da valore» del Estado, 

los restantes departsmentos presonton mu
cha deennimoción, y eJ número de oporacio, 
nes realizadas e« bástanla limitado. 

IJ08 fondos públicos se muestran irre^la^ 
roa, codieudo cinco céntimo» el lut»ri>r y 
rocgorando 25 di Amorliaable C por 105 
del 17. 

JBntre ios viborea banoarios sólo se no-
goc-inji 'el do Esimña y ol Central al mis
mo cambio y ol Hipotecario a 203 después 
átj abonar el anunciado dividendo. 

I.'u ol gTüpo itKliistrial prosijiM el alza 
de las .̂ síucarorflíi y la firmo?;» do los res-
tjmfioa vajortw, y en el fcrioviisrio 

SORTEO RARA LA AMORTIZACIÓN 
DE OBLIGICIONES 

Se pono en conocimiento de loa eefiores 
aooionistas y obligacionistas de esta So
ciedad que el día 13 deí presente mes, a 
¡as cuatro de la tarde, se celebrara en el 
domicilio social, ronda de Toledo número 8, 
tntc el notario deí Ilustre Coleg-io de eata 
Cort« don Anastasio Herrero Muro, el sor
teo de las obligación»» hipotecariaB que 
hsn de amortisarae en el' presente afio. 

Madrid, 1 de junio de 1924.—-El presi
dente del Consejo de administración, Va-
lentíJi Rule Senéu. 

ESPECTÁCUL0Í 
p A E A n o y 

—o— 
7 B Í H C E S A — 7 y 10,30, Vidas maltrechas. 
COKEDIA—^10,45 (popular). Mi «slvídw. 

. ESLAVA—10,49, Báfaga do pa«ión. 
LAKA. — 0,45, C»n>ino addMibe,—10,45, Como-

I dianta. 
APOLO—10,80, I * »u6rt« y La bejarana. 
LATIMA—fl.íú y 10,45, V»ried»de». 
PAKISH 10,30, Preseiit»ción de la compafils 

de a rco d» Ijeonard Parisb. 
FROHTOM J A I ALAL—4,30, Pajctido a reman

t e : Irifoyou y Bilaverrl» «onti-» Mün» y Berole-
fni. A pal»; Araquistain y Cantabri» contra Amo-
rabieta I I y J inregai . 

e s a 
(El aanaelo da isa obras en esta cartelera no 

wpoas IB aprMseidn ni raeomeBdacMn.) 

ARTE y economía en sortijas, pendientes, 
alfileres j cadenas. Joyería Pére* Mellna, 
Carrera San Jerónimo, 28, esq. P. Canalejas. 

Sidra 
Citamparne 

de Villavldosu 
(AsturlM) 

SC¿o contiene el ficido carbónico de su 
propia fermentación 

Afuaa njlnero-medlclBales.*' Eficacísimas 
en el tratamiento do enfermos del estóma
go, bfirado, biise, rifiones, vejiara, Intestinos, 
diabetes sacarino, cloro-aneinla, etc. 

Temporada do primarerat 1.* de abril a 
30 de janio. Estación da ferrocarril a siete 
horas de Madrid y cuatro de Sevilla. Graa 
Hotel dal jBalneailo. El m&s confortable. 

«tebnó la wvUlaáa inAugural de la ten^o- viar*e un deeceraso de dos pesetitó, ío 
***•• mo en los ¿^-«ant^» que en. los Norte 

so ad-
mis-

brtes. 

UNA C O PITA D E 

O 
d e s p u é s d e iQjt r .omidaa 

les lo Pase ds uno bueno ¿ A L C M I 

DOCE MIL 
017 041 Oei 189 168 171 245 261 996 407 
505 634 611 615 626 633 646 667 67» 717 
729 743 769 766 775 798 799 819 879 891 ' 
934 943 977 

TRECE MIL 
017 045 110 117 184 192 190 217 229 389 
292 817 343 844 461 891 396 446 463 473 
561 663 611 648 717 756 787 793 828 840 
807 883 951 954 

CATORCE MIL 
033 0.35 042 075 214 216 221 233 268 274 
837 867 872 388 385 888 443 570 071 678 
680 762 773 794 799 821 824 866 860 869 
877 893 922 958 964 993 998 

QUINCE MIL 
021 069 089 091 113 114 123 231 240 2.TO 
279 283 290 808 828 372 392 428 442 445 
462 498 514 531 640 553 502 505 591 603 
630 649 667 69"4 700 714 762 771 779 807 
812 819 877 911 982 

DIEZ Y SEIS MIL 
003 006 042 111 113 118 142 145 158 175 
176 246 248 309 317 ,339 383 389 394 406 
441 469 467 471 491 498 624 574 680 607 
631 6,54 659 672 686 724 788 741 747 761 
764 771 789 866 877 831 893 900 916 918 
953 964 977 

DIEÜ Y SIETE MIL 
085 087 114 123 128 179 197 275 314 350 
367 402 458 493 013 521 562 604 621 653 
683 700 709 711 732 723 806 880 831 633 
877 930 947 960 958 973 975 980 994 

DIEZ Y OCHO MIL 
044 074 098 162 179 188 189 198 2S5 262 
264 282 290 298 801 3(M 871 882 894 402 
469 477 491 499 fm 5ÍB 660 601 602 603 
642 670 723 726 789 847 878 878 900 9Ó1 
909 964 965 

DIEZ y NUEVE MIL 
039 057 078 118 133 191 192 248 249 261 
808 847 349 876 891 446 488 617 554 564 
565 671 665 672 090 706 713 722 780 748 
dll 963 

VEINTE MIL 
005 091 129 183 165 173 174 206 240 254 
803 343 356 870 889 412 419 431 470 476 
491 620 530 659 567 607 622 630 639 748 
808 820 854 881 890 938 939 942 960 905 
999 

VEINTIÚN MIL 
012 021 039 048 057 085 138 191 208 208 
256 257 281 304 814 872 436 441 472 48í> 
601 506 543 562 557 562 658 662 673 7a5 
717 746 749 823 880 874 886 895 930 953 
984 

VEINTIDÓS MIL 
014 021 064 074 094 1.50 l.W l78 179 204 
2a'5 212 226 232 241 242 252 209 87.': 887 
894 406 435 460 606 507 ,5fi8 589 63G 6.37 
647 679 704 711 729 751 7ü5 790 809 817 
829 991 

VEINTITRÉS MIL 
014 022 047 068 039 090 092 100 176 181 
191 205 (229 242 244 266 272 800 811 83,5 
379 456 479 521 649 634 6.33 663 719 731 
750 775 786 803 808 868 906 924 938 955 
971 

VEINTICUATRO MIL 
003 042 056 071 214 277 272 305 309 .326 
862 873 471 476 616 559 571 602 605 619 
644 653 694 697 705 714 744 745 810 835 
877 887 904 905 961 963 988 

P R E S I D E N CÍA. —Befandieodo el Institalo «le 
Baforma» Sociales «n ei mmisterio del Trabajo, Co
mercio • lodostria. 

Ditpoaiendo que ie, mujer paada ocupar cargos 
•ubalterao» do bk Administración del Estado eo, ios 
Bscoela» Normales do Maestras y dciaáa oontros 
dedicados exclusivameqt* a la educación e inftruc. 
oióa d» la mujer. 

OBACIA Y JüaTICIA.—CoBí^diendo la meda'i» 
Paniteacoari» d« oro a don Gabriel M. e Ibarra \ 
d« la ReviJl». 

ídem k idoni » doa José Boig y Bergadi. 
ídem 1» Ídem ol oonde da Bim Bafael. 
ídem I» ídem a don iMbnaol da Burgo» y Mazo. 
Plenipotencia » favor de don AQt<;aio Pía y ca 

Foljuaira. u 

Ncxnbraodo Obispo Amilur de Tortas» a don 
Félix Bilbao. 

GÜERBA. — OoRoediando emees blancas de 'a 
ordsB* del Mórito Alilitar, da la oíase oorrsspoa-
di«i is , al tCDMnte coronel don G»rla8 Ochotorans 
Lsijoda, capitán don Emilio Bsiaibar Velasco, n\-
tire* don Uarnardino Nanega Qarcla, todos de i» 
Guardia oíril, y 1» de primsr» ciase de igual orden 
y disitintivo, pensionada oon el 10 por 100 hasta 
su ascenso al empleo inmediato »I teniente de d i . 
cho institato dcm Mariano ¡Manso Buiz. 

SALlCÍLÁtes 
de VIVAS PÉREZ, que co
ran rápidamente toda clase 
de vómitos y diarreas de los 
tísicos, de los viejos, de los 
niños y de las embarazadas, 
cólera, tifos, disentería, cata
rros y úlceras del estómago. 

APROBADOS POR 
la Real Academia de Medicina, 
pnsayados y recomendados en 
los hospitalse y por la Bene
ficencia Mnnicipal de Madrid. 

ADOPTADOS DE REAL OROEil 
por los Ministerios de Guerra 
y IMarina, previo informe de 
la Junta Superior Facultativa 
de Sanidad. Han merecido te 
Cruz de segunda clase del 
Mérito Militar y la de terce
ra clase del Mérito Naval 

Oc VMtai en to<las las inlntipaiaa fanuelas< 

' 

BALNEARIO DE LA MUERA 
IP»r qué sns a^nas hacen curas tnu maraTillosas? Por In coinposlclto do las misma* 
clamrade «Micas, lodurado nrtenioales. que combaten las enfermedades derivadas d* 

nnemla e Impureza de la sangre. Hermoso clima. Gran Hotel, próximo a Bilbao 

Fifia sifs EHCOBSÍOIÍETÍISTEIÍS 
LE SERA MÜT ÚTIL EL HIGIÉNICO VASO PLEGADO AMERICANO, MARCA 

FIIM B ACK 
Lo Tendemos en paquetes de seis rasos, al precio de 0,60 el paquete. Para enrío» pot 

corroo, certificado, figrcgad 0,40. Lo mismo para «no qxuo para seis paQUetes 

L. Asín Palacios. Preciados» 23. Madrkl 
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-mmm pum cjttBiics y CAJAS moraies. i 
PitdoitlacGHnpcteaciien ien-
altad de pewjrUmsKo. Pcátd 
catUoso i Matttie. Gruber.-

I SACERDOTES 
I Boobreroa pek> lar̂ o» 30 iita% 

i-da OaAas. FraclMhis, 18. 

JJ IC i£ ISS© 
»ti 0 6 0 DE r.OMA 
Y Í)B 'JERUSALEN 

\pac» la il̂ eaj», del aoetaf 
f*»»<« y Marqués. Aprobaia 
i (or el Pwgr«so Católioo á« 

Senfla. 
i T e a t a : HOSPITAL, 109, 
> FAKHACU.—BARCELONA 

Casa Aparicio 
. MneMe» ta Injs y eeondnicos. 
; Bncomenilamos ê ta casa por 
' aor la ^ns máe barato yetide. 

C<te Kae«Kta6, 2 cnadni-
7 Hortslexa, s i . 

DEPURATIVO KICRELET 
infalible 

Vw/OPIAS 

ECANOORÍFICO 
tttoMt del Conde de PeAalver. 1S. etRieiutla$. 

!SS8WBffS8ffS^?^»y*ffiBs?^W^^^^^^S^^^ 

LA COLMENA "PERFECCIÓN" 
¡J^taataHü), qm piodaoe diez vecea más miel que las eo)-
• M m ai«tiJM«. Fanal artificial y toda claaa ds iKáteriai 
ntecám modam» Mieles seleccionadM, Ilqiii4as T < eiistaliáadas. 

l A MODERNA APICULTURA (S. A.) 
|SO(m>B tSSQUERDO, 17 DUPLICADO—Telécco» 1.S38 S. 

CATÁLOGOS GBATIS—MADRID 

Hilaras 
vaMa eoiscclüH 

9 HIGOS 
FRECIOa SEDUCIDOS 

IMneRIDI PI Y MAReALL. 5, entlo. (Seronda Gran Vía.) 

lÉIL V I H (I Q U I N A O O 

**LA PRAVIANA" 
ES LA BEBIDA MAS AGRADABLE 
A N T E S D E L A S C O M I D A S 

Liierra m 23 
AREttÁt, SS. -^ líAÓftlD. 
Bu admiciítracldt', D. A. Man* 
zsnera, remite billdié^ a pro. 
vinciaa Ae teda* liM «ortaoB. 

PEíiSíon M\mm 
Cocinera vaeca. Plaza de San
to Domingo, i l , 2.0 fintaierflt. 
(Bay 4sciBnsdt). — MADRID A N T E N A S 
ConSttuoción e instol4ci6a ga-
rantimdK póí jwísoiial ôm-
petBJrte. Papelería «Baso» 
Avenitla ie Pi y Margail, 7. 

COLÉCIATA, 7. 

t 
PRIMER ANIYERSARIO 

UN PADKENUESTRO EN CARIDAD POR EL ALMA DJíi 

ion liPire i r r i is i i le Cinteril 
dye lalieeio or.sliaríaiüente eliía 4 de ionio Oe 1923 

R. í. P . 
Su desconsolada esposa, doña Elisa Sarmiento; sus herma!»'», doá* | 

Juana (ausonío) y doi} Víctor; hormanos políticos, primos, sobrinos y I 
demás parientes, 

RUEGAN a sos a m l ^ i« eAob/tíñeOgeii » Ttttíi Unes, j 
tro SefiOT. 

Todas las misas que se celebren mañana' 4 del aottn4 eil la iglí*iá;] 
dé Nwsstra Señora del Perpetuo Socorro (Manuel Silvela, 13) ; 
misas y el manifiesto eti la del Inmaculado Coraíón dé María (Baén | 
Suceso, 18), serán aflioadag por el eterno desennso de su alma. 

Varios señores Prelados ban concediüo indulgemoiae en la forma] 
acostumbrada. 

(A. 7) 

„ „ _.m 

onanx» DE IUBLÍCIDAD COSTES, VALTEIÍDEJ ,̂ i.» 

HERNIA 
EVÉNTBWaOlí, bBI/AjAClOK, aCATBICES 

DE£SIDAD 
Élim» íliOTAÑtK, OTÍíA'fAClDN DÉ fláfíV 
MAGO, EMBARAZO. CAlUA 13* I.A MATBIZ 

VARICES 
mrtlljA&oflt ÍOROBADÓS, DEÍ'OttMABtrt 

&PA»At08 filiBÉPraOMAGNETICOa 
PAHA 8d$a)0a 

EXl flTMIiiiHO Í B T W !I E M 
P6II ÜH oiíi i m ñ \ m m m 

LA SBombrosA popularidad alcanzada en íit-
pafia por le» ÉslftWéciBiioato* da A. CLA-
VERIE, áe PARÍS, los más itaportanEés del 
mundo entero en su género» <!8 'líiieanStnt» 
debida a Ha iaoomparab>le eficaMáad de SUt 
«specialidadeá, a la minociosa eécrtipilteíi'' 
dad coa que eon preparadas, éetrictAisMiltO 
de acuerdo ooB lae necesidades dé caáa cual, 
a la seriedad, honradez y competencia 'icn 

que son aconsejadas jr a la modicidad relati
va de su» pl%eí6l. 

Consultad díjn ióáá tóhfiáhká ft A. ftLA-
VERIE, do ÍAf t iá , éft la seguridad de té* 
debidamcntó aci)Bs6jado& o desengañados en 
léRfíiína defensa dé vúéstfi39 intereses. 
ALCOT, íniéj-doles 4 dé junio, de 10 a 5, en el 

Hotel Oomenrjo. 
VALENCIA, jueves S y viernes 6, do 10 a 6, en 

el HIKcl Reina Victom. 
CASTELLÓN BE LA PLANA, sAbtáo 7, dto lÓ 

a 5. «n él HoW Bnit». 
BARCELONA, domingo 8 f liinea 9, de 10 a &, 

en el GrJJl Aotel ds Oriente, Bambla del Cen
tro, 20. 

ÍARAoOtA, jaé-AS l2, de ib a «, Oh él OAn 
Hotel í*l Onlverís, callo Ja-ime, 1. -

MADRID, fieme» 18 f t&\3éAo 14, de 10 a S, en 
el Gran Hotel HaOrid, calle Maye»-, número 1. 

TOLEDO, domingo Í5, de 10 a 5, en el Hotel Im-
jieri»!. 

LINAÜÉS, lunéé 16, dé 10 a $, eA el RoM Ott-
VALDEPEÑAS, maíteá 17, áé 10 a S, éfi el Oran 

Hotel IJIgli». 
CIUDAD REAL, miéroolea 18, de 10 a 5, en <1 

Gran Hotel. 
CACERES, viernes 20, de 10 á 6, en el HTotel 

Enpjpa. 
SALAMAMCA, éiba3o 21, d« 2 a .5, y domingo 2é, 

de 10 á 5, éh el Hotel Comeréio. 
ZAMORA, luní* 33, ¿e é 4 lá, én él Híí*! SÓIM. 
VIGO, martes 24, de'2 » 5, y rfiiÉrcóWS 25, do 

10 a «, en el HOtíl Hodeftio, GaroJ» Borfrio, 1. 
OREN&E, joevés 26, de 10 a 3, en «1 Hotel M(l*>. 
LUGO, viernes 27, de lÓ a 3, en el Hotel Míaidei 

NOfles. 
Corto efcte aihdftftiíí para nwjbr recordar 

la (ecBíá (jt)& 10 interese. 
Para catilogas gratis, dato* y fcéháii 
de Tiíiti a otTRS poblaéionM, áWgírié: 

Établissements A. CLAVERIE 
I3f, F A U B O B R O SAINT'IMABTIN 

P A R Í S (Ffáncey 

mmmmm 

"""jl'' ̂ ^, '^i¡^¡siSSa^\ 

wm 
semoms $m 
imm ciiEGÉa n m m U Un ilissg 

PRECIOS Muv V E N T A J O S O S 
AVENIDA Pt Y M>g6Abt . 8. ¿ntlo. (SegnBaa Cfan Via ) 

F I N C A 
mmmn • m m • VEHDII • ftmim 
ELIPE. GOYA. 23. Dí disz a nná y céatrb a seis. i:ñ.DRiD 

EIS CO RETAS 
BAUER á 8»HNvr-*LMM»HI* 

VENTA BXOf.tjsrTA 
IpjÍBA MF.T.IT.LA-BUMtllLLO; ó PtiPLiC^Do 

ABOGADOS 'í>Eh ESTADO 
tomos, éódtestaiMio 41 programa ülíinió 

DirigiPíS: CO«¡6Ai.EZ BOUbS, CONSM ÁBÁftoA 6. 

' 

Entregamos rápidamente, en Madrid, 
y completamente equipados y nue
vos, todos ios modelos de automóvi
les Citroen, a los precios oficiales de 
tarifa de la representación genera! 

w . Eli W i iXi Lia r ^ i 

Dirigirse inmediatamente a la 

S U B - A G E I N C I A 

CARRERA DE SAN JERONliVIO, 40 

A D R I D 
. - / 

riJTB-rtrr'^i'il^Tirr-^--^'^"'*^--^"'^^ 

EL BtaüA'íüá 
¿S'^tti*tfidi% i... 898 M 
Kéaacdte m U 

úníiméÉ ^ ^ <i 

Ustedes mismos puedéft miñtralizílf in§* 
fdfííáñéamenie el agua dé tñtsé, hacíénáok 
alcalina y Uñtiñáé. íigi^ramehíé iéiétt^^ 
digestiva, m^f refrííScafílé y agffidablé. áüfí 
siendo pura. Para éílo, írasta sisolvwr cit 
un Üíro de égufl poidMé m setjuito át 

= dei 

t 
PRIMER ANIVERSARIO 

L.\ SEÑOnA 

] i É l i iaii-Fií&eroi 
í?&lléció el día 4 de junio de 1923 
htiiéhdó recibido loí Safitói Sacraihentoé 

y la bendición de Su Santidad 

ñ, D. p . 
Su viudo, don Luis Sáéhz üe Jübera; 

liijá, .doña Mafia Luisa; hijo político, 
ddñ .Carlds dé Sáiiliagó; nielas, Mariá 
doí Milapfó, María Luiáá.v Catalina; 
héffeanás, dóñá María G. f ígiieroa, viu
da as Herrtáridéz, y doAá ,Cá.rñieh G. Fi-
g.ií!gf6á do Rüiz Meras; hermanos polí-
tlcSS, éóBrinos, primos y d^Sníás familia 

RUEGAN A sus amigos se 
sirvan en.cófnetí<tórta a Dios. 

Tdflaá las mtóas que Sé oeicbfen él día 
4 del cOrHente én la l^léála pftrfoqulal 
dé San José serán aplicadas i*ff= él ©téf-
ht> de^áriáS &é éii aliiié.. 

« a » f"^ Jet» OiSnit áe Étfminonei, í¿ 

L o t e r í a Emm* 6 3 M A D R i is 
s iuuK FAVÜHECIKJSIUÜIJA L A S U E R T E 

Pa¿a el cuerbo premio, con aproxifil»aí«irií f cXñleñé; tílStffil 
del tercero, lai cinco SCTies del ñ ü m ^ 37.111, j*é tn i^ iM 
i ..ÓOO ptas. y ÍQiichóá jA^niiós éfi él «crteo de! dfa 2 del actual. 
Jiá üdmiíilfrtHldorí, DONA MERCEDES DE OKAA, 

fteitt a i*rd«nc)*í y, éíirsaj»8; 
- •• . . . . , . . - „.• • • . . ~ . . i . — - . . - y . . . 

BIILREiill LÍERIÁIES 
sAiaTMiaiiER 

Unfcag aguas que onran los éitaríós crónicoa dé la NARIZ, 
LARINGE, BRONQUIOS y F U L M O N ; iníartoé del hígado 
y cólico» netritioOS. üran reforma éñ él fcaláéáHp, ^ívísto 

dé los aparatos mis perfectos ^lií b*y én iStifopS. 

PARA MATAR GHINCHES 
cucarachas y polillas yi habrán probado todo* ICM iosecti-
cidas, ahora compren NAFT0GEN6 ítUT^RAM. Hay frai-
0O3 de pesetas 1,23, 2 y 3, y litro 5. KÍSfi ér*ti<i <üs68. 
Qostumbres y régimen de las áB)fi<Íiés» al ftl^íÉftiit» 
BUY RAM.—CARRETAS) 37, PRIKCt^AIi* BAtmiD. 

GULTÍVO DEL ALeODÚNlRO 
por CioníSléi Retuerta, ün osta importMtísinia obrft; «|9» 
müHi üé á|<itre«er; expohS lü áfiksf, mx irtó MpSmUOii y 
rattf pritlRistménté: (.'ulte^ (Vti WiSatiribfo. 8tt .fettáhíb en 
Kspaña. KapewM f va^Madéíl. Ci^msím dé ÍM jplftñtidí 
sertM y «emilltis.' T«ífeiSB», cUÍMas,. aionoSi rt*|?«, .g*'*'*^ 
Clon, selección, étWfer&j eWSterí. Uñ volutafitj do OT 

pmtUmmmham 
Aplico á dóSiicil'* 

I b a prtídncto* ioodords 

para la dcMiniccidñ 
U6 e l l l P I C H E S t 
C i i C A f f A e f l J t » 

resultados iñmédialos. 

V. MARIO, Btpüeialistít: 
salad, a, 3.° tzqolerda. 
Frente, a la pMtá deí Car
men. Precios conféneiotía-
les pera hoteles, pensiones 

f hoepitalea. 
^!«tii..iii ii-MMii«iii»»»».i*ii<miiw 

HEIIIM 

pnas . cfan jjraJj&dog Interoaladoa feñ el téxió, . . . 
rerfiftá I proTiacias enviando el iñjpcitá i-fít olfií flMÍSl i Ü 
L I É R É l l i 0B LUIS SANTOS, bAfifíEf Aá, S, l A O B I » 

áéuáé mmtñALié 
m TODAS éiyASSá—sffiavicio A pmietíJá 

CRUZ, 30—TéLBtONO t>7SÍ tb 

*1Á MUJEñ Y IL TRABAJÓ" 
Bseí cída diik tais latctelanf» iéiiüi publica % su BÚmSfa 
d« tibtü ttabajoS do la señofa viuda <Í« Lápfea Sal , Ja Htljí 
do Pcmbo, de li sefiora üinchez Arroyo; el irttgtfB M 
fondo isobre la fCirta-Pastoral del eminentísimo seáGf @Ĥ  
denal Primado»! t** fá MütM Míl4 áé E*&*«: if'ead. 
nlkmo roráli, púr £1 «SM Bl<ías Mgréao; atapii ItlteMatüAl 

fi^icSi dé Mirdrid y próflütías, et6«*ra, «tí^itÉp. ^ 
DE ¥É»TA BN ÉL QBioseo DE E L D E B A t f i 

BALLB DE ALCALÁ 
Loé québradt» carao timá^ y eémSiañi^; f%lidfiá éa M' ffibéBdiill 
oñmoda y curación radioal, «{til éii Ü ̂ ftd mUl, ^ | fitfMM M ^ ^ 

A¥ISQs 

médií», ha dado faina iatiñdi«l ti Onn ^ngHUÉttifé 
ÉAMUM. i?id&isi ffpüsculOB gratis. Ucspaciio: CASMBN, U, l.é, 
ltAácátjOMA:-43<}a3Ülit#io en MABKID; AKRIETA, U, 

Útát iá MtímtU m owefibol qno durante loa días 8, 9 }> ÍÓ M JWftlIHiii 
jottio «fidtieMbtéttl«[ite ftctxliJ-in. RAMÓN X&AUA dé díé¿ I Mtt y ^ 

fctisM ft aMté en SQ oótísultorio, CALLE DB ARRÍÉTÁ,Ü.—MÁBBlD 

incios BREVES I immm 
AtMCrfíEOAS 

ammm ^f Mrm «itr*»̂  
m-, Mi».- ^^ Hiá». cW' 
táá, ». 

Miflefálízédá «I agua de esta forma, consfihiye 
el régimen indispensable para preservar dé las 
enfermedades y curar las afecciones de los 

r iéoncs, véjifa, h ígado, éstóffi«g6, iétcsHnos 
Con una cíja de 12 pa^eclH, í^H/H jülttttsrsi 12 iHfos de agiA mineral 

Depositario aniso para España: Esf̂ bféfillhiéntdá OALMÁÜ dUVEXES, S. A. 
P A S t Ó Bfe l-A I . N D Ü S T U I A . ' 14 • B A R C E L O N A . 

XX AHIf BBSAIUO 
LA EXGÉléííTIBIMA SfeiíOEA 

Boiía Beiilia Éurlei v tauraii 
PáiStidió el dial 4 Alé lítBtid é^ \tM 
úAÉimpb k E C i f e i b o L O S S . W T O S S A C R A M E N I ^ 

Y LA IffiNDIGION DE BU SANTIDAD 

Stl sóiirina, doña Soledad Pujol do Viceáté, y Bdbrino político, don 
Gumersindo Vicente, 

RUEGAN & BHS a m i ^ M slnran encomendarla a Dios. 
Todas los misas que se celebren mañana día 4 en la iglesia pa

rroquial! do Saii JerónilSo el ,IWaá, J tó i5 ens la iglesiai do San Manuel 
f San Btait« (callé dé Alcalá, esqiilñá a la áe Ijagdílcft), sífáii apli
cadas por el «tomó descanso de su alma. 

Los ékóeleritÍBinios é nustrfeiínd& B«ñores Nuncio de 8ü Hantidad 
3* Obispos de AÍadHd-Aléélá, Siótí, ifáoá, Bigüéfa*á, PaanplóñÉ f U*-
marínes han concedido cien días do indulgencia el primero y cin-
óiieütA é t ó * ufld do los demás a todos los fieles por cada ihisai que 
oyeren, fe^radk coteuáli5ñ ^«8 Afíi«a«fl d pftfto fié íóSáfid t̂MS vst*. 
ren por ¿1 aí i l* do dicha señora. 

(A. 7) 

Ó P í e t í í A S D I P ü B U C I B A D . C O B T E S , TALYEEBE, 8, 1.-

tÍlBlBltDAM9É ii^Uabionet 
iri^oradaí, fil a y it giiañceé 
(Saotánder). ñaÉÍñ: \11Iiüü*; 
fií, 43, principal iiquietá». 

m mtmmhu ^m 
temporada Terano cialéí, rfé-
taS ti * t e | jar̂ iB» coarte 
bífio. Baíán: Félix Garoí». 
Slntafidéíf MHauti 7. 

CJ|&Eá¿ mS>!iú pUb amné. 
bfido. atft-ibtóé: P é 8 r o. 
jfenfcera, 19, annnoios. 

C E D O gabinot* J » t ó a 
afitiebladoá. CaUe Santa Ĉ  
taiiói. S. <íitf«St«te. 

eOMPRAS 

inls altos precios, cnn ]*f. 
'> isse > U7* 

l iri i 
féfeneia * 
Chía, i- Mi 

ClíHPRO toda ciMé moíiiiia, 
r i* completas, miISbiS wel. 
iolr, colchones, iaáqainas éo-
sef, mii^'ii, M\iíi Avm»i 
(rrlinóf<rooB, íflciéletaa, alha
ja*, objeto»; Matfessnt. Lu
na, 23. Ésifálí, lÓ. 

Ci^PRO alhajas, deutadu-
r»«i oro, platind, pUtt. Fli-
ta Mayor, 23 (esquina Citi-
dáé-íiWBoJ. -"**~ 

^-—--^33—'——— 

btnlPRO p^ié l t t Monté, 
«ítfijal, eiihtMutas. P 1 a a « 
Síntt Cmi; 7i ¡ílatetfc. f s 
léíono 772. 

D E M A N D A S 
F Á Í T A ípg^m jíM «s 
jéénfñl ccitíHáitlá, tratújci sol-
talo; ifofelátl iniííálj loo po-
Ifmm inensnile^, m&s impor
tante oomiéi¿ñi (*ai fija, mn» 
anpéítor «dS!»); girafitíá jiré-
Sm. áim m\ peseta» vaA 
B«9 o.papel del Estado. Are-
fia, 26, í f i n a p , ofioinSs; 

untarse ĝ 'tlo de ánívs a 
8 eifieg i «m. 

HUESPEDES 
P E S S Í Ó N ¿ A S T I L L O , pasa: 
Slt8 S«á díBa, 8 ĵnnto BS-
lavál- Comida inroejorafilii 
hknn- Desda siete pesetas. 

'iK ni I I I I I 

ÓPTICA 
HAOÁSC graduar vlslá; nae 
cristales Mnlctal Zeiss. Gasa 
Bueésc, ópB» Afenal. 21. 

PERDIDAS 
ÉL folA So tífc JíAYO « 
eitfafíé tiíl imi>efá!í)l« de oro 
Sóít iíiiagen del Sagrado Üo 
raíón en eímalte, rodeada *1í» 
perito. i*ftrt* y brillan tea. R» 
etMá&c^á a enien lo eotrn.. 

.gi* éfi ÍHiffihtrfál, 74 y 7C. 
teroero izquierda. 

VENTAS 
Í S T I G Ü E D A Í J É S . <íi)«druá 
^TééiostB. tiáterías Pferrerea. 
Carreiéra de! Esto, 2 cVén-

CASA ^11% p á S n i |ñff: 
teMzfj ISO.OOO p«MMIi a * ' 
tófbafii. AlÜtíi Irt: ; 
ft:H6!ftí»AS,~3¡3S'¥fí7Í 

Desátelo; Hbjftwiii mmm 
cj¿n. B. kziim. Vms. 86;. 
SlSBELMlITTlTf t 
G^0tíiii816tt6s. aMifcátw: 
cit»iéa proentéüf: TUtütiiíait 
Dans». List») 7Í.. ÍMHd. 
P T X ¥ e i i ' t * i n « 7 ' « ^ 
^ i tteifitiiMt fcism é» \t). 
trica. Faciltdaaed m paio. PERSIANAS, 8.25 métr«». 

baratísimo. Sirvwit. Ijnna, 2S. 
HANO" propi<> pan eatoito, 
tonlsiroo, vtódd en 60 dn-
ros. Vél«rde¡ áS, princ«r«l 
derecha. 

ZARAÜZ. ^ TBnfál é alquil» 
inlla áltitiéblfiíáá̂  *PPli¡ Jañlln, 
lavadero,' i^isigi: ÍtttÉ>U. £«• 
pañdiéíb,- IT. 

• • • • - • * • • . » - « . - • - -

VARI6S 
JIPIS, védtat réfíáiái lliik 
pianse, dándoM técBa iSéO*. 
Cádiz* 7, eestaflo. 

G t i t é H A f é é R á r o , 
iéiétxíá;!' MíNÍt P i t t e t l e*' 
éogídi; a !iis8 ág Irié y tBO-
rslidad. Üépáitto: Soát%iMa 
Sart ÍPédfc. 67. Mídria. 
PARA IMÁGENES Y AL-
TARES, recomendamoi • VI. 
rctiic Tenn. pscullor- víllpn-
ffli. TülSfone inléfníMilb .tía 
BE HACE K "bonita* co«u 
pmito thédia & inaao. BaziSn: 
G&roton, 89, fertata^ 
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Uruguay, Suecia, Holanda y Suiza, sémifinalistas 
<«» —^ . 

Francia eliminada fácilmente por Uruguay. El sorteo de los partidos de la cuarta vuelta. 
Partidos internacionales concertados por España. Otra definición sobre el "amateur" 

U crv*-nr<=><:n r!í» \ni S l i e c o s l 1*2"^ deeaeteel No falta quien pien-sarpresa ae ios suecos ^̂^ ̂  ^^ ̂ ^^^ ^ ^^ ^^ j^^^^.^ ¿^ 
'' ; Colina. Es tos son los cronistas que 

ícaóNicA DE NUESTRO EEDACTOB DEPOB-. DO 6e ooupan del spoH o lo dejan en 
l ivo , ss.ÑuB KAEAO) plan secundario y se preocupan más 

Los injCQSos 

P A E I 8 , 30. 
l í o deja de ser curioso coaaocer al-

del factor latriistad o enemistad. 

Lo qne dios CoHna 
E l arbitro español eeñor Colina es 

gUiíBs dtífcalks rela¡.'ionados con los in - ; quien dirigid el partido Egipto-Hun-
grwos de estas jornadas del football gría. Ante la gran sorpreBa, por cono-
alünpioo. Después del día de la inau- |oer aJgunos detalles, apenas llegamos 
gurasi<5ti sigue «a importancia el jue- ^ Ilarls, de regreso do Colombes, nos 
ves, €01 que también se jugaron cuatro 
partidos. 

E l pr imer d ía se recaudó un total 
de 250.000 írancw:, mlfcutras que en 
ei quinto, que debiera elovaisc por 
trata'rso de una vuelta posterior, sola-

apresuramos a buscarle. París es gran^ 
de . . . , pero a un español no es difí-
tíil buscar. Nos encaminamos al Cafó 
de Madrid. 

Como un rincón de España, dou-
d© el 99 por 100 de los concurrentes 

meóte so «ílcanKÓ! la cifra de 200.000 gon españoles; allí estaba Colina. 
francos. Tiene esto fAeil explioación: j Lo abordsmos, y sin la menor pre-
ee que el partido España-Italia es el gunta nos declara : 
que hasta ahora lleva el record de ]a , —El juego de los húngaros mo ha 
entrada, y_, por lo tanto , do loe ingre- 'desilusionado, porque el equipo no ha 
sos. Para este solo partido ingrcearon • dado mu««tra de la eficacia que carac-
180.0<X) fraíleos; esto e«, las t;'es cuar- _ fceriza a los equipos de gran clase. 
tas partes de! total. _ | Ciertmmerto, los húngiaroe, en el t rans-

, Si los datos que procuramos avori- curso del partido, er.peola'mento del 
'•m»r son cierton, los 13 partidos cele- ' primer tiempo, han dominado frecuen-
br»dos hsista ahora han procurado al- tómente. Pero las egipciios, en «us cr--
sededor do 1.200.000 francos. i capadas, llevadas a toda velocidad, se 

Con poco público en muchos do los mostraron mucho más peligrosos dp. 
, tocuectroB, esa cifra, bastante aicepía- lanto del marco. 
ble para los ortnuízadores, da idea res- , f̂ -..- i'irradores africanos me Inn sor-
pecto a los precios do la-s locnJidades. pre,rjdido ¡>o:' su footbatt. que se iii.'Uii-

ra, por su vplocidad, en el ostüo In-
Italianos y luxemburgueses .̂̂ ^ j^^^^^^ j^^^^^ ^̂^ ^̂ ^̂ ^̂ , ,̂̂  ,̂ ^ 

©««ádidameate, la suerte favorece a j<5n fy(ii inferior al de los húnaaros. 
lOB italianos. Si hubieran jugado con
tra España com.o contra Lüxemburgo, 

El i»rti<]o de la enoolón 
jndica<lo que asistimos por molos que se presentaran los de- <."ied<5 :n^ica<lo que asís irnos en 

toros ospañalf^s, el rcsultrdo no «e- Colombes. jSue<Ma contra Belgira! No laíit«ros ospau...^,.., . . . - , , , i , , 
ría el mismo Con insignificante trans- podíamos íaltar porque era el pinto 
formación en su comnorkión, ol equi- más fuerte de la jomada. 
po no fué el mismo que rosistió y I Hrry grandes carreras en l/sng-
¿«do ganar a Esnaila. Ma.teri'almente champs. E n Buífalo una expectación 
Be vio una diferencia de entusiasmo, «ol is te . Otras mil ma-mfestacionos se 
Jugaron, tígo mAs en el primer tiem- celebran a la misma bo"a. No ob.-
BO pero en el segundo tuvieron mn- tante , se ve mucho publico en el Es-
^ ' ocasiones de peligro. Si el tan- , tad'o_ Olímpico. fores 
teado fué do dt>s coro a su favor, pue
den agradwerle a )<i retirada de ¡Vías 
ettrd, el jugador má.s peliproao de los 
luDOemburgueses. E.stos tienen poca 
ciencia; tuvieron poca cohesión, pero 
6e distinguieron por su impetuosidad. 

Entre am^oanos 
E s el maich aue tuvo más público, 

graicias a la excelente impresión que 
produjeron los sudaraeric^anos on su 
{»rtido con Yugooflavia.' 

Es im partido que se puedo resumir 
fáciliaeate. So presentaban en el eam-
po Í o | «¿««tíficos del ba l in contra los 
Rtietae stapl^'^^'^**' Provistos de un» 
MflÜ<^ íflíta í e experieneis. de pata-
i^vsB j ataques impetuosos. Jxta ar-

' hbtas , loe conocedores de la técnica 
áel j u e ^ . ^ tenían que triimfar. Así 
u n c i e r o n los sudamericanos a los ñor-
teameri canos. 

¿ E s posible? 

Se celebraban al mismo t iempo los 
siguientes par t idos : •,. j 

Egipto-Hungría, an el Estadio de 
Pads. 

Suecia-Bélgica, en Colombes. 
Optíwnoe por el segundo por no po-

cae rftzom&s: porque tobre el papel 
*(]c<Smo está este papel!) parecía el 
más interesaji te, porque era el más 
abierto, porque uno de loe contendien
tes es el actual campeón, etc. 

Mientras prosenciamos el brillante 
part ido entr« suecos v belgas, estába-
moa atemtce e¿ clamor del porte-voix, 
de la bocina que nos comunicaría los 
incidentes del Estadio de Paris. 

Egipto contra Hungría . ¿Quién iba 
a pensar en la derrota húngara? 

A tos cuatro en punto, como en 
nueetro partido en Colombes, debía óo-
menzaal la lucha entre húngaros y 
egipcios. 

A IBB cuatro y siete minutos la mis^ 
teriosa bocina nos llama la^ atención. 
Becuehamos religiosamente : 

—¡f io í lo! ]Halk)\ ]Atention\ L'in-
ter droit Ibrahim marque pour l'Egip-
te ttn premiar bul iréis acólame. 

¿ E s posible? L a gente debió pensar 
p«r» BUS íwlentr<»: ya marcarán los 
otros más de tres . 

Seguimos contemplando el maravi
lloso juego de los suecos. 

Pasa mucho tiempo. Vemos *ya el 
segundo t i empo; lógicamente ea el 
otro oBüiopo deben estar a la misma 
alfolí». 

' — i H o S o ! ¡fíalZoI ]Ateniionl 
E s t a vez 1«, expectación es enorme 

por conocer las indicaciones del haute-
pmrleur. ¿Qué habrá pasado? 

—Ibrahim Yekem marque pour 
l'E^pie u n deuxicmg but. 

!La gente comienza a inquie tarse ; el 
eomentario es general. Se piensa en 
qiSe los húngaros se han confiado y ali. 
f lo rón muchos suplentes. 

Cuatro minutos degpoiés, comentan. 
Bo aún el segundo tanto, la bocina 
vuelve a poner en suspenso la aten
ción deJ público : 

—L'inter gauche Ali Riad marque 
fow VEgipte un troisicme but. 

A los s»rordes do su marcha r c s p c c 
tiva salen del vo'mitoriuní los juga
dores. 

î o.s oolijres azul y amarillo (Sue
cia) da un lodo, y rojo y negro (Bél-
gicaf) de' otro. Contrastan estupenda
mente. 

Comienza el partido. Los belgas ac
túan con cierto pose, acaso con el 
convencimiento do que por ser cam
peones olímpicos tienen derecho a 
ello. 

Los suecos son los que atacan. Con 
inopprtunidad, p ejctremo ii^quieida 
laiiBa un buen tjro. NMBTO «víwice y 
el otro »x<ai»»io «alud» tarobién • D»-
bié. ' 

Suecia muestra enorme rapidez. 
Lc^ h«lga« realizan el quite con la 
cabeza. • 

iM historia a» Mpito... 
L o s . anéeos están nuevamente a! 

asalto. Un tiro del extremo izquierda 
lo devuelve la barra. Verbock quiere 
despejar 1» situación, pero al igual 
que e{ t í into fcontra España, aquel 
deíeíisa lo introduce en su propia 
meta. 

Los belgas parece que no se pre
ocupan; su confíanü^a debió ser ili
mitada. 

Segundo tanto 
El juego cambia de terreno; domi

nan ICB belgas con mayor claridad ; 
despachan varios shots. Ni L a m o e ni 
Goppóe consiguen nada. Dura unos 
diez minutos su presión, bombardean
do al marco sueco. 

Se contraataca. El medio centro 
realiza un pase largo adelantado al 
extremo. Ekte es veloz, pasa a su in
terior y Rydell, que bate fácilmente 
a la defensa por velocidad, larga un 
verdadero cañonazo. 

La ooB* 88 pone soda 
Pasa muy poco tiempo. IJOS suecos 

presentan un conjunto magnífico, so
bre todo, en el ataque. Con regates I 
acertados motivan una salida del guar
dameta contrario. El extremo izquier
da se interna y marc¡í con seguridad 
pasmosa ol tercer tanto. 

Los beigns van perdiendo la pote, 
pero la cosa ya no tiene remedio, 3—O 
tiene un peso increíble. 

Los espectadores se hacen cruces. 
Es el caso que juegan estupenda
mente. 

Cuarto Unto 
Llevado a toda velocidad, zigza

gueando el balón de un campo a otro, 
el partido ofrece un extraoirlinario in
terés. A los Ixxlgos se les vé ansias de 
marcar. Bastin es el que juega mejor ; 
©1 trío central aprovecha varias oca
siones, pero sin consecuencias, las 
más de las veces por la buena labor 
d© los defensas y del guardamerta. 

Los interiores tienen que descender 
mucho. IJOS viejos backs belgas soc 
batidos siempne en velocidad. 

Un centro del extremo izquierda lo 
remata el delantero centro con la ca
beza. 

No salimoB de miestro asombro. ¿Qué 
resultado se puede esperar ya? 

Segando tiempo 
El partido es cada vez más vistoso 

hasta el final. De buenas a primeras, 
el delantero centro, que regatea fina
mente , introduce nuevamente el ba
lón en la red. 

E l juego sueco se nos antoja extra
ordinario. 

NiTOlaitfón 
Momentámente se equilibran las 

fuerzas. De medios a .delanteros, de 
éstos a los medios contrarios, rueda 
el pelotón. 

De pronto, los delanteros y medies 
suecos demuestran una gran serie d« 
combinaciones, tan pronto cerrados co
mo abiertos. Rydell, el interior dere
cha, lanza vn tiro fantásitico, invisi
ble para el guardameta. Y va el sexto. 

Seis a cero contra Bélgica, con el 
equipo completo y jugando bien, hace 
falta verlo para creer. 

R la desesperada 
.f^uacan los belgas a fondo, mr/stran-

do una formidable reacción. Nada sir-
von los primeros tiros por la coloca
ción y seguridad de los defensas. El 
portero, auní^ue no sujeta muclio, es 
bueno. 

Por fin, d e un pase de Coppée, Lar-
uce logra franquear Ja lír.ea defensiva 
y marca el tanto do honor. 

Dos tantas más 
Los últimos diez minutos se inclina

ron también para los suecos. Siguen 
fantaseando en su juego, mostrando 
igual í>otencia que al empezar. Todavía 
fo ajHintau de,-; tantos. 

Comentarlos 
Se habló do la exhibición de les uru

guayos. Despuéti del partido de los sue-
c.'J*; és'.os Isojí, Juüudabienicníj , 'los 
autños de la situaeión, ,va que inejo-
rarcn lonsiderabiernoiue ¡a impresión 
ele aquéllos. Batir % Bélgie» por 8 a 1 
representa scncillamciilo un record 
sensacional. Si los belgas hubieran es
tado mal, tci'lavía «e podría pensar en 
numerosos tópicosi. K-s ©1 caso que los 
diablot rojos libraron una gran bata
lla, jugaron bien. Ocho a uno quiero 
decir, por lo tanto, una superioridad 
aplastante. Lcs suecos son más velo
ces, nipjores dominadores del balón. 
mejores es t ra te .^s , más art is tas, más 
científicos. Exhibieron un gran football 
un juego que no se ve t̂ an a menu
do, un football clásico, del más depu
rado estilo, uu juego a lo A»ton VUla, 
que entusiasma, que emociona por su 
rapidez, que seduce por su combjoii^ 
ción. 

¡Qué sorpresa han dado los suecos! 
A estos suecos los han transforma

do; no deben ser—por su juego, natu-
nalmeate-—, no son los que apenas ba
tieron a Noruega, los que fueron ven
cidos por Dinamarca en su propio te
rreno, los que empataron con los po
lacos a últimos del año. 

] Lo que hace el entusiasmo, una se
lección concienzuda, y el entrenamien
t o ! Respecto al entrenamiento, es ta-
cil vislumbrarlo; lo han hecho a con
ciencia para hallarse en su punto a 
estas alturas. E n vísperas de marohar-
«0 para París, el 18 do este mes, ba
tieron a Polonia por 5—1. 

Es difíeil, de.sd© luego, que nsejoren 
el juego exhibido. Aunque f>arezca 
mentira, no tuvieron el menor fallo. 
Pase.s in."..t©máticoe, combinaciones ade
cuadas, y para terminar , tiros opor
tunos. , 'Qué más se puctio pedir? 

t r a Checoeslovaquia, dominaban muy 
claramente al <team> italiano. 

* * * 
Holanda derrotó a Ir landa por dos 

a uno. Habiendo llegado e.'npatados al 
final del partido, hubo de serles con
cedidas dos prórrogas de quince mi
nutos. 

E l sorteo de las semifinales 
P A R Í S , 2.—Esta tarde se verificó 

©1 sorteo para las semifinales. El jue
ves jugarán Suiza contra Suecia y «I 
viernes Holanda contra Uruguay. Am. 
bos partidos se celebrarán en el sta-
dio de Colombes. 

PJLRTICOS I i r r B R H A C I O N A L E S 
Para la próxima temporada la Fe

deración Nacional parece haber con
certado los partidos s iguientes: 

Con Portugal, en Lisboa. 
Con I tal ia , en España. 
Con Austria, en España. 
Con Suiza, en Suiza. 

E L CONQBESO D E LA F . I . D E 
«FOOTBALL» 

La definlclóD del vamatour» 
Tjft Federación Internacional ha de

finido una vez más el concepto de 
«amateur» en el Congreso celebrado 
días p.issdos. 

Los artículos más importantes son 
lo» s igu 'entes ; 

! . • Es profesional todo jugador que 
reciba sumas en metálico. 

2.* Un «amateur» puede recibir 
por cuenta do su Club le»? ccnsí-jon 
del entrenador, los servicio» de msf.s-

oometió un «faut» en el área, que Ro
dríguez colocó en las «mallas». 

Como siempre que actúa algún equi . 
po de estos, la acoión incalificable de 
un jugador del Unión, produjo un gran 
escándalo, siendo expulsado Martínez. 

Y con diez jugadores ambos onces, 
terminó el partido, desmoralizados los 
vencidos y sin entusiasmo los victo
riosos. 

* • * 
El arbitraje del señor Fernán

dez (T.) pecó de débil y de inoiertp. 
Cuervo fué el mejor jugador de los 

22 ( t ^ n e buena madera) , y Zomoza, 
Sáez por la Ferroviaria y Fernández 
y Rodríguez por el Union s© desta
caron. 

Equipos : 
Unión SpOTting. — Fernández. Gar-

efa—Sacristán, Domingo—Gonzáí©z—• 
Q-ómez, Navarro—Moraleda—Castilla— 
Rodríguez—Martínez. 

DoporÜTa Perroí lar la Zomoza. Vi-
doUart — Ginés, Cuervo — Sáez—Juan 
Antonio, Aviles — Geromo — Ruiz— 
Mengual—Blasco. 

• * • 
BARCELONA, 2 . 

D U N D E E - F . C. Barcelona 2—0 
Europa-Birmingham 1—1 
U. S. DE SANS-Gracia 2—1 
MARTINENC-Tarrasa 2—0 

Grsn victjria de üzcudum 

P A R Í S , 2.—Al «match» Danny 
Frush-Crinu! precedió otro entro el 
vasoo español PAULINO UZCÜDÜM 
centra o. ingiés Townley, contrincan
te de Carjentier en el reciente partido 
celebrado on Viena. 

ü s c u d u m , que vestía los colores na-
••-^''>'<. tíirdó un minuto veinte fe-

jistas y especillists», y í n caso de f.e- gundos en poner «knolt-out;> al inglés 
cidente, puede asegurarse, pngando, ^ovviey. 
las prima."! su Chib o la Federación La rapidez de la victoria ].rodnio 
correspondiente. Si no está asegurado*, ' una gran sensación en el púbnco, (|ue 
s' sus medios no e« lo permiten, po- aplaudió frenéticamente a nuestro com-
drá admitir de su Sociedad recurso 
pecuniario, n, condición de la que la 
Federación Nacional le haya autori-
rado pnra ello. 

3." Si un ju<Tador f-rtá empleado a 
sueldo de un Club, éste debe probar 
(lue los w>rvicios que presta aquél 
romo jugador, no equivalen r a r a eva
luar la remTinersción o"o le es pagada 
en calidad de empleado. 

Todo jugador que admite en cual
quier competio'ión premios en especie, 
os profesional. 

6.» Un Club afiliado a la Federa-
ci/n Internacional debe estar dirigido 
ror «amifeurs», y ést/cs no pueden 
l)eneficia.rse de los ingresos obtenido? 
ni de los fondos que se hayan «̂ •m-
pleado para constituir 1» Sociedad. 

Es tá prohibido a un «amateur» ha-
0er 6 aqtorizar por medio d» su noip-
bre, cualquier piase de Tiublicidad o 
elogiando sus 6ualidad«s d« jugador. 

¿ E L EQUIPO TURCO A E S P A R A ? 
Se asegura en los círculos deporti

vos que el equipo que ha contendido 
con gran éxito con los checceslovacos 
hará una «tourné» por España, em
pezando en San Sebastián o en Bar
celona. 

UN RASGO D E OAMBOIVENA 
El medio irunés, que tan brillante

mente ha actuado en el partido Es
paña-Italia, ha rechazado de un equi
po español, tantas y cuantas «razo
nes» que éste le crfnecía si sa trasla
daba a la mencionada Sociedad. 

Y no es eso lo malo, sino que las 
proposiciones han llovido, y seguirá 
la racha... 

patriota 
E l triunfo do Paul>.io ü /e l idum co 

TIRO AL BLANCO 
El equipo de tátro al blanco, que lu

chará en la Olimpiada, ha sido for
mado con loe mejores tiradores ile Es
paña, conetituído de la manera si
guien te : señores Castro (Julio), Fer
nández (Arturo), Calvet (Luis), Bento 
(José), Bonilla (Antonio), Marfa, Es
quena, Tauler, Marimon, Domínguez, 
Lasheras, Urgelles y Estevez. 

* » * 
Resultados de las tiradas verificadas 

el domingo en ol campo d© tiro de la 
Moncloa: 

1, SiiSÍGR RODRÍGUEZ. Dos ce
ros y 15 pichones. 

2. señor ZabaJlos. Cuatro ceros y 1.5 
pichones. 

8, snior Landaluco. Cir ro ceros y 
15 pichones. 

BARCELONA, 1.—La terc^era eta
pa do la sexta vuelta a Cataluña (Vich 
Reus) ha tenido los siguientes resul
tados : 

1, M U S I Ó ; 2, Monteys ; 3 , Otero; 
4,Janer. 

* • * 
TOLOSA, 2.—Organizada por la 

Peña Erbiya se ha celebrado aver la 
carrera Tolosa-Pamplona y regreso 
tota, 125 kilómetros). 

Con tiempo inmejorable saJieron a 
las siete do la mañana más de cua
renta corredores de los distintos clubs 
vasconavarros, regresando por el si
guiente orden : 

1, BENITO AYASTUY, de Oñat<>. 
T iempo: cuatro horas diez y siete mi
nutos. 

2, Gutiérrez, del Athletic do Bilbao, 
en cuatro horas diez y siete minutos 
tres eogundos. 

^. JátirPíTui. dn. Tolosa: 4. Rubio, 

i 

PEDRO VALLANA 
(Arenas Club, de Guecho) 

,; La figura ido actualidad en el 
¡i mundo íutbollstioo y en la Olim-
!¡ piada de París. 
i' El íntíjor, el i.aás cien trinco ¿efen-
ji sa ospañal, tuvo la desgracia de 
¡I marcar contra F ŝjj-Kfia, pero esto 
î no disminuyo un ápice su valor, 

;l al conlrario, pues pro^jios y ei t ra-
j ños concopíuai'OQ su labor como la 
i' del i'.uico hombre que destocó de 
'; Jos 2'J en eil más importante parti-
,1 do KÍeJ vonieo. Su dasssperación, 
I tan be'laiTiente descrita por Gft-

:; briel Hanot , refleja ¡)ara los que 
¡i no cono2ican a! insuperable «hack» 
¡i aranero, el pundonor que atesora 
J! ol prototÍTO de deportistas, a quien 
|1 no hace falta desagraviarle, pues 
|l 6í'»lo la fatalidad pudo contra él. . . 
li Valiaxia, afortunad amenté, dará 

ai'm muchos días da gloria al 
«football» nacional. 

loca a éste en la primara Ifnea de les ^^ Athletic, de Bilbao; 5, González, 
camreone<; pesados. ^^ Logroño; 6, Alonso. 

C 3 I Q U I B E R R O T A E O 
P A R Í S , 2. — En el velódromo de 

Buífalo DANNY F R U S H ha vencido 
a Criqúi por «knok-out» eñ el octavo 
«round». 

El ex oampo&i francés luchó en los 
últimos momentos con la cara c tm-
pletanvente ensangrentada. 

Criqui ha declaredo que sa retira 
para siempre del «ring». 

El rebultado de este «match» au-

«Lightfoot» gana el Gran Premio de los Tres Años 
4ZH-

• * « 
UNION SPORTING 3 tantos. 

(Martínez, Moraleda, Ro-
Por el mOiTieiito, son lc« probab'es r^^""^^ (im «pena%».) 

o- , • . • ' 1 - 1 -Ueportiva Ferroviar.a O — 
cam.peon'es. Si el reciente luego exni- i -vV i j - / • j i <. 
• . , ' , 1 1 j No por la diferencia de tanteo pue-
bido es normal, no cabe la menor du- j , ' . , , j i j 
, j i„ vr 1 i I do decirse que el vencedor del do-
da de que se clasifiquen en el puesto „ • _ , .•,. , • . a- i.„„-.,„„ 
- - ' ^ mingo ha sido el m-ejor. Si tuvieron 

de honor. 
¡Qué suerte han tenido los port 

gueses de declarar ©1 forfeii'. 
A, KARAQ 

Uragnay y Sneoia venoedores 
P A R Í S , 1.—En el partido de «foot

ball» olímpico celebrado hoy, URU
GUAY' ha vencido a Francia por cinco 
«guoals» a uno. 

El «match» había despertado expec
tación, por la fama de que está pre
cedido el equipo sudamericano. 

Desde que comenzó el juego, se pu
do advertir el dominio tóonioo d© ios 
uruguayos sobre su» contrincantes, des
arrollándose grün parte de las juga
das en eil campo francés; los ameri
canos, como de costumbre, desplegaron 
un juego rapidísimo, sobresaliendo los 
pases cortos por bajo. 

más acierto en ©1 remate , en lo de-
míis, «allá se andarons los dos equi
pos. 

«Lightfoot» por «Larrikin» y tRo-
yal Blood», del conde de la Cimera, 

\ montado por Belmonte., ganó e l do-
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D , mingo ©l Gran Premio de los tres 

' años, venciendo por una corta cabe
za a «Bolíver», que, a su vez, prece
día por medio cuerpo a «Pantopón». 

«Bolívar» tiene poca disculpa, p^ies 
BÍ ayer daba cinco kilos a ia ver ie -

dora, an otras ooasiones ha sido ma
yor la diferencia de peso. Quizá Lyne 
viniera un poco tarde. De todos mo
dos, «Bolívar» debe ser el mejbr d© 
su generación y imo de los produc
tos más apreciables de nuestra cría 
nacional. 

E n cuento a «Pantopón», ha mejo-
Bado m u c h o ; pero es posible que la 
distancia sea un poco larga para ella. 

Cuando tevantaron las cintas, en 
una salida regular nada más, tomó 
el tren «Chryseís, seguida de «Bucé
falo» ; dHirfís. a t res cuerpos, «Light
foot» y «Bolívar», y, por último, «Pan-

n , i'^te orden no se altera hasta 
que, pasada la curva do Madrid, se 
adelanta «Lightfoot», que en la cues
ta va ya en cabeza, seguáda do «Bolí
var» y «Pantopón»; Chryseís» aún no 
ha perdido el contacto; pero «Bucé
falo» está absolutamente fuera de ca-

E U G E N I O CRIQUI 
t^aa ha fii<io derrotado anteayer docúáya.-

mento por Daony i'nish. 

mentó la impresión causada en el l ú -
blico por el poco éxito obten.do por 
Carpentler en el «match» celebrado 
contra Gibbons en Norteamérica. 

Carpentior so i«tira del «rin^ 
riera. 

En la distancia se entabla la lucha 
entre los tres pr imeros : «Lightfoot» 

MICHIGAN CITY, 1.—.El combata ' se defiende tenazmente y logra man-
celebrado entre Carpentier y Tom Gib
bons ha constituido un triunfo para 
el norteamericano. Carpentier fué oas-

Con un poco más de suerte, eíl tigado mucho en el quihto, llegando 
Unión mareó, después de hsber s'do al final agotadísimo. En el noveno fué 

SUECIA ha viencido a Egipto por 
oinoo a cero. 

TiotorSia de Snlza y Holanda 
PARÍS , 2.-—Suiza ha vencido esta 

tarde a I tal ia por dos «goals» a uno. 
El primer t iempo terminó sin haber 
marcado nada ninguno de los dos 
equipos. Aunque los suizos llegaban 

dominado, transcurridos los quince 
primeros minutos. 

Consecutivamente, Mengual, Blas
co y Ruiz perdieron tantos fusilados, 
y en una arrancada del Unión obliga
ron a los contrarios a conceder un 
«comer», que rechazado el remate 
por Zomoza, fué a la red el pelotón, 
disparando Martínez por el lado con
trario. 

Aún perdió la Ferroviaria otro t an . 
to seguro de Ruis , y con un «penal
ty» en el área del Unión, que Sáez 
no supo colocar, se acabó de desmo
ralizar este equipo. 

El arbitro anidó otro tanto de Ro-
drísruez por «offside» muy dudoso. 

Más equilibrado el juego en la se
gunda mitad, los ferroviarios parecían 
dispuestos a conseguir el empa té ; pero 
la nulidad del a tsque , «n el que éx-
Repto Ruiz, que hubo de retirarse le
sionado, y Aviles, l»s demás malo
graron todo estuerzo. 

Una desoolocaoión de su defensa 
permitió eruzar muy bien a Mora'eda 

a tierra, consiguiendo resistir hasta el 
final cojeando, por haberse lesionado 
un tobillo. 

E l combate terminó sin decisión por 

tener una pequeña ventaja sobre el 
potro real. 

Las demás carreras no fítenen nada 
que contar : en la más concurrida 
hubo cuatro contrincantes. «Oyarznn» 
sigue mostrando la máxima irregula
ridad. 

Hagamos notar que Belmonte, a 
nuien debe quedarle poco de apren-

no haber «k. o .» ; pero la victoria es diz, llevó dos ganadores de modo lu
de Gibbons. 

yOXi^Ú^rrus 
Bajo la direooión técnica del socio 

do la Cultural Deportiva señor Sauz, 
miembro honorario del Sol Deportivo, 
ha celebrado esta Sociedad el domin
go au si^jundo aniversario, con varios 
actos deportivos, en ei campo del 
Athletic. ' 

Lo8 resultados de las pruebas aüé-
ticas fueron los s iguientes: 

100 METROS.—1, OCAÑA (R.J. 
R E L E V O S POR EQUIPOS. — 1, 

Sanehís, "Villano, Pelagio y Oeafia. 
TRACCIÓN DE- CUERDA. — 1, 

Lasnban CB.), Gutiérrez, Pelagio, Qal-
el segundo tanto, y eon un juego du. TO, Bachiller, Moral, Noriega (B.), Ga-

Cuatro a cero es el primer tiempo, quebrantados, después del partido con- rísimo e incorrecto, la FerroTiaria llego, Estóvez, Paz y Alonso. 

mejorable. 

P R E M I O VERTOTJQUET (a recia-
mar ) .—1, E L S A, 49 («Lorenzo» y 
«Casevriok»), montado por J . García, 
y 2, «Miss White», 60 (Rodríguez), 
ambos del marqués de Amboage. 

Un cuerpo. 
Dos minutos treinta y cuatro se

gundos un quinto. 
W . O. de onadra. 
P R E M I O RUBAN, 2.300 pesetas ; 

1.800 metros .—!, O Y A R Z U N , 58 
(«Ukko» y «Odda»), de F . Cadenas, 
montado por Leforestier; 2, «Sweet 
Htar t» , 56 (Cooke), del conde de la 
Cimera; 3 , «Sandover», 62 (F. Gar
cía) , do la marquesa viuda de Villa-
godio. 

Cuerpo y medio, dos cuerpos. 
Un minuto cincuenta y siete' se-

gimdos un quinto. 
Ganador, 11 pesetas. 

1.800 metros.—1, A N T O N I O , 63 
(«Black Jester» y «Miphanzi»). de 
F. Cadenas, montado por Leforestáer; 
2, «Adelante», 56 (Bou-Uon), del 
conde de Floridablanca. 

No colocados: 3 , «Go and Win», 56 
(* Belmonte) , 'y 4, «Sanga», 5J|. 
(* J . García) . 

Dos cuerpcs, tres cuartos de cuerpo. 
lejos. 

Un minuto cincuenta y siete segun
dos cuatro quintos. 

Ganador, 10 pesetas; colocados, 7 
y 8 pesetas. 

P R E M I O \TdLLAJ.IEJOR, 25.000 pe. 
Betas; 2.400 metros.—1, L I G H T 
F O O T , .50 («Larrikin» y «RoyaJ 
Blood»), del conde de la (Xmera, 
montado por Belmonte; 2, «Bolívar», 
55 (Lyne) , del duque de Toledo. 

No colocados: 3 , «Pantopón», 50 
(Bouillon) ; 4, «Chryseís», 50 (Lefo
restier) , y 5, «Bucéfalo», 58 (J. Ro
dríguez) . 

Corta cabeza, medio cuerpo, uno y 
medio cuerpos. 

Dos minutos cuarenta segundos ou»-
tro quintos. 

Ganador, 21,50 pesetas ; colocados, 
6,50 y 6 pesetas. 

P R E M I O GRANADA («handioap»* 
2.300 p e s e t a s ; 1.800 metros. 1, 
T R U M P S, 56 («Stedfast» v «Carta 
Percée») , del duque de Andría, mon
tado por * Belmonte ; 2, «Doradille», 
59 (Higson), del barón de Velasco, y 
3, «Cellatore», 53 (Leforestáer), de 
Húsares de la Princesa. 

]\íedio cuerpo, cuerpo y ntedio. 
.Un minuto cincuenta y siete se

gundos tres quintos. 
Ganador, 14,50 pesetas. 

I-
Copa Davis 

LONDRES, 2.—He aquí los rerol . 
tados de las pruebas eliminatorias en
tra España e Inglaterra para la Copa 
Davis, dobles: 

G O F R E E y WOODSMAN vencen a 
Alonso y Flaquer por 6—1, 6— i , 6—8 
y 6 - 2 . 

Sociedades 
L a Rieal Sociedad Gimnástica Esp». 

ñola continuará la jun ta general hoy 
a las diez d© la noche, rogando la 

. puntuail asistencia, por haber asimtoe 
P R E M I O ALDAMA, 2.800 pesetas ; de importancia quo tratar. 

:.#áS* Calzados IBERIA 
Con piso de cancho m l c a n l z a d o d i rec ta 

m e n t e al cor te . 

P R E C I O S : 
ZiqMkto de lona o Box-cal í desde S5 p ta s . 

Botos desde 30 pese tas 

Calcado a la medida r eempos tn-as 
Toda clase de impres iones y 6ncnadcrn«-

ciones. 
A S I t O 1)E HUÉRFANOS DEL SAGRA
DO CORAZÓN (Hermanos de iás Es

cuelas Crl.i t lanas) 

Juan B r a v o , 3 
y Claudio C9ello,110.-Madr¡d 

Los aeñores sacerdotes, religiosos y Sindicatos 
Católicos pnsden liacer sus pedidor a la Coope

rativa Nacional del Clero, Góngoras, 5 

11» P O It T A N T E 
Gran industria, establecida en Madrid desde haoe treinta 
aüce, oon edifido propo, BÍtn»do en nno d« los me
jores hamos. Numerosa clientela en toda Espafla, 
¡Marea acreditada. Magnífica instalación maquinaria 
moderna. 8c vende por disolución ds Bo<áedad. Diri

girse por eccrito a 
Bai«n C. AGENCIA PRADO-TELLO, CBDZ, 10. 

Hvca letrada. 

Imág enes y 
Mo dejar de ooosoltar esta cana-

Fura adquirirlos recomendamos los 
laureados y acreditado* talleres da 
BAJADA POENTE DEL MAB, 1. 

altares 
José Tena 
VALENCIA 

Liquidación permanente 
de niuebles.-Casa Herrera 
Pueblai 6.-Vean precios 

C Y T t S A jSTP A -^l ^'* * ̂ * junio, a las onoo horas, 
O V l £ $ / Í L j 7 A >4. ante el notario de esta Ckjrte don 
Alejandro Koaelló y ¿"astors, en su despacho, Carrera de Ban 
Jerónimo, número 17, primero, tendrá lugar la subasta del 
Bolor situado en esta COTte en el pa«eo del Hipódromo (es
quina al de üonda), con ariwglo al pliego de condiciones, 
que eon el plano y dcmá-s título» de propied.id pueden « a . 
niinnrüc en dicha notafí» los días laborablea, do diez a trece. 

A m FBeDüGTOIiES OE ELECTRICIHaB 
s i vues t ras t u r b i n a s funcionan mal . 

SI vuestros motores consumen mucho. 

SI las pérd idas de dis t r ibución son grandes . 

SI el a lumbrado es deficiente. 

SI la explotación no r inde lo debido. 

l E t K l i h-'aeor e s tud ia r vues t ro negocio por un es
pecia l i s ta y obtendréis resul tados insospechados. 
Pedid datos y condiciones a la S. E. de Montajes 

Indus t r ia les , Núfiex de Balboa, JG, Madrid. 

LA TARAYINA 
del boticario de El da cara los males del estómago, 
especialmente la HIP£RCLORHIDRIA. Curaciones asom

brosas conceptuadas como verdaderos milagros 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en ei 

año 1730 

9 
PROPIEírARIA 

de dos terc ios d i l {mgo de 

Machamudo, viñedo el m&s renom

brado de la regían. 

D i r ecc i t o : PEDQO DOMECQ T CIA^ Je rez de la FrMitera 


